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SAO r A U L O - . ^ 
E S T E E E O T T r / l B O E I M P R E S S O . , 

aistfliiatiiras co»ir<am em qualquer dia e terminam em fim <te jm,ho ou dezembro 

REDAO^XO K 

• RtJA DE 3 BENTO. 35-q n u m e r o 3 « » § 

taraií e u Portugal 
Rio, 1H—3— 004 

No ult imo numero do rtolr.tim 

da Associação Commerdal des-

ta cidade, interessante e utii pu-

blicação que a nctual directoria 

encetou e que merece os mais 

francos applausos, vem um ar-

tigo dn sr. Serzcdello Correia es-

tudando aymjmlliicami nte o con-

vênio com Portugal. 

Somos dos que entendem ser 

psse nccôrdo eommereial uma 

necessidade palpitante, do liu 

muito reclamada, e que, se fôr 

fcvndo a effcito, muito rccam-

mendará o sr. Leopoldo Tiulhõos-

J á temos um esplendido servi-

ço de permutação de falidos o 

tie encommendas pontues por via 

Lisboa; uugo ampliar essns rela-

ções, que trarão vantagens para 

ambos os pai/.es. A resolução, 

que o sr. Seiízedcll» consigna, 

üe ter o governa pnrtuguez con-

cedido uma subvenção á compa-

nhia de navegação que se desti-

nar a fazer o commercio directo 

enlre os portos do llrasii e os 

portos do Portugal, dá-perfeita 

amostra dos bons desejos dos 

nossos co-irmãos, aos quaes nos 

cumj>re corresponder. 

Oxalá o sr. Hiilhões resolva 

quanto antes esse negocio, sem 

precedel-o dos famosos estudos 

infindáveis e entorpeeedores. 

C o m o ii, u i t o b e m d i s s e o s r . 

H c r z c d e l l o , d a f r a n q u i a d e d i re i-

t o s d e e n t r a d a , o u s e n s í v e l rc-

d u e ç ã o , n a s t a r i f a s p o r t u g u e z n s , 

provir ;" ' o a b a s t e c i m e n t o d o s 

j e n t r o í f o m m e r e i n e s d a q u c l l o 

p a i z f j i u p r o d u e t e n o s s o s , <s-

p o - i n l m e n t e c o m o n s s u e n r , a 

p r i m e i r a f o n t e d e r i q u e z a d o s 

n o s s o s K s t a d o s d o n o r t e . K n ã o 

s ó o a r s u c a r , m a s t a m b é m o 

n o s s o f u m o , as n o s s a s m a d e i -

r a s , o n o s s o caIV-, q u e p o d e r á 

s e r v e n i l i d o j á t o r r a d o , t u d o te-

i":t ii l u i - r a r . 

I» a s s u m p t o s d e s s a n a t u r e z a 

r q u e o g o v e r n o d e v e c u i d a r , d e 

p r e f e r e n c i a a .inli-t-s q u e s ó acar-

r e t a m f a b u l o j i n o d e s p e s a s , d a s 

i|uaes n ã o r e s u l t a . . m a i s l i g e i r o 

b e n e f i c i o . Fa l a-se , p o r e x e m p l o 

q u e o e n v c r i i " p r e t e n d e « nc.ir-

j'r ; n r o s r . S - m i n a i o F e r r a z de 

r e i i l i s a r a prop . iL ' i n d a d o no.-i.sr 

c a f é n o K x t r e m o O r i e n t e . K c t n -

m>>; c e r t o s , d e s d e j:í, d o f i a s co 

e d u ! i- -JUÍZOS. 

N ã o d i ! to je [|iir-

p a ' o F e r r a z «i.-ini ! ! 

i i p l i . l ô e s f ie p»-«*rííjir:i!' 

H i i -nos q u e s. •-. 

K s l a d o s r u í d o ' 

i i " ! i t i e a , q u e l i ie fo i e o m n i e l t i d a 

i -I a l g u n s n e u o e i a n t e s . D e s s a 

m i s s ã o a i n d a . o j e se a r r e p e n d e m 

o s i|i ie .i i d e a r a m , l a m e n t a n d o 

n> q u a n t i a s d e s p e n d i d a s . 

•Se o s r . S . w i i p a i o I V r r a z f ô r , 

j.• >i" v e n t u r a , a o . í ap . t o . a o ass i s-

t ' r o s m o v i m e n t o - - d e t e r m i n a d o s 

pe l a g u e r r a 10:11 a ü i i s s i a , é c a . 

p i i d e s e e i m i . i s i : i s ; j i : i r e e s i j u e . 

<•( r :i s u a pr t .| r: . . i . i ... p a r a e r e a r 

n a le i r a d o s n i p p . a l g u m ba-

e e o r d a n d o 

s r . MI i i i-

ii a-- sua 

ca f é . l . 'on-

j á e s t e v e n o s 

e m c o m m i s s ã o 

q u e a q u i 

o o u t r a s 

t o r n a m a 

ta l l i s io T i r u d e u t i 

se d a I r e v e a i n v e n ç ã o 

t a n t o o c e ! e b r i s o u . 

Por causa destas 

<" que lá fora não nos 

sério. 

Deixeuio-nos desses absurdos 

e tenham..--'. pena do nosso p 

bre Tbesouro, tuo onerado de 

compromissos. 

Tratemos do convênio com 

Portugal ; é uma providencia de 

saraeter essencial c iinraediato, 

util a ambos 03 paizes. Em pou-

ÜO tempo, veremos o incremento 

que tomará a linha directa de 

vapores transportando os nos-

sos produetos e nos trazendo os 

oriundos de Portugal e os que 

por seu intermédio nos possam 

vir de outras nações. 

Adiamos importantíssima essa 

questão e fazemos votos para 

que, não obedecendo á regra ge-

ral, o nosso governo a considere 

c resolva em curto prazo. 

L A u n o . 

BEPOHTAGEM* FLUMINENSE 

liio, 1U-3—004 

Fomos dos primeiros a dizer 

que havia uma crise latente nas 

altas regiões da brigada policial. 

Muitos joriiues annunciavam tão 

iómente a demissão do comman-

dante da cavallaria da mesma 

brigada. Hoje, porém, só dizem 

que a crise é profunda e talvez 

desarranje cousas mais altas. 

Pessoa entendida nessas chi-

micas asseverava que de Petro-

jiolis já foi expedido um tcle-

grauima para Minas... 

X 
A noticia do ilossstre dc que 

tr i victima o sr. Frederico M011-

t-"-idon, que pereceu afogado ao 

•• i.har-se 110 Ouarujá, causou 

» '*h ud'- irripressão nn» co-

l .11 . ii nncr /a 11 suístsa. 

À B G 0 3 

n l JAPAO 
O f f i e h i l f u z i l a d o 

A pra:a de Porto Aríhür 

V AB I AS NOTIC IAS 

PETERSBUHCiO, '20 

Foi hojo fuzilado um official do exer-

cito russo, accusado de ter rccobido 1600 

ruMo.i para entregar ás auctoridadeB ja-

ponesas o plano dc defesa da Hussia. 

T r e n s b l i n d a d o s 

PETERSbURGG , ÜO 

Dizem riotlciaa offieiaea aqui recebi-

da» qua os japonezos eitahelecoram trens 

blindados n i estrada de ferro da Mand-

cüuria. 

N o t i c i a s da P o r t D A r b l i u r 

HRT^RSni>RGO, 20 
0 cornmandanto da praça de Porto 

Àrtliur cominui:icoa ao ministro d i Guer-

ra qne, durante os dias liantem e hoje . 

aquoiia pra<;a tem estado em completo 

socego, não tondo havido nenhum ataque 

dos japona/.ea, e que quanto aos peauc-

nos bem »ardeios, o^ habitantes daquella 

localidade já catão aroitumados com el-

l«ís e n io «o preoccupam com os tiros 

da esquadra j a j oneza . 

N o t i c i a d e s m e n t i d a 

PORTO ARTHUtt, 20 

Kstd desmentida a noticia, que correu, 

dc que os japonezes haviam eííectnado 

um desembarque de tropes a oést« de 

Lidoleo. 

O a r u s s o s e m M u k d ^ n 

LONDRES» 20 

O Times publicou hoje flW Vflcgrain-

ma do 8 u torrespondente dizendo que 

os russo» se concentram em Mukden, 

disposlos a entrar em combate. 

U n i o f f i c i a l a l l e m ã o 

LONDRES , 20 

O general Vondergontlez. do exercito 

allemão, pronunuuu um discurso dizendo 

que, so a guerra no 1'xtrcino Oriente 

fosso, com a Alicmanhi, o Japão j.i esta-

ria completamente esmagado. Essa dis-

curso produziu gran je s nsarão nos cír-

culos militares. 

Z f f o v ü n o n t o do f o r ç a s 

LONDRES . 20 

Sabe-se por telogrammas recebidos 

nest-a capital, que 20 tni-1 russos acampa-

ram entr - Tüsiclow e Utinchmang e que 

a infantaria japono/.a oconpou Pian-

R.V ang. 

Accr-scfiütam oi mesmos telenriimfn.-íi 

que R.H avir.<,adas russas descobriram 

patrulhas jajonezas nas margeos do rio 

Chug-Cliug, travando com filas ligtiros 

tiroteios. 

& a í í i t i i d e d a s p o t ê n c i a s 

Embora conhecidas a i tenduieiis dos 
vari-s governos Kurojia, cm f.ice do 
couflie.to ruaso'ja>>uez, não deixam du 
I r snt' r--ss.! as s \guinlcs notas colhidas 
dus jornaes da K&r^pa uitimamontu che-
gados. 

A Inglaterra, al!ia«la do JapSo, t> m 
manifestado claramente as suas syrnpa-
tinas pelo império do Sol-Lfvartte. 

No nosso «erviej teU'graphieo publi-
camos um telegrammu de Paris, notician-
do que o jornal i.c Tem/ts inserira em 
um de seus números deste mez a gravo 
noticia dc qtii fera o gabinete do St . 
James qu>? impclli'.i o governo do mika-
do a rompar fiostilidadcs contra a Rús-
sia, sem previa declaração do guerra. 
Embora em Londres se affirin»' que o 
actu do governo japon nz causou tanta 
surpresa ao Forci/fti Office, coino á 
Frae.ça e á Aliemnuha nn Rnssia em 
Paris é opinião corrente qu ,̂ sem o 
apoio secreto da Inglat-rra, o Jnp;>o nun-
ca ousaria atacar a Rússia. 

Em Petersburgo, correm a case res-
peito, desd i o começo das hostilidades, 
os mais desencontrados boatos. Afíir-
ma-se, entre outras cousas, que a íu-
glatc.rra recusará, em seus portos, for-
necer carvão nos navios russos. 

Em Berlim, u aitu.:<;ão ú a seguinte : a 
opinião publica continua a manifestar as 
suas ayrnpatlllas pel -s japonezes. O pu-
blico vê, porém com desconfiança a al-
titude das rodas offieiaea, que i.âo per-
iem occaaiào de testemunhar os seus vo-
tos pelo saccesso ('as armas russas. O 
teUigramnia do imperador Guilbermo 
Tsar e a missão do coronel de Sclieuk a 
Pet' rsburgo são criticados pela Freishi-
ni(jt Zeilang, que deplora cgualmente 
que a Allemanlia tenha toinad/) a inicia-
tiva na questão espinhosa da neutralida 
de da Cliina. 

A Gazeta da Alleinanha do Norte 
pnblicou um longo supplemento sobre ; 
guerra, trai-scripto do Ma ri fie Runds 
c li a ii, publicação scmi-official. Eis as 
couclu-õ s que officiaes allemães tiram 
da situação : 

«O Japão agiu de accôrdo com um 
plano ousado, porém maduramente refie-
ctido e conscienciosamente preparado. 

Forçado por sua situação política a 
levar a guerra ao territorio inimigo, o 
Japão assegurou-se uma grande vanta-
gem, immobilisando a esquadra lnimfga 
por ura certo tempo; aproveitou-se disso 
para desembarcar as auas tropas e to-
mar posse de uma parte do territorio 
<jue está em jogo duranto a guerra. 
Resta-lhe ainda deter a esquadra prin-
cipal do seu odveraario e purgar os 
mares das outras forças navaes russas. 

Emqsafito não fôr destruído o grosso 
das forças navaes russas, subsiste o pe-
rigo das voltas offensivas. 

Quanto aos russos, deixaram-se aur-
preheuder, apesar de tensão dc ha mui-
to ameaçadora da situação. Queriam, 
sem duvida, emquanto occupafam a es-
quadra j»ponezap poder operar uma di-
versão sobre a linha das communicaçòea, 
ou sobre a baae' das oppraçõcs do exer-
cito inimigo. Correm, porém, o perigo 
do vêr destruídas successivamente na 
suas esquadras pela armada japoueza 
reunida. 

Em regra geral, a melhor tactica é a 
concentração das forças militares para 
destruir a principal força inimrga.» 

O Figaro publicou o seguinte tele-
gramma que ihe foi enviado, da frontei-
ra russa, por pessoa, cuja aittação no 
mundo official russo, ihe permitte estar 
bem informada sobre os acontecimentos 
actuaes. Esa^ telegramma põe em evi-
dencia a attitude da Allemanha no con-
flicto. 

Eia o telegramtna : 
•Segunda-feira ult ima (14 de mar«to)( 

um ajudante do campo do imperador 
Guilherme apreaentou-ac no palacio de 
inverno. Eaae official commanda nm re-
gimento alfemfío que tem o nome de Ale-
xandre II I e de qoe o actdal f»ar é che-
fe nomiual, e o pretexto de aua visita 
tra • nfregar a Nicolau II o capacete re-
gulamentar, 

N* rcalidíide, porém, elle era portador 
de uma carta autograpba de Gji lheriue 

I I . Esta carta era relativa ã guerra o, 
principalrnonte, segundo snpposiçdea fun-
dadas, á attitude da Inglaterra. 

Nos meios offieiaea, fala-se abertamen-
te no apoio da Allem^nba á Ruspia. Ka-
la-se mesmo numa mudança do equilí-
brio das forças ouropéas que agrupar iam 
a Rússia, a Allcmanba o a França. 

A hostilidade contra a Inglaterra au-
gmenta dia a d ia . Com ou sem razão, 

'attribue-se^llic uma attitude francamente 
hostil á Rússia c os espíritos estão, por 
este motivo, excitados cor>tra ella. 

Nas rodas militares, chega-se até a fa-
lar abertamente dc uma guerra com a 
Orft-Rretanl u 

O almirante Rojdestvensky, chefe do 
catado-maftjr da armada disse, em uma 
eonv<r»a particular, q,ue era impossível 
ehviar a Porto Arthur todos os off>ciaes 
dc marinha <jue o haviam pedido, por-
que talvez eilcs fossem necessários den-
tro em breve no liai tico. 

O governo ru-so mostra-se oada voz 
mais reservado com a Inglaterra. 

EM) conseqtiencia da visita do embai-
xador inglf.y. o;,i Petersburgo, bir CarI 
Scolt, ao conde Lams<lorf, a Rússia den 
á Inglaterra trinta « seis'horas para de-
clarar a sua neutralidade. A' vigésima 
segu i-ia hora, chegava a preclamaçào of-
ficial da neutralidade. 

0 cruzador ruaio Jfa/idchnnni, em es-
taçilo em Slranghai, fo i in t imadFpelo côn-
sul inglez a deixar o porto. O comman-
dante ru-;so resj)ondeti qne isso não era 
pot uivel, porque dons cruzadores japone-
zes esperavam a sua sabida deautc do 
porto. O cônsul iuglez mandou entfio, 
um ult imatum ao commandantc do ravio, 
com a ameaça de empregar os meios II Í-
crssarios para pôr em execução a sua 
i i i t imaçlo. 

O cornmandanto rusjo declarou ceder 
mas accrcRcentou que, ein caso d a .;-
que. a sua primeira bala seria para o 
consulado inglez » 

Como se vê sào grarls^imos essas in-
fprmações, cuja authenticidad e loi garan-
tida. 

TKLEGKAMMAS 
i?'(7 7',ço (sjccld! d'O ('('minereto 

de fíáo Paulo 

3 JN7 m m O - 5. 

C o r r i á a s 

R IO , L'0 

As corridas rc«i!ii:das liujo m Velo-

Club foram mni: i i oncorri'.'a". t-i.dj si-

do os parcos bem disputados. 

Na distai.cia do dez ki;Jir.etros, Hilii-

rara vencedores cm primeiro logar, Ca-

eif/ne, e e •• secundo /.''-/o. T e m i gasto 

no percurso, 18 ininutro c 17 S 'gund(S. 

A' chegada 'los v.-iaedoris, o j uL l i i o 

{ roroinpeu em estrondosa ovação. s.-i >'.o 

os dom v«*n'e lorrs deliranten i nte accia-

madts . 

— As corridas f[Ue i'a!:<- ram no 

Jardim Zoologico tarnbei.i f-.rtü mnil » 

concorridas, notun !o-so t r ir. rinima-

ção. 

E s c â n d a l o s po l i c i a o t i 

PIO. 20 

radoa os «irs. Ponto 

Vasconcelios delega-

o vidos nos esi-anda-

Foram hoje exone 

do Faria o C 

dos de p o ü i i i . et;v 

los poli.-iat!" s 1 

rigoroso i:. ,:t• r.':<>, 

dr . Card-.sj d • ( . 

licia. 

Dea^3tr?3 n d 

(juacs prosegue 

' onif anhiid í j- do 

cl:•:f-J Jc po-

l a n n s l d o I i o m e 

RIO, 20 
De.sabou boje um Moco de pedra no 

tu;;uol do L-me, que «s!ú seudo construí-

do pela C"mpaubia J a r 'i n Botan :C). 

matar, t n s .'jrarios e ferindo grave-

mente dons, que foram recolhido»! á 

Sauia fãs;', ti.- Misericórdia. 

U o K a s t r o n o m a r 

RIO, 20 

Hoje, ao meio-dia. virou, na bahia 

denta cn; iial uma c.io^a q i u vinha da 

illi i d:; : ;i . • lo, perecendo dous pesca-

dores a fo;«adi.'S. 

J i / o v i m ç ü t o d o p o r t o 

RK», 20 

Entraram hoje uístc 

guint-a vapores: Hahia, 

P '.rto o.s se-

procedente de 

F-11 rj>incet de N-.va Y o r k : 

//.•, do Santos ; Tuciima», de 

- ; MonfieId, de Antuérpia ; 

Puenos Aires ; Guerra, de 

Lor / i 

Ho ri"(as'/, 

I lani ' ::rg.' ; 

D a ruiu, de 

Antonina. 

C o n f c r s n c i a a c í ; n t i f i c a 

ri i o , 20 

Perante numt-rusa concorrência, reali-

sou-.ie hoje a snnunciada conferência do 

notável naturalista dr. Parbcsa Rodri-

gues h bre o assumpto de seu livro — 

Ser ti: m Fa/r a rum. 

C a n d i d a t u r a o f ü c i a l 

REL I .O I .OR1ZONTE, 20 

Ou dj.i. Iv i l ico Parroso u Preso 

delegados da C.mvençTo do partida re-

publicano mineiro, indicaram o nome d.» 

s r . Carnilio Pratea para preencher a va-

ga deixada pelo coronel Eduardo Pimén. 

tel no Congresso federal. 

2- roc i s s ão de P a s s o r j 

R E L L O HORIZONTE. 2o 

Realisou-se boje a proeis.sao de Passos, 

tendo tido grande acompanhamento. 

Uma companhia ds guerra da brigada 

policial deu a guarda de honra. 

Ü J 2 5 C T I 5 R I O R 

O s p r a l a d o s a r g f e n t i n o j 

BUENOS AIRES, 20 

Rugresaaaam Iwje os prelados argenti-

nos que foram ao Chile assistir á inau-

gurarão da estatua de Jesus Christo na 

cordilheira dos Andes. 

Nn viagem de regresso, soffreram nm 

terrível temporal na travessia d i cordi-

lheira, supportando os rigores da n.'V?f 

qu i tornou muito penosa a viagem. 

O f f i c i a e s i t a l i a n o s 

BUENOS AIRES, 20 

Pelo vapor Ferseo, chegaram l.oje a 

esta capital os officiaes italianos que vêm 

assíHtir ao concurso hippi o que se rea-

lisará brevemente. 

A s i n u n d a ç õ e s 

BUENOS AIRES, 20 

Chegam noticias a esta capital de que 

augmentam as inundações no interior do 

paiz, causando grandes estragos c enor-

mes prejuízos. 

G e n e r a l i n g l e z 

BUENOS AIRES, 20 

Chegou hoje a esta capital o general 

inglez sir Somerset Calithorpe, que vem 

visitar a Republica Argentina, seguindo 

depois para o Biasi l . 

T i r o N a c i o n a l 

ASSUMPCAO, 20 

Foi hoje solennemente inaugurada a 

Sociedade dc Tiro Nacional Puraguayo . 

L i m i t o u c o m a B o l i v i a 

áSSUMPÇÀO 20 

O i jornaes desta capital, t ra tando 

hoje da questão de limites m i r o o Pa-

raguay e a Bnlivia, mostram-se appre-

hensivos com a solução da questão. 

T a c n a o A r i c a 

SANTIAGO, 20 

ReaWsou-te hoje a reunião, convocada 

pelo ministro do Interior fiara t ra tar 

da questão sot re as j rovincias do Tacna 

e Arica. 

P l a c a c o m m e m o r a t i v a 

SANTIAGO. 20 

Com grande « .nidade, reali ou-se 

boje a inauguração da pisca n« estatua 

do gramle patriota O^liggins, offerécid|ç 

pelo exercito argentino. 

Foram pronuueiacios vai os discursos, 

tendo sido representado o exercito chi--

leno por uma companhia de guerra, quo 

pres ou a:-» sr;i\as do estylo. 

« ® r ü v c » t e r m i n a d a 

SANTIAGO, 2 ) 

Terminou a f/réve dos operários dajrf 

mii.as de h.Jitre de Tarapacá. tendo o» 

patrües chegado a accôrdo c> m oa ope» 

rarios. 

P a l l c c i m o n t o 

ROMA 20 

i'allec« u l:oj.\ n'st 

cardo, professar o? 

rcito. 

E n c o n t r o 

PARIS, * 0 

Proximo ria rs'aç.'. 

da de ferro Metro;» > 

u n encontro de trens 

ca.sionou con »I'1 • re. v i 

e graves ferime-ntus 1 

capital, o sr. P>ro-' 

Faculdade d«; l i-

do I r^ns 

Mai,'ot, da estra-

' lana, deu-se hoje 

O desastre 

prejuízo material 

do facto inculpado. Ora, desde 
que o chefe de policia admitta 
sejam os seus mais immediatos 
prepostos capazes de conducta 
tão irregular, implicitamente dá 
direito ao publico de su arre-
ceiar de tal ĵ ente. 

Km summa, islo 6 uma misé-
ria que cumpria ficar sepultada 
nos archivos da repartirão, isen-
ta do luxo prejudicial e desai-
rofio do reclame. 

R. A. 

A D y n a m o s i n a actúa n 
n^ chlorose. nn chloro-anemia 
pepsia atônica. 

a emia, 

na dys-

passagei-

0 3 B o V e r . n o s dr. I . a l L ; 

A i i e m a n h a 

ROMA, 20 

o d a 

H-íior ,anin>ação ío exercito 

CAPITULO VIf 

B ) C o r p » d p a d m i r i s l r n ^ o 

d e ^ n e r r i i 

I I . —INTKNtiEVri A 

( ('Ollt \ <l 0 

1) —Esta re;Hr!i;-io terá por íi u re-

gular e dirigir os serviços d-; : 

a —Transportes. 

b — Mantimentos. 
r) —Aprovisionamentos de toda a sor-

te, como fardamento» equipamentos, ur-

reiam^nton 11 •... 

Será também ^ncarre^a Ia a Intendencia 

da boa conservação dos aquartelamcntos 

e dos depoaitos de aprovisionamento. 

2) — O serviço d"Hta re;art i 4ào s. rã 

fei'o pelo corpo de intendentes. 

3 )—O ingresso no o po do inteno'-; 

t-s se fará no posto d« intentente de ; ; ' 

classe. As va_«s s rão preenchidas por 

tencht.8 e rapitA«s d»s armas comba-

tentes (,ue, p(.r 'jna quer motivo, deseja-

rem passar pura o corpo do admiriistra-

ç -» devendo sujeitar se a um exame 

p; vio do imbUitaçâo. officiaes que 

(i 
a Nápoles < 

da AMeman 

fazen io o i 

ia f .i t.,r Man 

com <i imp 

:r u< II. qu 

Medi terra ue 

III 

obtivure: r 

r fie nom» a • ; 

cl.er 

•1)—[>*'pois de 

VOS p08?0S, -,s O 

\ -n.. f , , r u n • ; 

MJin* ro d*: pontos se-

um ;-s \agas a preen-

provi<J r spccts-

;s dev*!-

A D y n a m o a i j s a de 
oriil»;' •• o ('>.;:•»: tamer.t' 

Ur; 

J | 5 ) - O s 

• ti^uidnd--

i t V u . 

R»ngeí ü 

iiiten-i» í:' 

r»;111:va 

•X rrit 

rvarão 

&( •: va «i Ira- ^ ( j 

TS 

fahllíl! 
il 7,-

Ro, 11) 

» ri o u e s< P 

u** um 

d <-fl in' 

As promoções 

fromoç'<o a 

i.pre feita [.or 

i:;J is t i t io li. 

i ar.i uiitro j o 

:r, fi r t''.s, ut-

í r n-

•ur.--

O ir.f j . i 

c o i l e n d o u a , ra j .-t I • 

I.IUTI s o r n f w r S n j r n • v p i a c . ü I . : ' ; . , 'T. . . 

• M.llgll . . i 

intrnJenlt -̂r 

luir- iTn.-iit-j. 

• i.i;') | ..rú ai ' fl 

i.í, i . i i . i f r an l 

• - i . ! ' e - l . . 

po; rra, Jo 

<!a 

í í u n s 

n o j o g o • 

p i as n i : • 

s a s v r r 

ti.-i.siiiia a 

p r o d u z : ' . 

i r . -MMic . f s i r r o g a d a s 

l " l r í í i u l o M 

O ' ! o h:< 1 

a a.-

ra v ; 

m l . . 

.1 

OOI l l l l .-l-ilf!,l 

1' i i t r a f i c a n -

n . nif-s d e í -

roíií-.ii l ,1o triS-

i d i . i n i i «"• i o a . 

in .-rf-ito . t ' rff 

r - ü i n i ' - ; n o t i c i a ' , 

n o . o i i - . : i - v . r a i i -

i ã o i r l . - . 

i i ! - ' - .Ia 

I o o a II1V1-

\ r -f 11(11' • o 

.. i l o o in • 

a 

.1 ' ll-ll-

> ' . l "m :o-

o a .Mo -Io 

! ' ; " r o t o r n a n . t o 

-.s.i. C a r a 11 j 3 , H 

P' 

r i i ie in-. ! : ; 

^fi-iros ! 

C o m o a 

SOB LOA 
d o T r u j . í N i V . 1 

cnco (!.i í;: a 

rauda »»< outri 
b r a r e j u ' i M q u e 

commem'.urav«"'i ! 
IL-i (]!;< 'i a p p l a n d a 

s r . C a n P ) d e 

p u b l i c a a d e v a 

N M OITO a l é m RLI.iso, u m a IAU 
l i d a d o ; s ó 'w rv t i p u r a enxovát-

i h a r . 

O s ã o »-rit--»rio n i o .'COnaellKr^ár 

u m - p r o c e d i m e n t o < l "ssn o r d 

fiem d u v i d a o i n q . » e r ! t o se 

p u n h a , m a s f ô r a Í r« TcriV< L fà-

zel-o s e m ( ' Spec t a cu i^F . f da f l e i^a íw 

r an t i o-se c o m o m a i o r r i g o r 

r e s e r v a t o d a : r • ^pons . tb i l i d íM 

( lês e d e n n n o i a s . 

D a m a n e i r a p o r q u 1 f o i 1 va-

rio a e f f c i t o , <n r e s u l t a r á t i rna 

c o a s a — e e s s a c e r t í s s i m a . : o 

desprestigio dos dei- ^ados, mui-
t o e m b o r a se v e r i f i q u e a s u a ne-

n h u m a c o m p a r t i c i p a e ã o n a s v o 

l h a c a r i a s . A m a i e d i c e n c i a ó drt 

h u m a n i d a d e , o s c m p i f h a v e r á 

q u e m p o n h a e m d u v i d a a s con-

c l u s õ e s d o ]>:vees : >, q r . r e n d o 

r e c o n h e c e r n e l l a s u n i a c o m b i n a -

ç ã o a c o o m m o d a t ie a , o u b o n e v O * 

Ia. i i a p r o j i r i a i n s t i t u i ç ã o da 

p o l i c i a n ã o s a h i r á i l i e s a ; dc]x» is 

d e s s a s u s p e i L i , a s u a m o r a l i d a -

d e se r e v e s t i r á f o r m o s a m e n t e de 

u m a s p e c t o d u v i d •:-<». 

O s r . C a r d o s o d t C a s t r o n»t>ís-

t r o u m a i s u m a / e z <,.ÍO < T m n 

h o m e m pr^eSpi tad '» n a s s u a s re-

s o l u ç õ e s . I)t s e f i " f e i t o j á l l i o 

t ê m a d v i n d o ser ie is d i s s a b o r e s 

o u t r o s a i n d a l h e e s t a r ã o reser-

v a d o s , sc n ã o m u d a r d e h á b i -

tos . 

P i r a q u e <> a l a r d e ? p a r a q t i e 

p u b l i c a r u m i a e t o t ã o v e r g o -

n h o s o ? i 

r ó i s o s r . c h e f e d e p o l i c i a dea-

ta e a p i t a l t e r á m e s m o a i n g ê-

n u a i d é a d o s u p p ô r q u e d^s^a 

f ô r m a , p o d o e x l i . i í r u i r o c h a m a -

d o jof/o do bicho 

Pura utopia ! Os seus delega-
d o s , o s s e u s a g e n t e s , a s u a g u a r -

d a c i v i l , p o d e r ã o d e s e n v o l v e r 

extraordinária vigilancia, usarão 
das propoteneias mais dispara-
tadas, praticarão actos do ver-
dadeiro 'abuso do poder, mas o 
jogo escapará; tomando mil dis-
farces, elle tiesapparecerá num 
ponto para surgir multiplicado 
em outros. . . 

Nada "conhecemos de mais ir-
risorio do que as periódicas 
campanhas policiaes contra os 
bicheiro* c rasas de tavolarjem. 

Os freçuezes têm aviso prévio, 
já por intermedio do pessoal ia-
fimo da própria policia, j á pelas 
sentinellas que collocam nas cir-
cumvizinhanças, dc sorte que a 
auetoridade, ou é burlada, ou, 
quando muito, apanha meia dú-
z i a d e pfs rapados r e t a r d a t a r i o e 

na fuga, os quaes tanto apre-
ciam os cubículos da Detenção 
como as pocilgas onde moram. 

Quanto ao inquérito relativo 
aos delegados, sobre ser, comjD 
deixamos dito, uma cousa im-
proficua, importa numa confis-
são publica da admissibilidade 

! — A iii i.,r . i 

a N"_Mii-.te : 

„ —l l tend »'•• L'» 

— • , r 

ronrl . 

e — I:ib-ji.í.T.M do 

I-.t< r. '-i:te de 

l i — Oa intend»*nt 

l. .'ideiitea de 1" Ciasse 

t alinarão o 

pet r na.s c 

cito e ii.i.S 

vallari •. —S-» 

mochpf i : . 'as 

Intondencia 

r i } — N u int 

• l-Ktacadas as 

traçüo. 

III - ( v f a k i 

1 ) - A . . ..p 

) v; 

i or:: i'r in no 

loq intendentes será 

dc 1' 

de : 

a)— Zelo e disciplina, 

ô)-— Intelligencia e coragem no defiein-

penho das íuncçOea. * 

8)-—A hierarchia dos officiaes de ad 

rainiMração He rã a seguinte: 

a j—Off ic ia l de administração 

classe (capitão). 

bj—Official de administração 

classe (tenente). 

c)—Official de administração de 3* 

classe (alferes). 

Xota sobre as companhias de c Tcr-

meiros e de administração: 

Os alistados serão incorporados nas 

companhias de enfermeiros e de adminis-

tração, ou a pedido, ou por medida ad-

ministrativa, se oa voluntários não furem 

sufiioientes. Terão de apresentar previa-

mente ura certificado de capacidade pro-

fissional. Este certificado será dadu pe-

lo e iefe '.'o estabelecimento ( iv i l onde 

' • t iver empregado o aüsta lo e H-rá !e-

galisado e verificado exacto p ' l o com" 

mau iante da secção. 

v) —PEI rrOKS DE A MANCI.NHbr 
KHTADO-MAIOU 

m: 

dc ama ], — Kerão crendos pelot 

nu-i.scs de estado-maior. 

ü; —Kstes pelotões estarão debaixo do 

(ommando de ofíieiaes de a<ln.'nistração 

do "2ft ou o* classj e dependerão, como 

as rompan i á i s administração da IIÍ-

tend-•::• ia da guerra. 

31 —T ra • por missão fazer a t-scrijdu-

ração d̂ .s diversos estados-inaiores. 

t —Os pelotões de amanuensea de 

ta< n-maior ob^dec-rão á or^an siçau s • 

HU,nte : 

a —(,'ada pelotão terá 4 esquadras 

b, — I 'u is esquadras formarão uma .s-c-

ção, t'»:nmandttda por UI;I 2" sargento 

ama nuens--. 

r; — A ( fnu. idra srrá composta '.'<• 7 

mei 

-rt:. total, para > j c Temos, 

tão, dc 

8 X * — 

A fstes .'i2 homens, virão juntar-*: -

. o-id'.3-sargentos e 1 primeiro-sary•• -

i eu. arrecado de toda a f.scripturução 

> pelotão a -ju1 pertencer, 

w — K-t ( s | • lot< -'8 s r r ào repart idos en-

e o . divrrao'1 <fi:ados-n;aioren. segundo 

i ':••(•( -isidades do s r v i ç í . Será, p is, 

total, entre praças e inferiores, de : 

<120 homens, 

alistados serão incorporados 

es de amanuens^s, na eonfor-

s vagas a preencher, ine : iuite 

io \k um certificado ú< -apa-

d sdo.njí, N-íTdüsado 

; '-lo comrr.andant-

1 afim de ser usado nos Uospitaes, quer 
rusBos. quer japonezes. 

O Leutro, para justificar este tenta-
roeu, ein epoca de toda a opportunlifade, 
deseja ouvir a opinião dos ura. médicos 
sobre a conveniência e propriedade da 
tipplicnção e so ha observações que pos-
sam ser citadas A Directoria tomou a 
liberdade de suggerir ao governo esta 
offerta, por J h e parecer que o rafé puro 
«• um grande preservativo de muitas en-
fiTinídades infecciosas e um grande re-
parador de forças, pelas matérias a/.ota-
das que encerra, e ser ao mesmo tempo 
um alimento de poupança de primeira 
ordem. 

Nestas condiç'. s, a Direet.»ri. espera 
merecer de V. H O obsequi - de emittir 
sua abalizada opinião e antecipa cor-
diaes apraderimentos » 

I'os ron^u tados, ja respondeu o ír. 
I» rijaIIIin da Kociia f t.ria, do segui.ite 
modo: 

«Sr8. directores do Centro do Com-
mercio de V.ajr 'Jo Rio de Janeiro—He»-
pendendo ao vosso officio de 11 do cor-
rente, no qual BOI; itais minha opinião 
relativamente ao uso do café nos hospi-
ta is russo-japone/.es, durante a actual 
guerra no Oriente, cabe-me o «rato de-
v-r d:: appldudir vossa patriótica e uti-
litária iniciativa, b e facto. as proj^rie-
dades nutritivas e tônicas do cafV- c suas 
vantagens no r-giinen nosocomial estão 
de sobejo firmadas na o! a rvação clinica 

no conceito unanime dos hygienistas. 
Kss.is quaiidades o tornam muito prefe-
rível ao chá e ao álcool, assim nos doen-
tes tomo nas tropas em campanha; e 
nos rxeriútos da França e da A!', manha, 

;-az e tia gu rra. o :afó fa/. par:» in-
t> granta da ra-; ;o m ínta»* cio sjlda 1 -

I>-• Manaus ei viaram á imprensa ca-

rio a o s guirite telegramrna : 

• A pesar d - quite com o subí-jeatario, 

o <jno Vadis." foi [tenhorado por divi-

da ao arrendatario do prédio oceupado. 

f,ue foi 1.ontem c w a d o p'>r 20 praças 

de pV, 

O ,i 

Vf-riK-, 

para • 

e — Os 

nos pelot'" 

mi lade d. 

apresenta» 

ri Iode pr 

do r x j u o 

rit: 

r mi. 

< ou íi u na) 

classe (major';, 

eles-e (capitão 

principaes <• i: 

•i;tr:.i;« rã fis. 

rv.ço regional que lie-

is s nu I;. idas Je 

enUs 

':om-

. V. H 

jden-

I 

ern emprega los no-

•"es do servi. > da 

í i refli-mae-», « 

• ias d.; ad n.nis* 

I M P O S T O r »E I K D U S T R X / . S 

r P R O F I S S Õ E S . - A t é o dia . 3 0 

d o c o r r e n t e moz, nn H e c e b e d o r i a 

d o T l i e a o u r o M t i n i c i p a l . paga-se 

s e m m u l t a e c o m o a b a t i m e n t o de 

20 V 

cia. dc armás embaladas, 

ivo, indignado con» o acto do po-

fohriii a importancia n^cessiriá 

agamento da divida phantastica. 

ta que o gr.verne mandará 1 s*»J--

> despejo j cr offii iaes e por f r-

i o p':mo de impedir a circula-

) j r .al que, ao lado do povo 

•i el- içüo do dr Constantino 

iv) i•• !;i a o nome do engenheiro 

i a.amido 

!:••; u.y ii 

'-ste î sta-lo, fora II dir.gidos os 

gc Fucks, donativos: Casa Aliem! (JTel-
denrelcht), fazenda etc ; Augusto Tolle, 
styphlo para o buffet) Deposit.i Normal 
de" Sehertarb, assucar; Hrasierie Paulis» 
ta, Confeitaria Fasoli Confeitaria Cas-
tellôcs, Fiôiissorie Sportsman, sorvetes; 
Orando Hotel, sandwilües; Vanorde* k 
C . , trabalho typograpJiico. 2 pfcrta-cha-
rutos, 1 pega-papel, 3 ursos suissos t ia -
teiro, l porta-jornal, 2 cinzeiros. 2 porta 
pho*pl!i»rrt« rolha com rapa de metal , I 
caixa de tanglg.foot, 3 briaquedos. li 
cbiraras de p«rrellana. 0 caixas de pa-
pel »nm bnnHelra, flagello das baratas eíc.; 
Componbk Lnpton, chá, lonservas etc . ; 

1 rau , .r» bonecas vestidus: madamo 
Thorntos 8 quadros a oleo, <5 av«ntaes 
de Inxo, <í camisolas, 2 toalhas pequenas 
pura mesa, 1 poria-cartas, porta-lenços, 

2 aImofadas, 1 »apa para almofuda," (> 
vistas a oleo e um paletot; Mr. l>odd, f. 
vistas é'i Veneza: Mr Dennison, café: 
m.idame Saí»uliwan, mentiu a oleo, 2 
nlinofad^s, r, b ineis 10 portn.rotra-
tos e muhns outros ohjertos pliantasia: 
inrs James Orar , 2 qnadroti; 2 alrnofa-
das. 2 eacas para pi.n ; nrlle. Leck, 
12 qnadr^í: um amigo, eoberta para 
berço, gravata». pualw>s t csllarlnhòs; 
mrs Rarros Farretto, uma faixa de en-
feltos d* fitas; d . Lncilia ?<errini, linda 
jardineira, um qnadro a oleo: »nme. 
Nothmann, urna caixa de reramica suis-
sa lejrrtírwi; d . Lily Pacheco, tiuteiro 
de bronao porta-charutos, berço dc pra-
ta porá matka-borrão; i í . de Oliveira, 
2 vestia os para creonça, 1 cobertor de 
seda p«r* berço; d. Ôabriolla de Quei-
roz, ainiofada; madame (iualco, 5 d'oy 
len: sr .loõe Fanzer, 3 foques; sr. Alci-
des 11 Prrtiea, objectos de phantasia; 

J Krau Volsae, presente, mr. George liag-
j Rott. muitos objectos úteis; dr. Schau-

mann. sabonetes e perrumra; Casa f>e-
| nin, r, vcnlarolas japonexas: Kosenhein 
) iV Mover, artigos de valor: Casa Verde, 
quadros diversos; Casa Fucks, grande 
mi mora d* ohjeelos úteis e do phanta-
s Confeitaria d'0^ste, sorvetes o t 
uso do íonça; madame Vou Hülow, 12 
cnixas d», chá; Typographia King, Car-
los Zascsi, impressos. 

Foi nomeado o sr. Ar.nibal Carneiro, 
para exer ' r : terinam- nt'-. o o f f i i i o d e 
2 ' taboOiào de notas e annexos da co* 
marca áe Avar» 

s para 
..itr- r- sol vi u Ifgi.a. 

dei-

fian-.t 

í.c. 

i de \\ 
irade. 
n '•'> 

ir i m i« 
üe 

Notas c noticias 

do não mi-nos 

cmtra ta pnr.t 

e a gr i c o: a s n t 

Km nota p.i! 

» Brasil 

ntas d--

territorio 

•!içada p 

Pa lis 

c-rr. m-

Cur a' 

I -rt 
d e o-: i 

: i r n . ; e. » rrolivo <..ji.siar.te da 

z 'íe j.i'..jirc » 
t'• - vos | . i ra ' '8 fins ' or.venicn-

Iisos decretos de 5 d > cor-
T" :r.d-j par i essa delegacia : 
o 1° fscripturario da mesma 

\:;t'»nio Carlos Streib : 1 
v ' o 2". Antonio iíenedicto 
.lar .im • segu'id.<s eseriptura-

ir Ií. rri«r iir » Luper • 
<• S i ' v r i » Hlvi.üo (ârne iro ::t 

1 s - s ri; t'ira-ii)S. os ';uar-
. .Muth JS Pereira la Siiva 

r . as i; Jos • 1 !"neoí''!'i Ra 
i " : rs ripturkrio da a;f m-

L'ru_":.i'. .ma, Jos : Kran-dscí» 

O sr i 
soli iten ' 
sa I mente 
bar. 

er^tario do Interior e Justiça 
p i g nnento do 24^000, men-

a JMogo de Camargo Esco-

1 rt n: 

ministro brasiiriro pro vii 

traballia ! >rrs qu 

na rnê it 

quo as companhias d : 

por 

l , r 

meiros. 

2; -A composição da c im; . 

rá a s"guintc : 

a) — Comj ar.hia—3 j <•' • -s 

b — Peiotão— i eS}U« iras. 

e<~fiecção—2 IR JUA-irds. 

I i—Cada secçi j s -i i ».. 

um 2 ' sjrge.nto de a ;in; . _ o 

à,—Cada i s jU id ra rá •• ; :a 

por uni cabo de ad iiii.istru' i • 

r)—AM companhi.. * t :rào, ta.. ij • . um 

l ° sargen toe umfor . i- l , es . i • 

tre os segundos sar̂ ,' n s •* .e 

ad ininistrdção. 

5 y—A esquadra compor-s - d e 7 ii 

mens t um cabo, o que dá o tota. dc 

H x I - — Iftí. 

A <s;-s 0f> homens, virão juntar-se <* 

segundos sargentos, um 1" sargeuio, ri n 

f«rriel f. \ corneteiros. 

O total da companhia, ser -, por conse-

guinte. dc : 

108 inferiores e praças. 

—Kstas companhias seráo commanda-

''as por üíficiafs de administração. 

IVy —OFFIflAES DE ADM l NlHTft AÇ \ O 

1,— Terão por missão auxi'iar os i:.tcn-

d« nt«s, fiscalisando o servi ;o e ass^gu-

ran i o o t om funccionamento do mesmo. 

2) —O ingresso no corpo de ofíiciata 

de administração effectuar-se-á no posto 

de official de administração de 3* clas-

se, mediante exame prévio, sendo con-

dições indispensáveis as seguintes : 

c )—Ser inferior do exercito. 

— Ter comportamento exemplar, 

f )—Ter meaos dc 30 annos. 

3 )—Os inferiores classificados nos pri-

meiros Iogares terão direito ás vagas a 

preencher. 

4)—Serão, em seguida destacados, du-

rante G mez es. na escola de administração 

do exercito, oade seguirão um curso pro-

fissional. Do concurso de sahida da es-

cola, data a antigüidade para accesso. 

5)—As promoções até official de ad-

min i i t raç io do 1* classe serão feitas me-

tade por antigüidade por selecçio, me-

tade por merecimento. 

6 )—O interstício mínimo para accesso 

de nrn para outro posto, na hierarchia 

dos offlciaM de administração, será, sal-

vo caso de guerra, de dons annos, pas-

sadôs em ser?iço effectivo. 

7)—CoBi t i tu i r io merecimento no corpo 

dos officiaes do administração \ 

na o se 

s > syndicat 

i garantia, 

SSíVi naqu 

u g ;v rn - írance/., avia. 

as m?di l . is para imp. d 

tal svndicato. 

ixem ftxplo-

que n ío o.r-

n-m dispõe de 

lu territorio. 
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i •' ( 'rininia de Santa Anna ;o Livra-
mento Oi/, qu- Apparicio Saraiva r -.r- , 
ga i . u i u '» mu exercito, entregar, i. j o-
con.mando das -'..ws.',es a Henrique . I n- i 
/a, Uac.I o '-icn'iüz Hijo. Iíerr.ardo I! r-I 
ro .l:iin Miinh»»/. Migu-I Ai-:nda Vnt 
nio M.uia I e-nandez, Jose (i-.i./ i|. ' .-
eeron Marin. Nyp »mue-no fcaraiva, Pau-
cho Saraiva Mari no Saraiva. Caetano 
Outierr"/. e Ribe-m r ' r e Além dessas 
divisões, cada ncu d.: I..V>0 hoine: 

tvr-i do In'et i .r d 

racnldade desta 

: : reqneriment.» d > 

•iaç io líen-.ficentü 

ão prestada i 

corrente, fii 

2 accôrdo i:<, 
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\ ai cau lill.o foram nom-ad..£ 
II p i rqua de artülieria o c.rone 
abr<ra e comma1 d.tnte geral o'i 
••« nrugu.iya o curo,, i . i :mrd. 

• i .sado o despacho iivre 
A: randega du SanUn. para 
li lia ferrea portátil , va-

s .'•n-Mabml.! par.t brocas. 
•• -1. '•«).» l)arri -a< eom 

i r in s. r impor: a d os no 
eom d»siiuo ás obra* de 
• porto. 

ubücou hontem o sc^ ,'.nl-

\ a Vork : 

a s r eoninícidas algumas 

s qne motivara n a q-e-

capeculador de b . s a 

; ara ne.. 

s-s da i 

lar'o da Paz 
' H s guirites 

mela, d-s, 

requ-rirne 

I'. lo- , dc Vasconcellos 
j ara o nome de 

«i oi.ieçaiu a 

dft- transie-.. a 

lir.i do grande 

M ü y . 

A causa principal J.j «eu de-

ram ns operações sobre o tr» 

Snlly tamLc:,. tspecuiou basta 

C lementn i A v̂ -do 
Vasi once!l'-8. nuas apólices sob ns 142 ) 
e 1 4 j i. requerendo que seja iavrado o 
respc.íi'. termo de transferencia n« 
fi>r::;a da I i «Informe o Thes • 

—de J..S. Cindido de V^sconce!) s 
ex-ro..tador caixa pagador da Com 
aào^de Saneamento de Santos, requeren-
.1-1 | agarn»*nti s relativos aosme7.es a ,ue 
s- i ^ i :-O:ÍI ..r -ito—«Informe o 'i ,.c-

--do im-s .. 1 h: pedind > que lhe seja 
ri h': iiida « ;,a ,a em dinh aro que pres-

cargo qoe deixou por 
ae o Thesouro» . 
b Mrt-rti, neg-ician'.e 

:-.i;id.i qu • li.e seja dia-
.ação do Norte n imposto 
i euantidaJe dc fumo— 
osnuro*. 

' u | ara i xi-r- o. 
ex ;i--raeáo—• In 

—-. .In». • A: • 
-< st .t praça, pe 

pingado na Psta 
p;>r.i uma »-eria 
«Inform ~ 
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Poram appravados os actos do dele-
gado fiscal em S. Paulo nomeando João 
Hozendo Carneiro de Albuquerque e 
Joã > Benigno Per-ir » de Lages Fi lho 
par i exercerem uit-rinamente os eungos 
de co!le»-tor e escrivão dc mudas fedecaes 
dc Tombainka 

A :.oau»'jraeão das obras •'o porto do 
Hio de Janeiro, comi notieiamos -em te-
b grnmma, rcalisa-se no « u 29 do cor-
rente . 

O aeto sfii-nne consistirá no começo 
û dragap'!'i do locnl deatiaado ás fun-

oBe".fg fo primeiro treciio do cães a 
re-nstrair-ae, funreionando as dragas já 

istf r.tf s no pnrto, pertvacactes a flo-
ti!ba do emprriteir >. 

No ri rh«roux haverá duas barcas 
especiaen pnia os convidados, t o a n d o 
».ui ambas bundas dp musica mi l i t a r , s e 
üend« offererida a bordo aes convidados 
abundante refeição. 

O sr fresidente da Republica e o 
Míi • ter i i Desistirão :i anle.nnidade de 
iiordo do Inato a vapor Silca Jardim, 
dcscaaçaado H. i-xc. nas Docas Nacio-
r.aes. quando vier dc Petvopolis, o se-
guiude deporá, para o local da inaugu-
ração . 

Nas Doe**, haverá pequena festa dos 
operários das obras do porto, s^guindo-
n . dep«i8 a festa marítima na qual 
tomarão parte os < . .bs de regatas 

A icanjruração 9"ra no locai fronteiro 
á prara Formosa, entre a Wocea do ca-
nal de Marque, n<> a ; . olon^anicntd 
até a11 nnr e o embu-a^sotto da illií 
fias Moças. 

No dia Io lançamento da primeira 
pedra hav : . i também grjndií solcnni-
dnde. 

Do Jornal de hontem : 
«Reuniu se liontem, á 1 hora da tarde, 

na Secretaria da Viução, o jory que ti m 
de julgar as propostas'de fachadas para 
a Avecida Central, o 'iwal loi presidido 
pelo ar. ministro da Via^lo. 

Pos numbros ''"nvidados po'o sr . ml» 
nisiro, u-oii no -i publicámos ante-hoa* 
tem fritaram o dr. ^aldnata Oama , 
dir^cter da Kscda Polvtecbniea, c o pre-
sidente da Acaeomu Ka ienal de iledi-
eir.a 

Peprís de examinados «i pro.jectos. 
j apresentados por 107 pseudônimos, cm 
numero de 13̂ , muitos deixaram de ser 
recebidos por se acharam Wra das cláu-
sulas dn edita1 e são es s^fuistos : N . 
47, assignado A''-a por nio ter a fa-
chada me!ros. n .'oi, aiaigoado Canto 
A. H , por t"i r fachada i 3 metros ; 
n r,;. assig: . d i I,'o mano, por ter a fa-
lhada 3S m-tros: n. 32, assigualado por 
um cirrub. per ter a facii4éa 13 me-
tros: n l I ' 'P assignado Tentameii, 
{.ur ter a 'achada 80 instrua; u 104. 
aasigna .' > .f ' ant , j or ter & fachada 100 
met-res 

projeetos pe.derãe ser entreguei 
a seus nn̂ -toreq salvo o dt. n. jissi-
gnado Lauto A /> , visto «joaio ao um 
dns dons projcctcs apresentados sob esto 
paendorrlmo d^ixa d • ŝ r aecoito. estan-
do 9 ontro dentro dss eo»id;ç6oa do edi-
tal, e nàn devendo, por emijuaato, ser 
contiecrdo o seu anefcor. 

Dos I.'.' restantes, ">h fsr».m eoaside-
rados defiaíentes na prirroiro exame^ 
p i r « " i ' l j por isso, - nvidosa a sua 
class;fieação 

Picam, pois. para exame mais detido, 
i','J des pr-/ ' h apresentados. 

A i om iiisfll a resolveu collocar todot 
os projei tos !• t s i l i reservada da Pisco-
la de I> !hs \r' <? p-.ja o estudo a que 

0 " rv v; i p:-.-,i "der subsequente ex-
1 -.sii i o p u b . i i d u r a n t o a qnal s°rão 

mas 

8 it-I'" 

Ainda uest»s últimos dias, valeudo-ae 

de interniediariop, Snlly fe/. vender to-

dos os valores de café qne possuía, sen-

do as ven ias feitas i b i i xo do prç.,.i do 

mercado. 8ó nessa operação, as dife-

renças contra o especulador a ".ingiram 

a 1 1*2 millião de dollars. 

O Centro do Commercio dr Café 
do Hio, no intuito da propaganda do 
café no Oriente, tendo suggi rido ao^ go-
verno a idéa de offereccr café aos hos» 
pitaes de sangu-". quer russos, quer ja-
poneses, consultcu diversos médicos 
sobre a eonveuiencia e a praticabiüdade 
do tentamen. 

A consulta foi feita nos seguintes ter-
mos : 

«I l lmo. s r .—A Directoria do Centro 
do Commercio de Café, no empenho de 
promover a propaganda do café no Orien-
te, representou ao sr. presidente da Re-
publica. neste sentido, promettendo s. 
exc. tomar em consideração o assumpto, 
por lhe merecer intereose especial. Nes-
sa repreoentn^Io, foi lembrada a conve-
niência de aproveitar o governo da 
União a opportunidade da guerra entre 
a Rua*:* e o Japão e offerecer ás asso-
ciações da Cruz Vermelha, era ponto de 
egualdade, grande Quantidade de café, 

orrne prometemos, damos 
a r .-.,ão das prendas offer.:r»-

.diis á f.ermrs.-r cm b reficio do Hos-
pital Sanuritano : 

Pxmo. sr. A. Alvares Penteado, o 
theatro gratuitamente; Light J- Ponrr, 
üluminação electrica: illmo ar. V. líar-
I ÍS. annunci ,a. F Komitz. ilorcs e en-
fi-ites exma sra d. Elina de Camargo 
Neves, porta-retrato1 L). Fran :iaeo Lara, 
pliantasia de prata para bnffet; exma. 
sra. d. Davinia Toledo Lara, fruteira 
de prata crystal; dr Leonidio Ribei-
r , um casal de poinbos-correios; illmo. 
ar Antônio Alfredo ( erquinho. um gran-
de quadro a oleo; mlle. Pranciscâ No-
gueira, um bonito objecto de arte; exma. 
d . L ioha Nogueira dous bonitos va-
sos; exma. sra d. D i r i t a Queiroz do 
Oliveira, uma linda almofada; mr. F . 
Form lo-*; rnr. T. B Muir, 10í«; 
mme D. Mitchell, 1008; mr. O . Ennor, 
10(1$; dr. Wil l iam Sheldon, um tete-à-
téte, uma biscoateira, um licorelro, de 
metal, um par de vasos, dons pratos 
eom alças; mme. Ed . Aguiar do Andra-
de, dous vasos, um trabalho egypcio de 
agulha, tres objectos de setim; i l lmo. 
sr. E . da Cunha Freire, um licorei-
ro; illmo. sr. Enrico Mazzi. barbante; 
Companhia de Melhoramentos de São 
Paulo papel para embrulhos; Mac Do-
nald Bros. , aabontees, pentes etc. ; ma-
dame Mac Bonald, a ven ca; F . Neumano, 
cigarros etc . ; John Blalr, charutos etc.; 
madame Fio de Savoia, madame Faichi, 
donativos; «A' Financeira», o uso da 
iouça gratuitamente; Carlos Gerke e Jor-

, negados 
to^ • 

das facha 
l o metros 
metros, 3il 
tres e 11 

Pelo 
eor.curso 
j u ry . 

N iva reuniso deve 
ainda não foi marca 

i/eridoa os projeotes accei» 
! sTi^Uidoe juinfo i largura 
1 su, da s e j i nte Mrrna : 27 do 
.'5Í de ].'> metros j4 de 29 
de í'õ metr .s 7 do 30 me-

de 3»"> metr. 4 

sabemo*. o resultado do 
impressionou muito bem c 

reaHsar-se, porém 

ional, foi eaviado ais 
Estado o S"gu in lo 

Pelo Th"souro Ni i 
delegado fiscal neste 
o f fk io : 

«Declaro-v para oa devi los effeltoo, 
que o sr. ministro, tend i pr i : n t e o t i ' 
curso tranamittido com o voas» officio 
n. 323, de 18 de novembro de 1002, o 
interposto por C. P . Vianna Üt C., da 
decisão arb tral homologada pelo inspe* 
ctor da Alfandega da Santoa mandando 
classificar como — papelão envernixado 
para palai de bonets e semelhantS» —|H« 
ra cobrança da taxa d-; 700 ri is, do ar*» 
t igo 013 da tarifa a mercadoria despa-
chada peia nota de importtffc» n . 
31.174, d : 5 de setembro do dito anao, 
como—papelão não especificado — para 
pagar a taxa de 100 réis, resolveu, por 
despacho de I * de janeiro ult imo, pro-
ferido em sesf.lo do Coaooibo de F»-
zenda e de ae.órdo com o parecer des-
te, ne^ar provimento ao meomo recurso, 
para o fim de eonfirmar a éêtmào re-
corrida, por BC«S fundamentos.» 

— I > I 

A D y n a m o s i n a Orlando ftaogo-
conotitue a modtcaçfto dynamiea po» os* 
rel ienúa, anti-neurastheníca, anti-deper-
didora . 
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IX 

Ua Incêndio ò scopplato nella Blblio-
teca di Toriuo, diatruggeudo t<sorl atra-
ordinari, che 1'amore delParto o delia 
erudiziono aveva raecolti CÜII «uni CI 
anni di aludiu iadefesse. 

In questo doloroso, contingente, da 
cni tono s u t i contrl i tat l quanti hsnno 
•acro il EU!Io dalParts, NÍ avvorato UU 
fa l to doguo di nota speeiale o che ò sta-
to commoutato muito variamente dalla 
stampa i ta i i ina . 

II padre Herls. gesaita, bibliotecário 
dalla Vaticanu, uddolorato por laperd i tu 
di tanto rlcchezzo, domínio di l u l l i ii 
studiosi, accorso sul luogo deir immnne 
dissstrv offroudo 11 ttsoro delia sua 
dottr iuu u delia sua esperieuza per di-
minuire uu dauno gravíssimo arreeato da 
uu disaatro al patrirooulo artístico d i una 
naaione clie nou è IA sua pátria. 

Sembra impossibile, ma di ironto a 
qoesto atto, clie uu loir.unicato ulfi-
ciale dei ministro Orlando lia lodato, al-
cunl giori ali, come il Ca pita u Fracassa 
di Ronm, ia Gas se tia deI Popolo di To-
riuo ed altri nou haono saputo far altro 
che delFanticlericalismo rettorico, di quel-
rantlclericalianio vuoto e parolaio che 
iia finito il suo tempo o.d oggi nou ia 
propr io piu nè caldo nó frcddo. 

13en altrimenti C con piíi serena LO-
scienza. Gloeosa nella Siampa ui Tor no, 
si occupuia di questo falto, inneggiando 
alia fratellanza iiileltettualo iu cito 1'arte 
uuisce tu l l i i auui cultori. 

Una interroga..ione delVoo. Santini alia 
I lumera dei Deputa ti lia messo a gal la 
• i gesta malandrlnesciio deila Sorictu 
ileneralo dei Telefoni. clie risultò cuipo-
vole di fatti gravissimi. 
, L ' o n . Santini enumero una serqua di 
prodozzc compiute dalla socictà in paro-
la, ricordò nnoddoti as9ai interessanii, 
cfae inoatrano le prepotenzo c le frodi a 
danno dei priva ti u delPErario, sinto lis-
tando il vero programma di queata so-
eietà italiana dl nome o straüera di íut-
to, nello sfruttamento dogli utenti por-
tato ad un punto inerfídibile, imito alio 
i fruttamculo dogli imii.-gati, ctsl parsi-
monioBumtnto retribuit i í 

I I ministro Steünt i Scala si è vivamen-
te intercBfi:.tu dei fatto, accertando sen-
ea restriaionn Ia verità dei íatti o mo-
strando un j ò di quella sincírità clie si 
raramente a'incontra sul banco d?i go-, 
verno, d i dovo ma i erauo psrlite parolo 
tanto gravi a carieo di una Sócio! "i con-
cessionária di nu pnbblico servizio. 

R i pe i • che questo é uu falto notcvole, 
discordante dalla sistemática approvazio-
ne d i coi il governo suole beneficiara il 
furto organizzato, la truffa autorkzata , 
ia frode nou che indisturbata, protcttu, 
in qnasi tutte Io ^pubbliche amministra-
zioni, in ogni contratto e relnziono fra 
le compagnie privato o lo stato. 

Crispi chies» una volta utfinchiesta ge-
nerale, ua usam o spassionato di tutte lo 
amministrt i ioni che si sono suec^ute 
dal 1800 ad oggi; ma ''rispi stesso i on 

ínsistctte molto tempo in qu 
Mutano i saggi. 

retato 
dt tt O 

11 maggior consiglio dei P . S . 1. 
partito socialista italiano) ha <:< i 
Pespulsione di Gurzia Casaola .la 
partito. 

II copo d'accusa t r.i ansai íirave 
nndoai di lc.ia mae8'à: il jOCO 
i fpsttoso, deftrente >: devoto truut.. 'Ia. 
wmpagno Cussola verso il rcmj -':/no 
Terri. 

Cosi gli austeri nemiei d«-l servi.ismo 
oonarebico, i distrutlori deliu auturit.'; 
liventano handitori di una |>»11 severa ;•.. 
nniliante forma di schiavitü intell- ttn.j! 
lhe si inasehera aotto la masnícra l"j-
(iarda dcl cumpagiii), ma ch« fiv j |• • I-
ice diminu/joni e transazioni. 

Chi si ribella cac iato via souza 
íietà nè misericórdia: aon/.a a. ic. lio I 

«Itrl «eopl di \-oro glotnm^nto «Ma n -
clet\ ed a chi a questa ó utüu vera-
mente. 

L 'uemo duvVíWore previdente. 
Cosi parla II rude economista; ma 11 

euoro delfnomo pçioisoe dol benu n gode 
alCidea dl quei poverl ragn/zl dolle seuo-
le elementari di Oenova, tu l t i allegri c 
sorridenti di Ironto alia zuppa calda, ohe 
tr.uto volte in cosa própria ii babbo 
ubriucone facova loro mancara. 

O . R. CcOCHi 

O Senado 1.espanhol, conta-nos um 

telegramma, approvou uni projesto de 

lei estabelecendo forte penalidade para 

quem deixar de votar. 

Ora jrt, viram que pai/, do malucos!.. . 

Panir quem nflo vota ! . . . 

Aqui, ó o contrario; quem vota ó que 

ó cast igado; entra, quaai sem i r^ em 

medonha sova de p a u . . . 

O que é e3te niundo ! Como se diffc-

renciam os costumes de povo para po-

vo !. . . 

Um capi t lo d;> estado-maior Io CXT-

eito russo foi condemnado ú morle por-

que ac quiz vender ao Japão . 

(IDO atraso, santo P«us . . 

liem se vè que a líussia, em m iie a 

do civilisa^So, nüo anda lá muito dus 

pernas. 

Aqui, um caso desat a não terminaria 

assim cora ares de tragédia. 

Ksse capitio, aqui, hão iria p i ra o 

outro mundo p l̂o seu mercantiliiir.o. 

nilo ! Iria, quando menos, para o Mir.is-

torie da Gue r r a . . . 

Cá, são outros cs h á l i t o s . . . 

l íontem, sú porque o dr . Jorgo Teli-

riçá foi dar um passeio a sua fazenda., 

em Rcnaca, o Correio chamou-o — imi-

nente republicano. 

U que não diria então o adjectivoso 

collega se, em v4/. do passear, foáso s. 

exc. fazer qualquer outra cousa mais 

n o t á v e l ? . . . Nem ú l o m v o^jeclurar: 

fica-se com ver t igem. . . 

O Banco de Credito Keal arranjou 

quinhentos contos. 

Vão ver que amanhã começam a ap-

pareeer por ahi requerimentos pedindo 

a sua liquidação forçada. 

E' sina deile ; quanto mais dinheir" 

tem, tanto maior é a sua quebradeira. 

r . s ro í . 

A t é o d i a õiO tio co .vroaüo m a s , 

na, rocobedo i r i a d o T L a i c u v o M u -

n i c i p a l , rccebein-ne, LOIÍI m u l t a n 

cor.i a b a t i m e n t o d o 2 0 "j.„ cs ini-

p o ü t o 3 sob.".'9 c a 3 a 3 do nogfocio, 

fo.brxcas, o f í io i i i a .3 e p r o f f s s o e s e m 

I gera. ' , r e f e r e n t e s d. t a b e l l a de in-

' d u â i r i a n p r o t i s s o o s . 

Dopo lo ricuioui dei rappresentanti le 
provincic meridionali, abbiamo ve.íiuto 
riuriirsi auclie i rappresentanti dol le 
Marche. 

Ma se i dcputnti mcridi^nili si dettero 
la zappa sui piedi, mostrando una peeo-
raggine siraordinaria, anche questo riu-
nioni di marchigiani mostrano di dover 
essero assai poco eoncludenti. 

I deputati meridionali vo!'er> conci-
liara Dio col Diavolo : c il Diavolo era il 
Mezzogiorno', stretto da cosi impellonti 
necessita: Dio era il governo che, t roppo 
seccato, poteva dim nticarsi di mandaro 
i BUOÍ angeli e sanli neU'ora dei perieo-
lo, cioè delle elezioni. 

Cosi rimane sacrificata ad interessi ed 
ambizioni personali ogni piü vilale que-
stione. La questione dcli assetto nono-
mico da tanti anni richiesto per 1'Italia 
meridionale. sta certo in prima linea por 
tutti quanti vorrebbero veder cüminata 
quosta odiosa questione di Xord o .Qud 
Ma nou sono affatto da traaeurarsi K-' 
interessi importautissimi delle March»*. 
le qual i dovrebbero, per somisfiianza di 
icopi, far causa comuae con ia regionc 
ombr.a ed abruzzese. 

A tale seopo -i prepara una tiuova 
rinniotie in An- l: • chiamandovi a parte, 
iltre le rapprcsimla.i/.e parlamentar!, i 
lindaci dei luogui piü importauli . i pre-
lidenti delle Camere di commercio, i 
lettori di Università ece. 

In somma sará un afrare in grande. 
Q îale effetto ne ritrarremo ? nou biso-
jna essere scettíci, r.c io lo cono per si-
itema; però senza gabellarmi ppr \ rofe-
ia no figlio di profeta, credo clie rn r 
Iroppo Barà uno dei soliti buchi ueiia so-
lita acqua. 

Difficilmcnte queste riunioni rie.se;no a 
qnalche cosa di concreto — ricordiamo . 
inche qntl la recente ridicola di Torino 1 ' 
—poiche risentono dcl vizio orgânico co-
mune a tutti i parlamenti, comn.issioni 
giury e le . , dove il giuuizio eollcitiV'» 
riesco sempre offuscato dal coinplicáto 
sombinarsi o miseliiarsi di tanti giudizi 
individuali, che si incontrauo, si in-ro-
:iano, si aoma.ano, si respin^oro, ritj-
teendo sempre a d ui: i c .::v!ur»íoeo <ba-
gliala e ridii o'a, qual.: ) r -babilun nft 
non aarebbe mai stata eme.-,.-ia da uno so-
lo dc-gli indivMui r tuui i í . 

h* 

Ho letto 
lova tina rei; 
raggiunto in 

di <*;•• 
progresso 

dalTistiluto 

a l .uu i »io 
aziune sopra 

que! comune 
delia Relezione scolaslica. 

La grave p eoinplicata qustione di pe-
dagogia, d i sociologia, di ammiuistra/.io-
ne e di finauze, si cice, lia avutoin qu > 
ito caso u.ia soluzione completa o soddi» 
ifacente. 

Consçratuliamoei con questi dotti peda-
pogiati, sotiologi. ainmitiislratori o finan» 
vierí, clie lianno supulo risolvere una 
questicr-e cosi d ibat lu ta . 

La qualc non ê nel panino grávido o 
nel pia tto 
ma o nelia ;,u h 
delia prcviJc: /..s 

Questiono 
importr.nza ei..-
dirá proprio a ( 

tbe agitanü lu 
l popoli pri 

vngge e ri • 
teevano l «n íi 
che niUiu r. 
icrvo e il j 
ti i nomi k 
Idee csagí-rc 

La benefi 
lorbe pr- c 
rano star 
ferentissin:'-
iire senzn c 
Kiasto bisogno grande 
«orno sfornito di me: 

d-.to ul rngaz/.o; 
(-•lia. benefieenza e 

.1 adia ir.aasiuin 
nada a (unte, an/.i 

altro < uesticní 

• ;l;\ i, 

' I '1í 
íi C! 70. 

corne 
[an^siT 

fu r 
te i rc. 
II Fu-

• í. 3 '•) 

C0-!0-

nesimu 
fra il 

tr.ufa-
J O di 

•>\n. 
i pubbli i pr;vata as-

t̂ li cnorini: <• 
imerare 1-. '.ranelic dif-
isi si spande: ma ii | n » 

crazione ehe non < '<• ri -
piceolo " i i un 
non possa «od* 

a o la fi-
chia-di 

iisíare mcdinnt! la beneficen^ 
teotropla, come piaec meglio 
oarla a chi IV ser it.n. 

E ' slato líísiHssj a lungo :'. problema 
Mi tnt to qoesto denaro è beco «peso. 

Hatnralmente n\ possono escindcre 
lenxa ri monto >. lstitu:'.ionl che aetten-
trionale istrríamo ha creato per Ja «a!ute 
i i cani e di g.-ítii « <!i ir.eeMi: non per 
|flct<to credo si possa esser tsceiati di 
«rodela. 

Ma qnnnt? a fsti 'uti fatti in bcnuíizio 
#} comini, il enore, questo muscolo, (he 
um potrà andar f!;ui daceofdo OJU Ia 
(âglone, sl ribtlla dl 'ronAt alia voce 
« rbera dfl 'a E.;onomín política. Nren 
«o f t t w l r fut fa energia, ó 

iUfo dennr'» aj freato ín(rio*laffiente queU 
• iBpiegtít» In ístitB',1 dl ben-fl rfj.a: 
IWaro, cairiflr. clie crano devoiuti ad 

Lifb a, 22 de fere: t iro 

A i ) o l i t i c a 

O SK. J O Ã O r i JANCO 

A MOBII.ISAÇÃO Di: l-OHi.AS 

Com a noticia d»; terem chegado a 
aec.Vdo os dous grupos e'iu que se d i-
vid" o partido progressista, recru lesei-
ram «s boatos de crise ministerial. D.; 
facto, parece (jue o sr. José de Alpoim 
pode cantar victoria. Dá-se como certo 
qu-, i a constituição do futuro gabinete 
progressista, lhe s.*rá distribuída a al-
mejada pasta do Heino, ficando o sr. 
.José Luciano, presidente, sem posta, ou 
sendo substituído nesse posto pelo sr. 
Mttthias de Carvalho, nosso ministro cm 
Roma, ou, em ultimo caso pelo sr. iH-
rSo que, apesar de sua modéstia, c con-
corrente do sr. Aipoiiu á chefia que o 
sr. .José Luciano lia de legar. Ora, 
comprehende-BC que tendo sido as dissi-
dências que lavravam entre os seus ad-
versários que até agora ajudaram o sr. 
l i intze a conservar-so tio poder, se con-
sidero findo o seu consulado, desde q u : 
elles se harmonisaram. Apesar, porem, 
de tudo o que corre e de os progressista^ 
proclamarem, nos seus jorunes, que s : 
acham habilitados a assumir drs;'c j<i o 
governo do pai/,, o sr. presidente do Con-
selho declara no Parlamento que o s-u 
dever político e não abandonar o seu io-
gnr. K ' aaaim que ha muito quem crcii 
que o actual gabinete tem ainda alguns 
mezis dn vida, sendo mesmo provável 
que llio seja concedida uma nova recom-
posição, entrando para ministros os srs. 
Avellar Machado e Rodrigo IVqu i t j U 
que é certo 6 que os trabalhos parla-
mentares decorrem serenamente e sere-
namente vão sendo discutidas (» apj ro-
vadas as propostas do sr. ministro da 
Faz» mi a. 

— O sr. João Franco quiz dar eor.ta 
á assemLléa geral do Centro do Chiado 
dng resultados da sua viagem ao sul ; 
procedeu da mesma fôrma quando re-
gressou do norte ; só demorou agora 
i adan tes dias a sua apresentação. liste 
facto, porém, explicou-o aquellê estadis-
ta pula necessidade, que havia de dar 
! e ii po a que a verdade do une se pas-
sou se tomasse bem conhecida, po :s se 
ame.squinhou o valor das manifestações 
que recebeu e se ouiz dar importância 
a uma oontra-maniiestação que uns dis-
colos fizeram em Faro, chegando a ar-
renii nsar pedras aos seus amigos. O sr. 
.1. ão Franco perante uma numer sa eon-
(orrencia de amigos seus mosireu-s» 
animado pela corrente de opinião que se 
vai formando em pró das suas idéas. 
Frizou lambem o descontentamento que 
lavra fundo em todo o paiz e salientou 
o facto do em parte alguma lhe fala-
ram em melhora meu tos locaes. ou favo-
res pessoaes, mas em bóa o sã adminis-
tre çâo. fazendo-lhe só uma indicação— 
nu ir ao poder para cumprir religiosa-
mente o programma apresentado, ou 
nunca assumir o governo. 

-Fala-se muito na reliabilitação de 
lõ.OOO homens do nosaj exercito, dizen-
do-se que sobro o assuinpto ha uma nota 
do íroverno inglez. Creio que algumas 
provid» nelas se adoptarão, tanto mais 
que a Hespanha se prepara, i ndo ro-
flolviin enviar importantes forças para 
a f r u te i r a . 

VA!'fAS NOTfC'AS 

O ?>r. 1'eroira-C'uuha imrtiu h'-jo para 
Marselha, dondo segu-; para o I gypto, a 
tomar conta tio elevado cargo. 

Teve uma despedida em extrein» a f > 
ciuosa. A //are do ííocio estava repleta 
de amigos de s. exc., que os contr, e 
dedicados, em todos os partidos. As fui.c-
çò.s do governador civil de Lisboa pas-
sam a aer desempenhadas pelo sr . conde 
de Sabroia. 

—O tribanal arbitrai da questão do 
caminho de ferro da Beira Alta deve 
dar, dentro de breves dias, a su 1 deci-
são, que sã espera soja favoravel ao lis-
tado. 

--Ainda se não fez luz sobre o mys-
terioso assassina!o commetlido em Coim-
lira e de que dei noticia. 

— Continua a yrèrc dos operários me-
ta li urglcos. 

— O i protestos contra a nova circum-
vallação continuam. Eigot tados os r s p o 
dientes das representações, pensam ego-
ra os lesados numa gréve geral e num 
cortejo do» povos das regiões abrangidas 
pela nova linha fiscal, m i s esta mánifes-

'taçio n ío na consente o governo c, para 
obatar a outra, já está tomando precau-
ções . 

— O movimento contra as propostas 
de Fazenda augittenta, alastra. De todos 
os pontos, v im repr :sentjçõea. No Porto, 
j: henva outro comido, que teve certa 
impoftancla, promovido pelos commer-
cúntes. Os-republicanos realisaram líon-
tem um, em Lisbõa, qne foi muito con-
corrido e esteve animadíssimo; promo-
vem agora outro, eu. Coimbra, ao quai 
presidirá o sr, Bcrnardlno Machado, 

- E s t á em AlacittfMo o eng^nhalro 
CrniPM», tia annos coatratario para di-
rigir o no j so Arsenal de Marinha. La-
vantou-8o grande oppoaig&o a que lh^ 
neja renovado o contrato, porque «11© 
nada tem feito nara collocar aquelle es-
tabelecimento fabril ã altura a que 

devia estar, tendo rommettido, na opi-
nião dos technicos, erros traB^os em to-
dos aa construcções navaes que dirigiu. 
O assumpto jú foi tratado no Parlamen-
to por um deputado, que é ofticial de 
marinha—o ar. Avelino Monteiro, que, 
apesar d« pertencer á maioria, fez um 
formidável iibello contra os eogenhoiroa 
francezca que estão no Arsenal. 

—Proximo ú estação do Ouieiro, na 
Unha de Torres Vedras, appareceu na 
via uin saceo contendo o ca d a ver de 
uma creança, que se suppõo tivesse sido 
arremeaando a linha por algum passa-
geiro que traunilou cm qualquer co.11-
b >io. 

— A policia deitou a mS) a um g.i'u 
no emerito—Carlos Kodrigu s da Silva— 
o «Carapuu», que conta numerosaa pr-o 
Z.ÍS, cm qift revelou a sua habilidade 
para o officio. A ultima vlctima foi 
uma crea ia de nomo Kmilia de 'Aaaum* 
pção Oliveira, a quem, sob vários pre-
textos, elle extorquiu, por vezes, d inheir ' 
o objectos de valer, e, afinal, pr . t»n<ia 
assanslnar, para o que teve o are- j 
de, disfarçado cm leiteiro, subir a u.u 
5° andar ondo cila mora o tentou ar-
rombar-lhe a porta do quarto 

— Km MiJões Taboa, «spancaram bar-
baramente o soldado reformado da ma-
rinha Augusto Pereira, rcubando-lhe.. . . . 
019000. 

— O Jardim Zoológico vai installar-se 
na Quinta das laranjeiras, quo perten-
ceu ao conde de Farrobo, qua alli deu 
brilhantes festa». K seu actual proprie-
tário o sr. ceado do Burnay, quoa com-
prou aos herdoiroa do fallecido tr . José 
I^ereira Soares. No palácio, restabelc-
cor-se-á um luxuoso restnuranio. Fica 
r n d o um dos melhores passeios de Lis-
boa, senão 9 melhor. 

— A Tuna CompoateIJana que veiu vi-
sitar os acadêmicos portuguez- s foi re-
cebida friameiíto no Porto a com gran-
d,*. enthusiaumo em Coimbra. Knccu-
tram-KO agora na capital, onde tivhram 
uma recepção culorcsa por parte dos 
• atudantts. 

—Assumiu as funeções de chaueeller 
do consulado geral do Hrasil o sr . Au-
gusto fcarmento Pereira Urandào. 

—Naua menos de deus desastres na 
terça-feira do Carnaval. O primeiro deu-
se no elevador ds bagap ns da estação 
do Rocio e custou a vida ao carregador 
Jercnimo Pereira, que por clie foi hor-
rivelmente esmagado, na occa.- iáo em qu-
puxanio pelo cabo, o fazia voltar p i ra 
o pavimento inferior. 

ò sjgur.do sue.:.; íeu também num ascen-
sor — o de Sinta Justa. O encarre-
gado da l impe/a. Florentiuo (íomes, ra-
pa/, ce t̂ a:i!! 1 -aturai da Gallizu, era 
freque loa vezts visita d o por um primo 
—?dauuel (>r iu<c: .,uutaram*se na terça-
feira (.8 dous auiigis na casa 00 motor, 
e alli ' s i v e r am comendo e bebendo, a 
p'M to de ficarem uu» tanto embriagados. 

C rei das J horas da madrugada, não 
se s-b como, os dcti^ rapazes foram 
apanhados pela roda do motor, sendo 
encontrados jnortos j ian Jo, por um con-
siderável decrescimento da ilíumiuação e 
varias oscillaçòcs 1.u la/-. os empregados 
susp "itaram de. desastre. O Flo-

rcntii o ficou com nina perna drcepada 
e os intestinos d fora. O Ciúmes mor-
reu cm virtudo de graves hsões inter-
nas. 

—Inaugurou se o serviço ('a Iraeção 
eloctrica em Lourenço Marques. 

—A maciiina <ios a ros americanos da 
Foz, Perto, passou, <m (loudarem, sobre 
o corpo do trabalhador Joaquim Teixei-
ra Pinto, matando-o instantaneamente. 

—José da Piedade, trabalhador, de 
i Aiii-.-s Vedrus, chegando, numa das ulti-
o!.-.-, noites, á taberua de José Gonçalves 
K abraça, em Chão Duro, Malta, quiz for-
çar o taberneiro a vender-lho vinho, 
quando elle queria fechar a porta. Vin-
do em soceorro do Carraça um seu ir-
mão de nome Manuel, rju s reprehcndíu 

0 Piedade, este aggrediu-o com uma foi-
ce roçadora. Preso o desordeiro, com o 
auxilio' do cabo de policia José dos San-
tos, dirigiram-so os captores com ello 
para a Maita, séde do concelho. 

No caminho porém, o malvado, pu-
xar.'1© de uma navalha, deu uma nava-
lhada no cabo de policia, que o largou. 
Vollou-se, então, para o taberneiro e vi-
brou-lho outra navalhada, que o attingiu 

1 > baixo ventre, pro.luzindo-lhe um fe-
iioicntu (ic 15 centinietros do compri-
mento . 

Ao desgraçado Carraça, foram logo 
prestados soccorros médicos, que foram 
iiuprolicuos: porque elle faikcea poucas 
horas depois. 

O assassino, que se poz em fuga após 
o crime, foi preso na ocrasião em quo 
eslava (scondido, espreitando os primei-
ros curativos que foram feitos ã nua 
vit íi:na. 

— Os presos da cadeia do Villu Fran-
ca de X i ra insubordinaram-se, tentando 
aS8 iSiinar o carcereiro, Ju' io .Mendonça. 
\'a!eu-!he o sr . dr. Paulo Can.ella. pro-
curador regio, que por UCL-SJ passava 
polo edifício e foi cm soceorro do mo-
desto funccionario : os presos, porém, 
nem a 0. exc. respeitaram, chegando a 
ag^redil-o. 

Oõ cabeças do molha Lr. im removido.-» 
para o Limoeiro. 

—O sr. Ayres O/nellas partiu para 
Londres, par;-, tratar da cj-.-.slrucçilj do 
caminli » de ferro do Quiii;::aue, em que. 
com João de Azevedo Cculiuho anda 
muito empenhado. 

— Pareoe que Í:;U Angola e na Guiné 
sa têm passado faelos de certa gravida-
de, qne exigem a conc-jutraçào de forças 
em umbas a juel laa possessões. 

— A barca noruegueza Aordátejernen, 
que. procedente do Caòi/.,. arribou ao 
Tejo. com carregamento de sal, foi aban-
donada pola tr ipulação. ! 

—Kmilia Ferreira, que inuntivera du-
ranlo alguns unnos relações intimas t om 
o sr. Antonio Xavier de Almeida, enfa-
rcjuu-sc com o casamento d<sto cava-
lheiro t; logo protestíii vingança. 

Só conseguiu, porém, realisar o s-.m 
intento, num dos últimos dias. Kucon-
trando, (Kfronte do th. r/ro co D. M iria, 
o sr. Almeida c sua esposa, arr.::nesaou 
ao rosto desta Rouhora uma porção de 
ácido sulfurico, que trazia propesitada-
mente, num frasco. Nao só.a su rival 
ficou muito maltratada, mas tainbem o 
sr. Eduardo Baptista Trigo, q«iC se acha-
va proximo o apanhou com parte do 
liquido. A ciumenta I'**i logo p nna . 

— A gatunag«:m tem auda-Jo desen-
freiada. 

A K E R M I E 8 S E > , 

ao Parqaa ântarettaa 
Eatevo magnífica, sob todoa oa ponto* 

da vista, a attrahonte festa popular roa 

Usada hontem no Parque Antareticã, 

om beneficio do inst i tuto Pwteur e do 

Conservatorlo Dramático o Musical. 

Um dia verdadeirarnenti cheio o ale 

gre ! Se bem que tivesse ameaçado Chuva 

por volta das II horaa, o toinpo fitou-se 

logo depois, e deu-nos u m i tarde 8 

plendida, que muito concorreu para o 

brilhantismo do Bvmpatl ÍCD festivatj, 

lJ sdo 11 horas da manhã, os bondes 

electricos que partiam dò largo do S i o 

Bento com direcçlo uo Parque iam1 rm-

bandeira los o qnasi repletas do pa»s,v 

geiros. Reinava entro estei uma alegria 

franca e commualcativa, qua denunciava 

desde logo o quanto ia fler agra tafel 

aquello dia pasmado longo do bulielo- d i 

cidade, entro flores e musica o onde aa 

emoções s- s m cederiam, ca ia qüal a 

nu la dcHciosi. 

O PiirquI«üde essa hora tomou o 

aspecto alegre dos dias do festa. 

Pe.ide o portão central, cm cujos 

lados se m tavum duas grandes («Irei-

IAS com o-oublctna da Antarcticaté 

ao campo dos jo^os, viam-se immeufjps 

cordões de bandeirolas colorida». 

As vistosas burraqu nhas, adorijftdfia 

vistosamente de fístôcs e galhardetea, 

comrç-.vam a encher-se de distinetas 

moças da nossa melhor sociedade. 

Kram 8 ia cs pequeninos pavilliSes qbe 

foram construídos ú beira «'0.1 canteiros 

floridos. Denominavam-se eiUs Scieiicia, 

Arte, Imprensa, Progresso Iniciativa, 

Caridade, « estavam repletos de cttôto-

saH pr ndas offcrecidas generosatnente 

pelo continercio da cidade e por dia 

tinetns famílias. 

Ao meio-dia, foi inaugurada a kerntfs-
se, tocando por rasa . ccnBÜlo a banda 
de mu>ica da força polie . l. que se acjia-
va na «rchibaneada. 

Nas pequeninas e tortuosas ruai do 
Parque, observou-se já um grande 4T:0-
vimento de abgres paaseantes, e cm|to-
da a volta do campo dos jogos hávia 
muito povo agglomerado. 

As toüettcs vistosas das senhoras des-
t .cavam-se aqui e acoló, imprimindo d 
lesta um tom alegre. 

A' 1 hora da tarde, iniciaram so os'jo-
gos, quo foram acompanhados com m&itu 
interesse por pnrte dos espectador^. 

R» alis, ram-so as emocionantes eorri-
dns em bicyeletas, em a unftns, e a i 

Mollnarl, á rua da Ooneetçlo, n . 8 4 
foram pretos, na ftadniftda de hontsm, 
quando ao achavam iodando cartaa, oa 
IndUldoos de nome Caetano UusS», Ni* 
cola (irossl e Conrado Mngnanl , 

Levados A preiença do dr . Raul Vi-
em te, 1° aubdalegudo de Santa Iph.vga 
nia, esta auetoridade iinpoE-Ihes a res' 
pecllva multa , de uecGrdo com o codlgo 
de posturas muuicipara, 

O proprietário do armazém foi multa-
do também. 

—A policia de Santa Iphygcnia mal-
tou, honlom, o negociante Daniel Torque, 
por conservar abertas, fóra de horas a i 
portas do seu estabelecimento coi nncr-
ciai, á rua do Santa Iphygenia, 108. 

—Kontem, üVs horaa da tarde, o co-
uhecido gatuno Pedro Russo, penetrando 
no corredor da casa n . 21, do !n'go do 
Puysandú, oecuitou-sa cm baixo do uma 
e-:cada. 

A» pessoas da casa praaentIram-no, 
porém, e. duudo alarme, ncu i l ram al-
gumas praças, que prenderam o rsto-
neiro. 

— O dr. Raul Vicente, 1" subdel^gado 

da 8* filrcumscrlpçlo, suspendeu hon-
tem, ris 10 horas da noite, uni baile pu-
blico que se reallsavu na (vasa n. 117, 
da rua do Santa Jpiiygonia, sem qtin 
Sr.vio Ângelo, proprietário da casa, ti-

<?se a respee't''a licença da poHela. 
Savio foi multado pela auetoridade. 

B B C B E B D O U I A M U N I C I P A L 

N e s t a r e p a r t i ç ã o , a t á o d i a 3 0 

de s t e rooobem-se, s o m m u l t a 

o C02H a b a c i m e n t o de 2 0 nxot os im-

p o s t o s ile i n d u s t r i a s e p r o t i a a õ e s . 

CHRONICA SOCIAL 

CÍ r."i ias com obstáculos. 
A's -1 bon.s da tarde,, terminaram as 

corridas, cujo reaultcd» abaixo puld;-a-
m s. Ia ter inicio o importanthèmo 
ma'<'/i de forl-bali. jogado por « o s 
scr.icfi-feainrt de brasileiros o cxtraijgài-

•le ?pcctadoroa tinha! du-
oWHS. 

li.iuiiijs, 
nrehibarÇf 

não havia 

— l allecimenlos : 
Lisbòa—Coseniiro Pautas Adalberto 

dos Santos Ferreira, Antonio Severino, 
Iria IÍ03a, Francisco d"« .Santos Affon-
so, Antonio Ju9-' Mondes, conde da Aza-
rujinha, d. Maria Smios Lapa, actor 
Si nões, pae da nttriz ! u -inJa. d. Maria 
.lulia Leottc Quintino, baroneza de ân-
to Adrião. 

liraga—'Joio Manuel da Siiva, Do-
mingos Aivcs Oliveira, d. Maria J . < • a-
ta Araújo. Joaquim José da Costa Uui-
maràes Manuel Ferreira da Silva. 

>?etnbal—José dos Santos Numa 
Albergaria-a-Velha—• José Rodrigues 

Terceiro. Manuel Gomes Ciialó. 
Pcualva do Cantei to— Aibano Diogo 

Almeida Campos . 

ViUa iical—Francisco Avelino Perei-
ra da Rocha. 

Agneda—Padro Jo io Baeta. 
Porto—Francisco Guedes P-randSo de 

Mello, Antonio Vicente. 
Alcanhães—D. Juiia Lúcia Salgado 

de Abreu. 
Ceia—Domingos M-nles Martins, dr . 

Antonio Saraiva da Costa Ribeiro. 
Coimbra — Joaquim do Carmo Pe-

reira. 
Campo Ma ior—El ia a Meira. 
Louzarin— Maria Nun-s 
Covilhii— Dr . Jos - Mendes Alçada de 

Paiva. 
Silves—D. Beatriz Ramires Reis. 
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O nnincro 
pl-.ad, , , 

r pleta 
lo-íar. 

A' volta do qronihl, o povo agg! 
rado aguardava com anciedade o f 
do jogo 

Por fim, ás -I 1 h o r a s da tarde, cè fo-
ot-bai/ers deram -ir ida no campo, ijen-
do r ebidos i i»; i xtraordinaria ovqçüo 

O jogo foi muito I»it r-ssante. No 1" 
tempo, os brasileiros fi/.eram um fftaf, 
merecendo por isso uma grande marufes-
taçío por parte dos aspectadores^ As 
senhoras que se achavam nas arehibanca-
das deram uma prolongada salva de,pal-
mas aos vencedores, uedamando-os jeom 
cntliiislesmo. 

No tempo, 08,3, brasileiros fizèHim 
mais um r/ou/, emqnanio os extrangftiros 
conseguiram fazer tres. ganhando, por-
tanto, o matc.ii, quo ficou concluído^-ao 
caiiir da tarde. 

A noite era deslumbrante; o aspecto 
que apresentava o Parque, com a [pro-
fusa illuminaçào eleotrica, gentilflfcnte 
offonecida pe'a light and Power, «ra 
magnífico. 1 

Do« postes plantados á margem dos 
canteiros, sabiam extensos cordõesleom 
pequeninas tampadas, a travessado^ d o 
um a outro lado das pequeninns ri/ipf e 
cruzados a3 eentro cm confusão artís-
t ica. ; 

A fccriea illuminaçào ora prodit4da 
por 20) lamje.idas 'le ar.-o e cerca de 8 
mil p-.•pif. iüos focos electricos. Nala-
vam-se a nda, no portão da entrada c 
110 topo dos postes, plantados ttfjui e 
aMi, grandes estreitas i:;candesccntcs. 

A e:iear.tad -ra festa lerniin »u depois 
das 10 horas da noite, acfldo que até a 
essa hora era gtande o movimento do 
famíbas no Par.-jne. 

O serviço de transporte em bonJcs 
electricos foi bem feito, não havpído 
rtciamações ''a p.irtc do publico, úomo 
tem acontecido todas as vezes que sc 
realisai am festas <-ong« n-.ircs uaq líllc 
aprazível ponto de divernfio. 

— Foi o seguinte o resultado das éor-
rldas : j i 

MC\( I.I-Í AR, pc'O Vcío-Clnb Panhs^t» 
no— 1" parco—sem olotunlos^-Dari^^m 
1", e Norberlo, o.o 

'1° pareô —com ob.it.cnlos — Gal |ím 
em 1" e iit.-rtz, cm :! ' . 

AUANHAS— 1 ' p . r e j— ' O Uidurns, 
égua, do sr. José di (j inii-. i , 

ii" parco— Vcnccu Anta,i!ica, a P a , 
do sr. Romano l luagi . 

3" parco—venceu / ;iri;/>,'n!io, caT|Ho 
pamjt.i i'o sr. Francis o Vozza. 

Além dos vencedores, tomaram parte 
as éguas ('tarifa. Entrei!a e Bonito\ d : 
propriedade dos srs. Y i c n t e de ü | l í j 
o Antonio Santocchi, offcrecidas gentil-
mente, para correr, por aquclles ' se-, 
nliorcs. 

As corridas de aranhas L.ram dirigi-
das pelo director d.-s corridas do Per-
min Anfarc/.ta, sr. Brunet Ribero.t 

— As prendas foram vendidas ,nas 
vistosas barraquiniias pelai dislinclaá ae-
c li(.IMS 1 B-ÍOI.OI ila/j 11 
ros, Jeüeiub^rgador V 
Monteiro de Abreu e Amaral. 

— Calculam-se em lo contos 
os rendimentos da kermesec. 

— Nos dia.; 'Jd e u7 do 
continuam as fesius popu'ure 
iniciadas. 

i lav i i novos divertimentos 
minação continuará 
11..ile uc h'j;it<m. 

1 j)wui-> ...u.an ac-

Queiroz, SOUSA ÈAR-
^.ille, -iout:) Máior, 

de 'réis 

corrente, 
lio ii tem 

i.lu-
feita como -na 

Correspondente 

H O J E 

Está encarregado do serviço de vac-
cínaç&o contra a varíola, na Dlrecto-
ria do Serviço Sanitário, das U ás J? 
horas da tard?, o inapector aanitario dr. 
Asctnio Villaa Bòaa. 

F o l y t h e a m a - C o n c e r t o — Pro^ram-

m eacolbido. 

O u C H A B U T O S de . J E 3 X , B m « 
s ã o oa m a i s a r o i u a t i c o a . 

O m e r c a d o — O . mercado da rua Vin. 

le o Cinco de Março já sa mudou para 

o terreno fronteiro, á margem do rio 

Tamanduatehy, afim de ser construído o 

novo mercado, do accôrdo com o plano 

adoptado pela Prefeitura. 

A cor.strucçüo deverá comoçar nos 

primeiros di s de abril proximo. 

o c c o r r e n c i a a — Albina 
Rosa de Paiva, residente no bairro d̂ o 
Carandirú, próximo de Sant'Ann3, foi 
hontem aggredida por seu amante E/.e-
qnicl Mar!-ní, ap-.s uma discussão origi-
nada pelo ciuiue. 

Albina rcceben vários ferimentos, dos 
quaes foi medic-da na- Repartição Cen< 

Policia pelo dr . Ifcsorlo Li-trai da 
bero. 

— Os portuguezes Francisco Rodrigues 
Pereira e Virgínia da tíilva, reaideutes â 
rua da Consolarão, d. 92-B, indo hon-
tem, ás 11 horas da maahft, cobrar uma 
pequena quantia de que Ibes era deve-
dor o indivíduo de nome Francisco Ho-
racío, foram por eile aggredldof. 

Ambos ficaram ievemeate feridos, pelo 
quo foram submsttidoa a exame de cor-
po de delícto na Policia Central. 

—Na rua de Santo Amaro, os indiví-
duos de nomes Manuel Fernaudea de 
Carvalho e Mauuel da Silva travaram 
lueta corporal, hontem, á tarde, sendo 
presas em flagrante 

Os conteudores, qna receberam ligeiros 
eriir.entoa, foram medicados pelo dr . 

llonorio Libero ua Repartição Central 
da Po l i da . . 

—No arroaicm de p r o D r i ^ a ^ de }çfé 

AN^IVERSARIOS 

Fazem unnos nojo : 

ar. Do-A senhorita Maria, filtia do 
mingoa do Nasrimcnto. 

A senhorita Maria Kdul Tapajós. 
(> dr. José Painplona. 
D . Fioriza Breves Sauerbroon, esposa 

do sr. Adolpho Sauerbroon. 
I) . AJelia Adrien da Silva Coelho, cs-

p(8a do dr . Manuel Pereira da Silva 
Coelho, advogado do iioss» foro. 

O sr. Bento Ramos do Queiroz, phnr-
maccutico nesta capital. 

A senhorita Nonè Borba, filha do co-
ronel J0H0 \lfr.-do Baptista Barba. 

A senhorita Maria Benta Correia de 
Sá . 

O sr. Archias Loreua Lage. 

VARIAS 

Fixou nsidoncia nesta capital, onde 
abrirá o seu consultorio medico, o dis-
lineto clii.i o dr . João Teixeira Alves 
nosso correligionário político. 

—Acha-se muda eaj<.ta', vindo de Tie-

tê, o sr. Jo«V> uo Amaral Castro. 

F A L L E C I M E N T 0 3 
Falleceram : 
No Rio de Jamiro , o sr. Júl io Cej?ar 

Vi trai, i rmã ) do sr. Hilário César Vi-
trai: a s nh t itã Joanninha Costa, ama-
dora benemérita do l Inb l a npinho, o 
qual se fez t . pr. • utar uo ei t rro pela 
• ua direetoria, ofertando uma mimosa 
grinal-J,; o negociante Antonio da Silva 
>ampaio. 

— í-m Icuape de Capivary o estima-
do jov«n Tehiriçú Caboclo Leal, filho do 
te.v nle-corouel José Antônio L^at, e 
irmio do prísidente da Camara daqud-
!«t r>"alid 1Je, sr. Joaquim Leite Le 1. 

— l'im S-.r»c.\ba, o sr. Júlio Xits her 
furr sorario da Companhia Sorocabana. 

T U ? A T P . O 3 E T C . 

e s l y l l i i í a n - . H . C o i i o ü r l u 

I16 >. fii^cròrfl ücp lioi.tcm a trot' 

ÍI', UMA, UCIHIO anibus 

:,\.tto CaM Ira, au t ej lava cm comnila. a-J Ira, qu 
Uc era Vi lU BelU 

— Foi fliipensada i a 

u n [«flrtIJo," <1. Lydla ? a a t 'AaM , 

ea colar, a 

.a, M»a. 
drate grupo, alli r«nU loade o romeno 

timn e idr i ra . 
—SalMMW qua ® goirerno do ar. Tebl-

rlçi <lí«|ièn»»r,l todoa o i protreaoreH .le 
prnpo» fjua uAo formn lorinadoa, p . ra 
«Mim dar logtr^s ao* qno já estão for-
mados o mio t ím cade l ru , . 

I ' l i > < l i i m u i i ! ) a i i ( | n l > a 

Do :io.iso corrtspondvnte. em datn de 
Ifi : 

Aüoropanlisde do e iu oxtoa. faailil*, 
so^iilu paru o:ss> capital, no üia 18 do 
corrente, o exino. sr. dr . Dlno Bueno, 

J uo de nono Aanl lu l Suar » <lu ( io loy , 

?|ue «O aoha ou.ni riudo pena (d' r ido 
orto da aolmaae), na cadela deaw d i a . 

dr, a , praqaa da destacamento policial 
p a d U a dormir .1 leata 

— O firo tem andado nana paamacel-
ra lnsnpportav>'l, devido ao ea t f lo actoal 
do te.npo que pasaamoii, sem « v i m 
nm.i para aa diispeatii as u iáh Ica.^i.iri-
rflofes. quanto .uele para demandas. 

f i n a IMMS. un lM qn" se acl.a eu. a i-
damentn, i de peuca motit^. 

O» U M I U . s VODO* m di.is N rasla Dl>s 
pnra conseguira... 't" '1 procuraçj'-. 
F.«;'.m i i r a idta, de Como ondi in as ri-
na i f f s por reta lerra 

--.Vo dia Kl dn corrente, pcrecçn ofo-
„. , • P " l o no Parahyba n menor Manuel, rtc 

n.ikio rstinjado contnrranço o ilinstrado | w „, ,„„, J n | n l ) j |„ v , r „ e g r j 

lento catltedratico Ja l auildado <io Dl- . | l n r B m i H i r d „ r „ „ l m i e t r l i r r ( ) g „ „ ,i boi-
relto. H. ,.xc. aqui se demorou a lgum r „ ,„„ p 0 „ , J u r|0 i , . u , „ r i c t i m 0 u 
d:.is. cm visita ,t sua extremosa mlle c jncoiilineotl 
pareste». Duruntea sua estadia nr. ta clJa- _ T , , m l l ) j 4 p r „ v | m c n t o ao 

loi » . exc.-multo vlaitado por grau- n í , e r , , , , no I I-OCCÍM qno sito réoa Fol ipr» 
do numero do amigos e admiradores. , N t p v „ o a t l , , „ „ j l l | s rt(, 1 ) i r l , ) t 0 , , „ , , 

- N o n.oaino dia seguiu p m n « t ca . , , p c r ; l r ( . , . , b e l o , , „ „ providenciar a r e -
pita', ondo pretendo f.xur rciidam .4, " peito, 
dr . Antonio Vieira Marcondes, tlllio da ' 
oxnis. d . Kiigeuia Vieira Marcondes ' 
neto do proatanto eidadíio cxuio, barila 
do Taubuló. ílecentcmentc laureado pela j 
Aca.Iemia de Medicina do l'iu du Janci* i 
ro, o c l " niuilo sc dislinsiliu d.irintc o ! 
curro acadêmico, o dr . Vi . i ra Marcond.s. , 
apesar do sei ainda bem n.oi;o, sout'o 
impôr-80, conquistando a ostiuia a udmi- | 
ra f̂lo dos mestres o colleg.ia, tendo já , 

vida | ratlra revelado o «;u la lomo I 
p.iviVgisdo, rtlliali. ao tino módico du ] 
verdautirn profissio.ml. Ao dlstlonio me. I 
rileo, auguramos tòviús tn [rrosprridudcs i 
cm a nova residência racollilde 

—Ate immettido de rcbeM.- c . lo •mi.la.le 

os outros niaiursrani .se na meta, nrsn. 
tajedoa, por<« , por Argélia. 

Knbito, a o cbegsr «o Dlalancisdo, Ca. 
fiorat, l.sbilmeute lançado, > mparclliou 
oom Xorai t. depois do um rápido me-
mento de toiubaie renhido r em|iclg:mlo, 
b..loii-o por di l ftrn do dous corpos. 

Foi, como so ums llmUs.ln.n viito* 
riu; Xorai, carregando nqncll -n i;I ^jioj 
que ll.o nt irarnui ao lonil.o, ficou com k 
segundo lugar . 

Affitlla eutron em lercclio; Cid, em 
quarto; Jurema, em quintu; Canta/no, 
CHI S'.XtO. 

Poules, 23W0O o 310600. 
Tempo, 121 '. 
U° puras— Aranha* — 1 .títiU ...elro», 
tlanl.on Clara, quasl de pnnln a psnta. 
Acre eliegou cm a c g u n d / , ' e l r a l o , 

em terceiro etc. 
1'sntes, o ««#. 

VIDA ESCOLAR 

j/f do /'o, muito 
m ente a matiuèc, 

() « I ari.si.iH,'os boers, I>iana de I y , 
Jriíh: i'iciu) Drum and Mayo o os «'e-
mais riis a.i i.- jntinuam a provocar mui-
tos : ppl ((•> > 

1'aia hoje, ; : u : ia-se um variado cs-
pc. taculo. 

S t t l ; " « ( i U l i i c l l 

Devo roailaar^se .. Iy>je, neste salão, .o 
an11uneia(fèrcmct'rto òr^anisado pela gra-
ciosa Hpnhorita Leontina Kneese. 

Xào só pelo jirogramma que hontem 
| U'>ii .Í!noB ron i j putas inunmeraa svin» 
I ulliia.s de (juc ^.izi rm S. Paulo a tu» 
Ifíiit-
1 

anadora , 
COPÍ t f ie u 
artístico <• 

11 v 
festa de li>.)>, no 

r 'adoiro ncontcci-
inl. 

n o í i o z n s 

C nu 
pres- ntou-se pela pi 
passado, com fjrant. 
opera-comica Amor 
to (.' liriKSt l iuyd .li 
lou Scrpetle. A p-1 
da critica, to«los i; 

rc, de. Londres, re-
ii-oira ve/., o mez 
sui cesso, a nova 
!e, de liartou Whi-
es, musica do (i.is-
tonlém, ua ojiiniào 
de•iiciilos de um 

succer.so, sendo a musica encantadora. 
—A cataçilo t!i«'atr..l (m Moute-Carlo, 

hat s; // plein. Depois da cslréa da nova 
op ra de Suint'Sacns—Z/rUne—rque íoi 
acolhida com cuihusiasmo, o grande fiti > 
ce-Bo foi a rcpreacntaçào da peça l.a 
Cfiatclaine, de Alfred Oapus, desempe-
nhando (» pi incipal papel a notável ar-
tista Jane í i ad ing . A fnhula leve e at-
trahcnte e o dialoga esfusiante de Capus 
encantaram o (juasi commivcram o ; u-
blico elegante da Coto d'A?ur, que af-
fluiu, como num dia de gala p ra ap-
plaudir a p< <;a tàt» graciosa do rei do 
bonlci ar d. 

O no'.so conhc. i Jo Gran i também to-
mou parle na representação, lendo obti-
do um novo t r iumpho . . 

—W0BE2!2E> 

P E L O H 0 S S 3 E B T A D 3 

S , S e í m s l i n o 

Do correspondente, cm data do 11: 
«Muito triste, o quo se está passando 

no município de Yilla Bclla. 
Desde janeiro, depoij qno aqui esteve 

encalhado o vapor Victoria, começou a 
a| parecer no vizinho muni. ipio febra de 
mau caracter, fazendo victlmas em '21 
horas. 

Os primeiros quo falleceram foram 
uma íilhinha do cr. Uilarião de Moraes 
e uma outra do sr. Lpaminondas. 

A' proporção que o exccsiivo cnh-r 
sc ia prolongando, e a carne sécca uva* 
ria da do Victoria ia dando á praia e 
apodrecendo, o:isiin também a febre ia 
augmentando, a ponto do chegarem a 
faltecer famílias inteira:.! 

Só em fins de fevereiro é que chega-
ram alli os recursos enviados pelo go-
verno, isto medico o medicamentos. 

Kmbora não declincsse a moléstia, que 
uugmentcu ainda mais, entretanto, ces-
sou a mortalidade, o que é já é uma 
felicidade. 

Em Santos o na capitei, filhos e ami-
gos da.jiielle muni:i|.io abriram substri-
pçòes publicas em pró das victimas. 

Ainda bem quo esses cidadAts, longe 
de su i terra, não se esqueceram do sof-
frimento do n?us conterrâneos. 

E' opinião geral, e a ellas juntamos 
a nossa, que a causa principal da epi-
demia foi duvida, em parte, á carne séc-
ca avariada do Victoria, quo apodreceu 
c deu á praia. 

K' provável, entretanto, que a «ciên-
cia descubra a lgum htcyomya, natural 
daqui, conso transmissor desta epide-
mia . 

Fazemos votos para qne c-sse, quanto 
ante*, semelhante estado, no município 
vizinho. 

Náo seria de prudência a do humani-
dade, da parte do governo, enviar para 
esta cidade, Caraguatatuba e Ubatnba, 
alguns delegados de hygleoe, emquanto 
perdurar a «epidemia em VilU Bella ? 

Quem poderá duvidar que, por ama 
infelici lade, o mal se propague em todo 
o littoral, estando, como está diaria-
mente, em communicaç3o com Villa 
Bella ? 

Porventura será muito pesado ao go-
verno manter, por algum tempo, médicos 
nestas localidades ? 

Nâo mantém o governo, em muitas 
comarcas, juiz o promotor para, de 8 
em d annos, julgarem um processo sera 
importancia ? 

—Pelo Oarcia, da hontem, passaram 
por aqui, com daatiao a Sffo Paulo, o 
sr. Antonio Maciel, acompanhado de sua 
digna irmS, d . Gertrodes de Siqueira 
Leite, e uma filhinha do sr. João Pi-
m^nta* 

w^ambem regressou % £ani0f o dr . 

tem guurdoo'o o leito o distiii t'i jnvcn a'!r! nove anni. 
José Bicndo Bueno, filho do dlslincto « i 
honrado cavalheiro coronel^ fíenjamin da j — 

Cosia Bueno; con i ido uÕs • lidados do l 
intelligcnte medico dr . Antônio Vieira | 
Marcondes, acha-s», felizmente, livre de j 
perigo e em franca eonvali scença, I'cio 
seu prompto o con pio to r«.stabeltcim§nto, 
fazemos «rdunt-s \uto.s. 

- Os distinetos cavalheiro» encarre-
gados, pelo ST. vigário da (arorhiu, de 
obter o necessário para a celebrado 
ua feita da fícmaua Santa, t«"m envida-
do todos os /s forç is afim de b-m se 
d38eiupenhnrern d<: tão honrosa quilo 
penosa tarefa uo quo têm «Jdo também 
coadjuvados pela bóa vontade de toda a 
população. Sabemos quo está tudo pre-
parada, de m -do a termos un a festa so-
lenne, cclebrando-se condignamente os 
Mysterios da Sagrada PaixJo do Divino 
Redemptor com toda a pompa e bri-
lhantismo. 

Aos dignos cavalheiros quo ojmpõem 
a comm'8)3o .upresentamoa os nossas pa-
rabéns e dt s. ja.rnos que vejam coroados 
do mais feli/. êxito os esforços empre-
gados, piiucipalmente quando os impo > 
a este sa< rificio um sentimci.to pura-
mente religioso. 

—Km virtuds de communlcaçtlo vinda 
do Ri-» a um 'avalueiro des'.a cidade, 
sabemos que o nosso conterrâneo e dis-
tiucto medico aili re-jidunte, dr. lrede-
rico do Nascimento Pereira, descobridor 
do esjieci f ie ;— .Va i i r iu t ina , contra a tu-
berculos-, recebeu de S . M. Kl-Kei D . 
Carlos do" 1'^rlngal eommunicaçAo de 
(jue o referido especifico, empregado cm 
'doentes do hospital, naquello reino, t« iu 
produzido admiráveis resultados. 

Semelhante noticia deve encher de 
justa alegria o illustrado clinico, que 
vê, pouco i f pouco, diss p rem-oe as du» 
vi.ias st?l:re a veracidade dos r sultad s 
i b.i os com a npplicaçAo du seu (Spcci-
fico; e por t ã ) ju . to motivo uefl coi> 
g.utulanioB lambem com o humanitario 
medico, a quem dcs<ijam-'S triumpho 
completo, do modo a ficar provada a 
gramie descob-rta, qua vem trazer alli-
vio a hu h.iíiidade perseguida peia ter-

euj i an.^mento progressi-
stanle sobrcsalto to-ius 

Pio X r o n. 9 
Falando do seu passado com um ami-

go. em Veneza, ouço antes da ser elei 
to, íüsie Pio X : «A minha vida tem an-
da tio singularmente unida ao numero 9. 
Durante nove annos, estive na escola rm 
Ricac; durante nove antiog, fui estudante 
em Padua; durante novo uunos, cura cm 
Toirbolo; durante novo annos, padre em 
SaD.ano; durante nove annos, bispo eni 
Mauttta e ha nove annos que sou oar 
deal patriarcha em Veneza; o se for 
P u p a . . . fia che Dio rno!e... forse 

D e s p o r t o s 

IIIPrCDUOMO 

rivel moléstia 
vo tra/. cm u 
os povos. 

— LCm gozo 

:c'or do 
Um 

iu-ngrit o.a 
»oi>̂ r>, cxrn> 
cayuva. 

Ao 
ra n o 
Qòes. 

- O s y. 
dado, po 

de li(cnça, 
Mana Uni 

ão puMi 
-lld.j ! 

aqui po-s-i 
sr. general 

ncha-se entre, 
âo. digíio di-
a do Kstndo. 

; j ropriedade 
i fl si'ti digno 

Uoiníino Po-

ii Insiro 

, apr. J: 
hospede 
ntainos ; 

distineto conter-
i nossos sauda%, 

mbra em nSo 
jn-.tus da impren-
:-a ao cumprimento 

Toda a gente esperava hontem exacta 
m nte rqulÜo (juo viu no prado da 
Moóca : uma festa sportiva exceilente, 

. s i b todos os pontos do vista. 
! O dia formoso « quente, a concorron-
j cia numerosa n fina, os parcos üsamen-
te disru ad s e um grande prêmio que 
foi realmente uma grande corrida. 

Só falhou num ponto á espectativa po-
pular: foi no contarem com a annnncia-
da presença do sr. vice-presidente do 
Estado. 

S. exc. nüo compareceu, nem mandou 
representante. 

Ni\o admira; talvez n3o goste de cor-
r idas . . . Ha muita gente ass im . . . Nós, 
por exemplo, nüo goslainos da Repu-
b l i ca . . . 

Felizmente, porém a nnsencia da «ua 
exc. nüo logrou adensar sobre aquella 
transparente alegria do publico nenhuma 
nuvem do tristeza. Falamos, mesmo, mie 
houve até quem s ; rejnoilasso com ÍK«) 
E olhem que nao foi s»m razilo ; al i 
pela altura do quarto pareô, apresentou-
se nas arehihancadas um soldado empu-
nhando sinistramente lu/.idia cometa, 
para tocar Á elevada de H exc., espa-
lhando cm todos os ouvidos legitimo 
terror. 

VcnturosaniPnte, n l o se passou do 
snsto. O soldado teve do se contentar 
com a ameaça e, como s. exc. nflo ap-
parecesse mesmo, avisadamente resolveu 
ir se embora, levando eonisigo o lugubre 
instrumento de supplicio. Foi urn al-
livio. 

No mais tudo ojdimamentc. 
A uire.-loria do Jockeg-Ctub. no in-

tervallo do quarto paru o quinto pareô, 
levou o conselheiro Antonio Prado, pre-
feito municipal, os p.-prcscntantes da 
iinpr<nsa e distinetos sportumen a uma 
sala, c alli oflereceu-lhcs magnífico htneh. 

Ao champague, o dr . Sebastião Ri-
bas. o svmpathico direetor das corridas, 
saudou a Municipalidade r.a pessoa do 
illustre sr. prefeito, agradecendo o apoio 
.jue t iu dispensado ao ./ockcg-Clnb. 

ü a dr. Antonio Prado respondeu 
uo brinde, saudando c>m palavras de 
c.trinho e animaç.lo o Jockeij-Cltib, de 
que foi um dos fundadores. 

Vejamos agora as poiipeeias dos di-
versos pareôs. 

1° parco—Animaos peitados—*600 me-
tros. 

Correram Diogcncs, Caprice, líelee-
tia e Ingênua. 

Corrida sem interesso. 
Diogenee ganhou de ponta a ponta; 

Ingênua, de ponta a por ta, COUSITVOU-
i so no segundo logar; Caprice, no ter-
ceiro, e IIelvetiay no quarto. 

P ules, l."iíi'K)0 e 12.^(10. 
Tempo, 40". 

2o parco—Animacs de . tu)lquer paiz 
l .õ 'K) metros. 

Corrida de surpresas, 
(ianhou Arg c. o q u ; é mais, de pon-

ta a ponln f 

Ainda assim, não foi da todo d ati-
tuido de interesse o pureo. 

Almirante, na primeira curva, fez 
uma W i i l a entrada, passando do coice 
para o segundo logar, sustentando a po-
sição até á curva opposta. Havia mes-
mo quem nutrisse justeis esperanças do 
que ainda viesse elle a bater o trefego 
Arg. 

Porém assim nüo se deu. Almiran-
te. em vez de fazer o quo toda a gente 
esperava, deu passeg-in, por dentro, a 
Jurema, que ficou om segundo. 

Jnrandgr, dahi a nada, forçando, 
desalojou Almirante do terceiro logar 
e, na recta final, emparelhou com Jn-
rema, indo ambos luclnr com Arg, que 
resistiu, sustentando a sua posição até 
ao vencedor. 

Jurema, entrou em segundo; Cid, em 
terceiro, Jnrandgr, em quarto, o Almi-
rante. em quinto. 

Poules, 108300 o 50*000. 
Tempo, IU1". 

i arco — Animacs nacionacs •— 800 
metros. 

Bella corrida, esta. 
Sa hida b«"ia. Perigos o. num grande 

surto, tomou a ponta fogosamente. 
Seguiram-no á distancia Campeiro, 

Cariqur. And a 2 c Diogcncs. 
Ao dobrar u curva da chegada, Cam-

peiro o Criei. u • forçaram com vigor. 
I indo > m; are'1 ar cuin Perigoso, 

na frcnlo du-
desenvolvendo 

; da localidade túm bra-
m vão, relativamente no 

completo abandono a que loi condem-
nada a nossa cidade, pelo desleixo c in-
cúria da actual ('amara Municipal, (jue, 
mais por um < ai ri. :.o do que p ,r qual-
quer outro m-itivo, t: 
uuvitlos aos c'amores 
; a, que procura cham 
do dever, 

J.i se não capita rr. .is da publicação 
de orçamentos, aos balancetes trimensacg 
a ijue são obrigadEa todas as Caiuuras 
.ju • se compenetram de suas obriga-,- ea 
e para as quaes a lei nflo é um myll.o ; 
nada disto, porque os senhores que liu-
gem de vereadores obedecem ao plano 
traçado pelo iutendenle-geral, hoje de-
puta io federal—quo sc cifra no seguinte: 
arrecadar os impostos o gastal-oa des-
cricionariauiento. R -oiaina-se. hoje, quan-
to ao abandono e deshJxo da adminis-
tração municipal ; as ruas da cidade 
estilo intransitáveis; os largos cobertos 
de matto, verdadeiras capoeiras ; o pas-
seio publico, fechado, os muros, cal.indo 
e em abandono, tendo o matto tomado 
conta de tudo: o cemitério municipal, 
transformado cm um matagal, verdadei-
ra profanação. A s reclamações uo con-
tribuinte respondem: «O iutendente-geral 
na !a ganha, trabalha por patriotismo !» 
Tudo istá n.uito bom e o mais—é in-
triga da oppcBiçflo. K doanto disto... 
toque a musica, pinte de verde e rica a 
Republica. Seria muito conveniente que 
o patriotico exemplo do brioso povo cam-
pineiro (osso imitado ern todo o pai/., 
para regeneração da pátr ia . Mas, cm-
quanto tal nüo acontece, apreciemos os 
trabalhos de consolidação desenvolvidos 
pelos detentores «lo puder IJU-J mendi-
gam em posto de sacrifício . . j or pa-
triotismo o amor ;i ordciu o pro-
gresso . . . » 

O u c u u 

Do correspondcute em data de 19: 

.Bastante tempo ha que não enviamos J í n d r t « « i ^eüar c m Perigoso, que ba-
para ü Commercio uma carta noticiosa; : 5 m * 
comtudo, não nos esquecemos de nos- Cmnpcro corsorvou-s. 
aza obrigações de correspondente. r , ' ' n l c . , , m , n i , n u t o -

Vamos começar pelos actos da Cama- U r i " d e v e r d a d e , 
ra Municipal desta cidade, por ter el.a . 1 ( !n ,:° a n . t M V0TÚ™> d o P s l c D i s -
dado ulti nauicnte algumas providencias j 
r ce r t i ' a s em divers.-s ramos do servi- I 

Pouco antes, 
tanciado, Cacique offereceú.iho lueta te. 
az e j p s-ir de visivelmente traucado, 

conseguiu ainda batel o com ixtraordi-
nario brilhantismo. Campeiro apanho» 
optinio segundo. 

Anda-, visivelmente preso para nflo 
ganhar, entrou em terceiro. Também a 
dit\ toria sôube recompensar o jockey 
(;(o o pilotou: multou-o em 100$, por 
não ter disputado a corrida. 

Diogcncs, quarto, e Perigoso, quinto. 
Poules, d 16100 o 1 iSit;« 0. 
Tempo, fiO". 

ço publico a seu cargo. Lin des ac>i>8 ! 

ri centcinento pralicadu jior essa corpo- j 
raçao legislativa foi u reuucçio do HO i 
0(0 uo ordenado de seus empregadas, | 
economiaando assim, um conto o quatro- 1 

eentoj mil réis, pouco mais ou mcno'<. i 

Também está tratando ella de coi«sc- : 
guir da administração da Estrada do , 
Ferro Central do Brasil aqnieseencia 
para so utilisar da agua quo esta pre-
sentemente occujiu, da caixa do abaste-
cimento da população, afim de garantir j 
ao publico mais abnndancia deste pre- ' 
cioso liquido. 

A continuar n»ste caminho, vamos j 
bem de sorte. 

— Continuamos .a chamar a nttençSo | 
do exrao. sr. secretario das Obras Pu-
blicas para attender aos nossos reclamos, ! 
p í r muitas vezes feitos dessas columnos, • 
com referencia á estrada de rodagem da | 
margem esquerda do rio Parabyba, que I todos um bolo, travando-se renhida 
commnnlca este município com o da vil- { de quo sahiu vencedora Sophia. 
la de Pinheiros, desta comarca. A es- | Iracema alcançou ainda o segundo 
trada pertence ao Estado, e, poris.st, logar, apesar de foi temente acossada 
as providencias a dar, sflo da exclu- io- f.ola, que entrou cin terceiro, Rhe-
síva competencia dessa auetoridade, a , no cm quarto, 
quem pedimos providencias, e nflo dos j Poules. 1 õ$Ü€0 e 12O f̂>00 
municípios por onde ella passa ; portau-
to, o exmo sr. nccretario não «e devo | 
fazer rogado para providenciar sobre um 
serviço que, em tempos idos, nunca foi 

1° pareô—Animacs de qualquer paiz. 
1 700 metros 

Sabida, bòa. 

Iracema abriu a carreira, seguida de 
Lota. Sophia o Ilhcno. 

Logo depois, porém. Io!a já eslava 
na frento, posição que manteve até á 
curva da estrada de f. rro, ondo Sophia, 
forçando, lhe conquistou o logar. 

A' entruda da recta final, formaram 

procrastinado. Tenha era consideração 
que esta via do cominunicaçflo de que 
tratamos, se liga com outra egui l do lis-
tado do Rio dc Janeiro, mas aquella, es-
t á om outras condições de melhoramentos. 

Avante, exmo. ! 
— Passando a tratar do estado sa-

niiario desta localidade, diromos : Nada 
se pôde desejar de melhor, e permit-
ta a Providencia qao sempre continue, 
como até aqui, a permanecer na mesma 
fôrma de soeego de espirito para oa ha-
bjtaníes do logar. 

—Com referencia ao movimento poli-

Te mpo, 111 í|2 
| ú° pareô—Grande Prêmio Municipal 

— Animacs nascidos ncite Lslado. 1.800 
. metros. 

j Foi, como d e t l i ser. o melhor pare i 
| do dia, quer pela maneira porque foi 
I disputado, quer p d o cnthusias.no que 

despertou. 
Sahids, magnífica. Zorai, o cxcellente 

pensionista da coudtlaria Ibcrica, rom-
peu na frente, numa formosa carreira. 

Seguiam-no, p.tla ordem, Argélia, 
C amaíeo, Capota!, Cg d e lar ema. 

Per um largo espaço, mantiveram-se 
todos nessas potíçCíS. Na neta oppos-
ta, porém, começaram ns primeiras dé̂ s-
locações. Capora l , depois de passar 
por Camafeo, foi luetar com Argélia 

cia i , corre todo ás mil maravilhas; "por-1 qne baten*na curva da estrada de ferro,' 
«jue nem nma só prisão de cbrio, ha mais passando para o segundo togar. 
d« 15 dias se dá, quanto mais de baru- i Na recla final, to los forçaram com de-
lüentos, qne felizmente já n i o os ha malt , I nodo. Zorai touservon se sMinho na 
Dor emanam o, uào fo#so j jm i a d i Y i - o o a t s . Ka^ral •comnsnhaT»-ç ptrtOL 

FACUMíADE UL Dfltsrro 

Hoje, serilo chamudoa á prova o ra l : 
•1.® ANNÜ, sala dó pavimento sni o;iof, 

tis H horas—Mario Uonçalwa do O ival-
ra, Leopoldo Augusto de Oliveira, Vi» to-
rino (»onçalves Curn:ilo Júnior, Anthero 
Augusto de A . 'Blocm, Benjamim Pi.-.hcW 
ro, Joaquim Mugnani. 

3 . ° ANNO, sala u. ás 8 horas— 
Dnrvfll Moreira do Nascimento, Jiorcu* 
lano Ferreira Pimcnlrl , Paulo Lavrador^ 
Nestor Alberto do Macedo, Luiz üLatisf 
Sobrinho. 

A' prova escrlpta ilo AN.VO, sala 
n. 1, ás 8 horas—Direito Romano, os 

ns. 00 a 57, o os que just i f icaram. 
Philosophia do Direito (ultima chama-

da), ús I I horas, os qno ainda nito fi/.e-
ram prova escrlpta. 

3 . ° A.NXO prova nscripfa dc Direito 
Criminal, H horas —Alfredo Monteiro 
do Carvalho o Silva, Oetavio da Costa 
Marques. 

KXÀMKB DK PBKPAIIAromos 

Hoje, ser io chamados os seguint-S 
ex mi naudoa : 

Português -Anton io Pouzio, I.ycnrgo 
Barbosa, Luiz Gonzaga Macedo Vieira, 
Agenor Martins da Costa Passos, Euge-
n i i Dias do Oliveira, Jos5 Gomes Tei-

ira, Ulysses Fagundes, Amadeu Cas-
tanho. 

Prances— Paulo Pinto de. Almeida Li-
ma, BenW do Sonsa Caminhe OUvo Co-
mes o Oliveira. Pedro Rmnalho, José do 
6ousa Franco, IVrsio Correia do Sam-
paio, Ramiro Ramalho, Decio Guimarães 
Vigário. 

. Geographia—Xirgilio Ferraz de Ca-
margo, Francisco Arantes, Homero Pa-
checo Alves, Carlos Koschini, José da 
Camargo Penteai-», Lir. otu Soares Kci-
nhardt. 

Arithmetica — Oscar do Mello Brito, 
João Buptista de Figueiredo. Ricardo 
Samuel de Araújo, Ormino Do Cunto, 
Joaquim Sallcs Júnior, Salvlo do Amaral 
Sousa. 

Geometria—\). Margarida Maria Meu-
. Amador Benicio Betbgarde Joaquim 

Teixeira da Silva Braga. Godofredo Qui-
liei, Boaventura Barbosa Vidal , Dormo-
val Campos do Amaral. 

Historia Universal (áa 11 hors^) — 
Aliei» de Arruda Campos, Mario Rolfoi 
Tellcs, Heitor Rodrignes de Almeida e 
Sousa, Getulio Evaristo dos Santo», Fio-
rival Augusto da Silva, Vicente Ura-
ziano. 

Elementos de Phgsica e Chi/nica — 
João Cândido Viltas Bôas, Sérgio Pe. 
reira Cabral Luiz Gonzaga de Noronha 
Luz, José Gorgnlho Nogueira. Francisci 
de Assis Carvalho Frinco, TtieophiU 
Dias de Audrada Mesquita. 

Impressos 
Recebemos durante a semana finda : 
O Methodo DoUvaes, trabalho do sr. 

Joaquim Doiivaes Nunes, que ml-o en 
viou da Europa, onde se acha actual-
mente. II. Garnier. Pio de Janeiro t 
Paris, r:ie des Sàints Per es, ti. 

Como é sabido, o sr . Doiivaes ha 
muito se entrega ao estudo do um me-
thodo quo permitta ganhar com toda 
a segurança e trnnquill idado i.< & jogos 
da roleta' Trinta o Quarenta, cs em todos 
os outros u n que se possam s.abelecer 
duas chances eguacs. 

O prtsente volume vem acompanhado 
dc estatifltlcas, exemplos etc., provando 
a ra.-ão de ser do trabalho, qu : a mul-
tes parece uma uto| a. mas que se ba-
seia em um pouto verdadeiro, innegavcl: 
o equilíbrio do jogo. .Partindo dahi, o 
aueter chega, com fundamento, á con-
clusão de que, havendo o equilíbrio nos 
jogos de azar o podendo o ponto co-
nheceI«o e prevel-o, poderá também ga-
nhar pela certa. Tudo depende de estu-
do e de calma. 

Como a nossa leitora riflo poude ser 
ainda meditada, limitamo-nos a esta li-
geira noticia, na qual nos pareceu ne-
cessário salientar o ponto principal, ou 
seja. o ponto de partida do auetor—o 
equilíbrio inevitável cm todos cs jogo» 
de azar. 

O Mundo Elegante. N . V. Anno VIL 
O summario é o seguinte : 

TEXTO—Madame Cnrie, por X . dn Car-
valho.— Correio da moda c elegância, 
por niesdcmoiselics Amélia e líerminis 
do Sousa. —Mademoiflcüo I niza Ey, poi 
Xavier do Carvalho. — E t l a . . . , por João 
do Deus ,—Os nossos figurinos e borda-
dos, por mesderaoiselles Amélia e Iler-
minia de Sousa.—Lutre nós, pela con-
dessa Va lent ina .—O dr . Jorge Tebiriç.t, 
futuro presidente do Estado dc S. Pau-
lo (Brasil), por C . R . — Vida Mondam 
Parisienso, por Hcrminia de Sou&a— 
Portugal, apreciações o impressOes de 
jernulistaa oxtrniirrairos, por Louis I'au-
ché.—A guerra russo-japoneza, por I ni/. 
Coelho de Custro.—Monumentos de Por-
tuga l .—A sala árabe na Bolsa do Por-
to, por Eugenia dc Medins. — Pa r i s .— 
Portugal (Bras i l ) .—A i.ossa cartcirn, por 
Rigoleto. 

MUSICA— Colhendo liadas -.si - p"ars 
piano, por Bountret. 

Gravuras—.Madeuioiselle Elisa do Be* 
re, actriz do Senla (na apa), — madann 
Curie, mademoisclle Luiza Ey. — O dr. 
Jorge Tebiriçá, fuiuro | residi n'.o do lis-
tado de S. Paulo 'Brasil;; Louis Fauché, 
jornalista, monumentos de Por tuga l .— 
A sala arabo na Bolsa do Porto. 

Vinte o sete modejos de modas com-
prchendcnd®: toUetles de passeio, bai-
le, recepção, visita, ceremonia, blusas, 
costumes trotteur, chapéos, etc. 

Oito desenhos do bordados e outros 
trabalhos comprehendendo a contii.aaçflo 
de urn alphabeto estylo Renascença — 
Tapetinho para candieiro — Nomes para 
lenços, etc., corbeille para costura.— 
Coroas de r.inrqucz e caval leiro.—Csnts 
para lenço. 

lolha tnipplementar colorida— Toi-
letfe para passeio e corpnho bolero. 

Uelatcru) do intendente da Camara 
Municipal dc S. Carlos do Pinhal, d r . 
Gestão de Sá, l ido em sessflo ordinari* 
do 7 dc janeiro de 1901. 

Revista da Faculdade dc Direito du 
S. Pauto—Vol. X I . 1003. Comn.issflc 
de redacçflo : d r . Antônio Dino da Cos-
ta Bueno, presidente; directore.i : d n . 
Frederico C . de Araújo Abrandas, ( f u 
briel José Rodrigues de Rezende, Rey« 
naldo Porchat e Frederico Vergu-.irs 
Steldel. 

A Vida Sportira—Anni il—.Ns. iS-
14. 

Revista Agricola—W t'4. 
iicvitta Forense— Belto Horizonte— 

V . 1—Fasciculo II1. 
Santa Cm:—Revista Alastrada d l 

ReligiAo, Lettras, Artes e Variedades. 
Armo IV. N. VI . 

As Novidades do Mundo — «Revisti 
mensal independente, sem caracter polí-
tico nem religioso, qne dará a conhecer 
os verdadeiros e mais importantes fei« 
tos, inventos e descobrimentos do rnun* 
do» Anno X — N . XXV 

l.a Vos dc Espana—V—N. 108. 
Pcviita Thentral — que eneotou sna 

publicação nesta capital, sob a direeçáo 
do sr. Júlio Maçado. 

Estampa em sua primeira pagina o 
retrato no nosfo colleza da Vida Pan> 
lista sr. Arlindo Leal. 

O texto é variado o bem escolhido. 
O Urasit-Mcdi:o—K 10 Atmo XVI I I . 
Tagarela—N. 108. Anno I I I 
JUnstração Portuguesa—\ cxcellen-

te edi ão semanal da empresa d 'O 'ern-
lo, de LísbOs. N . 15. 

Patronato dcl lavore — Santos.nor»« 
r.BTJNO DEL I.AV0nAT0BK ITALIANO 
Anno 1903. N . X I 

per //aaj fraiul-N. 25—19-3-Oi. 

ir 
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Prrflidcntf, ® Hr. Pinheiro f»Hnfc. 
8ecrct»rlo, o dr. Lata do Araújo. 

Passa (jcns iíc auto a 

Do dr . Ijrnfiflo Arruda a * dr . Cannto 
Baraivo, m <iv«ii 3388 da capital, L'34í» 
e BIW4 do Nnnlo». 

Do dr . Uanuto 8«r«ivn ao (Ir. DoUta-
do, • • oi*ci« 3211 dft Ribeirão Uontto, 
;t788 de Bofucaba • 1)081 da capital . 

Do dr . D. ' Tiido no dr. Saldanha, a 
ciTi! 3181 • Uarrctô*. 

Do dr . SuMai i '* ao J r . A . Franca, a 
eivei 3554 da cnpitai c ao dr. A. Pau* 
Uno, tio eiveis 3806 <lo Uo la . i t ú, 3001 « 
3020 da cbpitai 

Do dr . A. PoQltno ao dr . A. F r i n ç i , 
na clvoli 888* da capital, Sítí5A dc £*<> 
Joaé do Rio Pardo. 8180 do PimJanrt* 
nhaneabu, 8MH* do. (tuaralinguntil o 3733 
do Pirassonuiiga. 

Do dr . A. França no dr . Hrito í a»-
to», a eivai 38üo do Sfio Carlos do Pi-
chai. 

Do dr. Urilo Pasto» no dr A rifado 
flaefrs, as «ÍTOÍS ;i5i)l dc Jshú, .'M60 o 
3116 da capital. 

Do dr . Arlindo (iuorra ao dr. Xavier 
de Toledo, a t.ivel 371K? da capital . 

Foi designado o primeiro dia deaim-
pedido pura julgamento doj wgti inU* j 
embargov: I 

N . 3«»18. Capital — lOrwbarjranlra, E . 
Salatlic & C pmtargados. JuSi' Wcis-
sohn & C. Relatar, o dr. Arlindo 
Guerra. 

N. 582. Capital—ISmbtrs^nfe. Dem o-
gos Loarepço do Aroredo; eia^nr^udn, 
D . Maria Antonia TVixf ín do Assuivj-
p ç f o . lluintor, o dr . luilgado. 

N . 3481. Cap i ta l—KrLtrcan t i s , Pra-
do, C i a . ' S & U . : om r^ado. .fo«i* do 
Sonsa L ima . Relator, o dr. Brito Pas-
tos. 

N . 3732. Capital—Embargaot^s. Fran-
cisco de Sampaio Moreira o !. Anna 
Buouo dl*. Campos; embarcados, cs iíiih-
inoa. Relator, o dr . Arlindo Guerra. 

j L / OAMFNTOS 

Con/lirfo dr fnrindicçrio 

Suscitantf, o juiz dc Dirtito d.j )! ::>-

mir im, huecitado, o jni« dc Direito do 

Aiaras . Relator. o dr. rii to J);i»» s 

Julgaram procedente o c<nfiiclo. e 

petonte o juiz Direito do Mopy-miru'. 

rKOROOAÇAO DK P1.A/.0 PAJ.A 1NV :NTA.;10 

Mogy-mirim—Supplicanto, Ju!io Ribei-
ro da Rocha. RJa tor , o sr. presidente. 
Concederam a prorognrlo podida. 

Appcilações eiveis 

N 3722. Capital—Appellanlos. 
A . Rinaldi o Antônio Joaquim < ,trtí-«n 
do Almeida. Relator o -ir. Ifrnnuv 
Arruda. Deram provimento á appeilufvo 
do 2 o appellante. 

• N . 3338. TietA— Apmtlantes, Jou/u i u 
Theodoro de Almeida Moraes o oi ir «j ; 
appellados, d. Anua Maria de Mc,raia « 
outres. Relator, o dr. Delgado. Nega-
ram provimento. 

N . .'}('•() 7. PirassDn;nfra—Appellante, 
Cândido Franco do Sousa : appeliado, 
.losé da Silveira Franco. Relator, o dr. 
Saldanha. Não vencidas as preliminares 
«!c n.lo sa conhecer da appoliflçío, por 
ter sidn apresentada por procurador il-
legitimo « fora do prazo lejjol. deram 
provimento p.;ra annullar to I » cr- n v j 
sado : contra o voto do dr Iruu<;a, | : 

quanto á primeira preliminar. 

N . 1157."). Ara raqusra—App i ;>;itc«, 
Luiz Gonzaga, sua mulher e outn-s: ••«;'•• 
pcllada, d. A<)"lina dc Carvalho R-li-
tor, o dr. A. Pauliuo. ^Negaram provi 
m in to 

E mba rgc <? 

OuH. Ribeirão Preto—Einl a^iranlo, 
Alberto Scixus: embargado, .Joaquim Al-
ves da Posta Júnior. Relator, o r 
Ign ic io Arruda. Rejeitaram 09 embar-
gos. 

N . 2700. Mo«iy-mirim—Embarpnntes, 
Oswa l J o Alvr.ro Rueno e Fernando A 
Kucnt; embargado, Josc Jacyntho «Io 
Amaral Pinto. R- lator. o dr. D. Igado 
Rejeitarani os embargos. 

N. 3238. .íaboticuhal — Fmbargante, 
Francisco Cabral de Mello: embargados, 
d . Francisea Ilonoria da Silva o outros. 
Relator, o dr. A . França. Rsjeitaram 
«a embargos, deeretando-sc a responsa* 
1 i idade do (jeriváo que deu o t rashdo 
do f!s . ba«e da acção. 

N . 3004 Friirca—Embargnnt^, I"r.ias 
Pires de I i-iia: embargados, os menor» s 
impuberes de Domingos Valeriano. Rela-
tor, o dr . I.V^aJo. Concederam dispen-
sa de revisão. 

N. 3151. C a p i t a l — F m b a r g a n t I o Ho 
Junk r: embargado, Fran isco Vir ira dc 
tfousa. Relator, o dr. Delgado. Conce-
deram dispensa de revisão. 

1 ' r a y a s 

Hcali.sam-so amanhã, ú 1 hora : 

•V offíno. cnrtvrio do escrivão 

Clima co 

lie um palacete á rua Vergueiro, n. 
tií. ptnhorado para pagamento do c-xe-
cati\>» hypotliceario que d. Kmma Me* 
rian Worrus move a Camiilo Cresta c 
suo mulher e a massa failida do pri-
meiro. 

O referido pülac.íe vai á praet pela 
3" vez. pela quantia ue íí8:Cí4í'JC0. 

Ko dia í'5, ao meio-dia ; 

O sr professor Arnaldo Darrcto pro» 
p M , asado acceito. que a Associaçflo sa 
dirigisse a qujtn de direito, pedindo 
uma interpr«taçiV> riuis clara ti IJÍ que 
oqui j arou os professores norrnallstas da 
3 annos aos de í, e qu j o concurso en-
tro membros das d i u t eategorias seja 
i»tinn«lvn jís sseolfls , re l lmlnaps , 

Foi Indicado ò iim-.HMIO professor pura 
redigir o memorial a reap^ito. 

Asf»igradüfl f o r mnitosproTesforos fo-
ram aioda Iprs i ln tadns duas Indicações, 
sjndo ambas approvadas. uma cm qua 
ee pe.de represente a aflsoriar(5o ao go-
verno solicitando a publi ar.lo periódica 
''a lista das cadeiras vagai, em condi» 
çOft do serem provi ius por con nrso, af im 
de servitsr^m o» inconvenientes o dece-
pções verificadas oUira»mente; e outra, 
bem fundamentada, auctoriíMndi a diro-
ctoria a representar no governo ou ao 
Congresso, pedindo a reconsiderado da 
ecto legislativo que mandou diminuir de 
lf» OjO os vcnüJmoutoa doi prof«sicr-s 
públicos; podendo a associado, no taso 
de ínanccesfO. contratar advogados q;;e 
pleiteiem o direito do seus associados 
pefante os tribuuaos dn paiz. 

0 sr. probssor Arnaldo linrreto, em 
segnidi , prepoz qne se lavrasse i u ucta 
nui voto rle posar pelo fall íclmcnlo .!e 
ama filha do consodo sr. Gabriel Drfiz, 
c nutro como uma homenugnm de senti-
mento pelo tranpasso do pretlar® inestrn 
» grande republicano, dr. João Alberto 
Salics; sendo approvadcs ambos os votos 
de pesar. 

Foi também lançado cm arta um voto 
de pesar peb fallurirrento d.» esposa do 
coi" icio sr. Hippolyto do Mídeiroa, e 

slo louvor ao cx-delegndo social do 
tí i iuatíopU'Lá, sr. professor Joaquim 
Vifírs d» tampos . 

Fr.i no:e«isdo para o esreo de biblio-
th .ario o «r. proiessor An tono Pei-
xoto. 

A's JO lior.iB da noi!e, foi suspensa a 
setsflo, qu9 ha via começado 7 e meia 
horas. 

r . rv v. (IA(11:1 KI.T.I: S'/.TO—!•?«• 
tevo «r.uito ar.iir.íx-J i a fart ida i nau t i ra ' 
desta sociedade, r-.contement» fundaua 
em S . Panio. 

Na j r.me.ira ps»vt.\ U'[ ri aenteû s.'». o 
drama Cn ;/://. '1:;:da J/u/Hí^hao na 
llrspauha, desempenhado pe.log brs. i . . 
Kl l r , L . Li c icsi, G . Sanglorgi, T . 
RÍÃZI. !•:. R};-.;('0, 1.. Salvctore. A. i'.af* 
fa. I , . Mediei, M. Rinaldi, A. /apparo-
U o ( j . Sebiavelli, K'nò > t.:drs umi lo 

pple.udidos. Fim seguida íoi rej rw T;* 
'adn a fsiei Una f'W.i <!>. Uh, peh s a. 
rJ. Rinaldi o peiog srs. d Sangior»:!, 
i l . N-'gri e A. Zap| írol i . que.souberam 
provocar muitas pa r t i l hada? . 

Arnbss rs j e^s foram nsaia^as < a-
pri-diosanHnhi pelo ftr. ( i . .v angiurgi, 
qtie mcre.ce muitos < :' CÍ s 

Termine da a r-'f rrsei.iav^o da« duas 
p:<;as o sr. Cjovanni Valeuii u, ]rer;> 
'iei.lt! da sc-iudade, f« ;*. uma | eonrra 
:i'loeuc£n ai rr.deerpdo '» 0!i>j•.. 1 ei i-.Tuto 
de todas as pesK r̂.s j>r s : í s r. dei; a 
palavra m «r. Sangiorgi, qne pr.vlu?iu 
n.n bom IIMÍUISO. 

1 ou-se eonuço. entflo ao baile, que 
eni(ve moito animado Ht-' j 'da niunhil. 
l i -ram-se r i i e f i <nmr ;s soii-dadea 
! Horr rivrumom.-/. 1'rimo Ollcbrr c 
> tno/n. 

A ('ire.f t' : i \ 
nn i / . in pr 
gunlilezcit uoi .• 

A. 11 1) H Al 
.11 U K 01 1 
.! 1 - ri 

108 um co 

finbi\iJ!r d\i n-
I•••ia • P.01 te de 

j r o . } • AI A t e DE I . n i A - d » U,i l .tr 
de P«r)«. c l ror i t t» ilt IViiuri^n. 

l i» r o r l L ( jO« j p 1I.1 8anU f,'M». — K'ii>«. 
ilalliiado : niclMliM dn «enliora» ,1». 
t i t t « i k u l u ti pailui . .--ItrhiJ '. 1,1. 
r r l f adr i ro Tul-Ua, 64.A. U i . s u i l . : n a s 
I f r l c . Eí-A (da, !2 fa V). Tolop., SJl ' . 

H l feKAKMO DO AMARAI .—J)a Ps-
»«;da,)c dc Jdnlirfnn ']•• l ' « r „ . OÜni»» 
• " • ira . i (,ni <a[«r «lidailr Hrjphüit .. 
mtUHiat ga ptllt. Consultorio: roa h 
f . F-nto, 4í, do 1 tu » h o r u U»,:. 
dfecio : rua D, \tridUaa, 6». 
r.f, LCO. 

HCI.F.8TIAS DAS CKEAXÇAS • Dr. 
Heiitíirt) Viannn, MJierlnlht i. rum j r il; -
(a iie« principies l i ò i p l t au I r,, .i 
lla,ja, Auhli iü, Allcniunlia i í< .ia1. rr'i. 
finldcneia, rua Marin Tli,-r' i . J I T ' l * 
rlioiif, «rt. Cnnmilloria: ••>:» 8. I h n H 
1.7. Tdrphoni-. UPS. do 1J .! 

M l . A . 1 n x n o I . E W ) - I..,•'!!-. " 

operador—(Clrnrri.i rt.i q r r i ! o n,oiea*lai 
<!, fn l i c raa : . Ilraideni-h, rn . iai i',,t-
mciria, n . l i . . 

r r V I R I A T O B F A T O \ 0 . - C n k í i ra-v 
€(fr-(,rnrp!-íi e erpr-riaímcnto 
«!CP tTfewn çnitir-vinarifit, ptllt «r-
leiilt. CoiiJiMca r!a 1 «a 3, rn» >1» l(ui-

41. rtsideiif.ia, Iurj , j iía Literda-
tc, 'Jtlepi ou,: n. 1W. 

n . i K I C A DO I íí. I /0MI .VC03 .IA 
C l / .N i r i T,d->< 1 ,:ÍM nlfla. durante 
„ \':?.o, ries .R ,'.h Ui 6 tnn^ijem ,'aa i-
ii 1. ras ttiça«| quinta, e aab!>ado,. 

l i l l . V IMI IA IjF. M E M . O - C l i n i c a 
,-rl ,!e mnicatiaí .'ifftld.m e rhror i ra . — 
Tralamr.nlrt rs| rnn ! Ir.n noi.FMTias pa 
I T I i r , t-\ PIIII.ITK V. CIIIMAKII». d„ 
r rl!;ri:ií in,,. in rpctiauifi. rhrom.ttiinto e 
polia, czcinca, uiiun,n'ns, inaiicboa, va-
rWrn. fre'nl ,m c níicran. alterações das 
nr.lmfl, i:l"''iia d j l: i Ifl, cnrrliHcnt'^1 re-
tci i s c. aiitipos. ('ons'.,1'orio • n r . i ij:-
i-nr.v r."': it1 «. i , , alameda lílulte, 
I"1 : idcj.l.onc. .",1». 

r r . r.v.TTR»;cotr»T p r o p m M — 
( r i M;i1f.;if rr.a 15 d ' Novemiil u, — 
i ,'iniUa?, • 6s t.s - iia Urde. iieaidcü-
t.p, n a da I.ií^rrdadc. r.7. 

•JiiiEfc»'-

Legitima geleiras e 
S O R V E T E I R A S A I H E U I C A S A S 

JVTarh ina* Bp« r f « l ç r , c . l p . 9 p-;ra 

toner CrEíO 

C o r t i n a d o s a m e r i c . m : ? 

J'ara ramas 

E s p a n t a m a s c a s 

e a p a n h a r n u n c a s 

O i r n i - i v i l l i o a o 

o den t r r i ^n faU ive l 

Cv.s Lr . r r . tas o todo.3 o.i ir.r.^^ton ! 

I i ! l r o s s y s f c m a " i ' ; i í , l e i i r " 

I H v e r n o a m o d e l a s 

J V . í t J Ü ; ' n a s p a r a f a . » o r 

F X . I f J S I Ü 

r n n ç o s r.X(7ni><:ro;;M-:s 
I n r a t o i o j c i , n i r o í 

F ú & ô e s A m r f c z n d z 

P A R A . L E M A , C A B V À O O U C O X 2 

- I I U t f I V A l . r i S l M l t l \ A l . ! 

E c o a c m i » c ! e S G 0 | 0 u m c o m b u s S i v e l 

F O Í i Ò E S í ; l O í t ü f M \ A L C D O l i , K B R O Z K . V E E W . 

L O i ; < A « A M M I X U n 

O v e r d a d e i r o . 

o dc ma:-; ' ' u r a ç f i o 

C 5 T K L A I t í A . M F . Í A K S 

\ r l f t | O f i €l ' j i n o s n v 

p n r u c o / i i à l i a 

r o r c e l b c a , I c n ç a 

V i d r o s e c r y s t u c s 

A B . T T O O S 

l » S I A M ' A S f A 

i j; G AM. 
I!l c i . 

(,'nixa « 

I liore, 

: KÜQI.KI i íA —Ciieiea m-».-
e iupet ia!moi;to dc c.rean-

•"i , i 'U' ia e roi;«uivt)rio: lua a 
í A í u a .H . (.' i>nli:»s. (!•: :'iayt fia 
í ppinadcs a qualquer iuna. Tuie-
Uiíl. 

A c l r 

r í í . r 
d -11 (» 8' 
Ponto, i 
Aurora. 

I»IJ() V IMüsT 
i i m' rij":• irir» | 
<>',]. < onlinú:i 

. 10. 

vogado, mn« 
ira o rua 

( I O D R . AMADO» !)A 
lei» rru fuer/pt.,iio d- t 

Msirrciml J<» (xtuio. ni.ii^n li.ip 
iflhl'2 f,6 A liorasda tau'-;. 

DK.S. OMVK1RA K.SCO!n.r, 
DON^A H L l i O — L a r g o da 

I l l m o . o o s c i o . r.r. d r . 

n i o d o O c d o y 

Venl-.o. j»op nipjo desta, h v 
nlierjMjento «Je v. rxr.. qti<*, i 
2 J-oríis da tarde, ír i inv.idi4a a mi !u» 
e.!na c de mirilia fa:ni)ia. p l̂a i nct >ri Ja-
do do diütricto^acompaTiijada «:»• pr.-v.iq. 
ir.timendo-m»-, víoVnUnw•»« • K ; t t-au-
do minha mullier com os m«"!3 fi .1 
desr» speiton-OM o a!"H!m aliri.w!^ l o d i 
qti i-iío prr.m mov is goardi-c-'m 'U e. 
guarda roii|'0 »» ou'rrH . 11 v< r " « ol-jeotol 
q'.i« se arli',vr.m em rasa. 

Nfio tcr,!io motiv s pnr -f;ii'M i , lasi"m 
a r.-oha cns?. s« e s f.)sa-' ioM-nado c nSo 
comi-arucfnsí», teri-ni ra/Jo. Tudo «u 
pr.-.tirei pr ivar e-.jn t s*e.nMW<!ias mi" o 
judiavam ; r •«'*n?e,i a <<>"3% » <• kir-. • 
M»u,':n.?to r raMiari^a, 11; r r v is do 
!a. ' j coma i-rati- a , • ' 1' uu tnri-
d«de desto distri to • 3.. {{om Udiro, pi> 

'( v "X'-. i i fervi •, rr.tr assim 

a t?"Miqni''Hnde do l-.r invaríí•'.<>. 
I»ua ios Inimigiant in, n. )'••'.'». 

lin J''E 

P o s t a d o Z . B e a t o 

Na ,e j .n i ,|f .v :ra pr-rima do cor-
r ' c l " , 1.:. h'. r sc-,i » festa de s llrnto, 
I at 1 iftrciia -J ,1 n m.gn do O,-ei S-nt*. 

'•<* ' íirej 1 ,1 lia,- .il .Ir s U-rt>. liavo-
r i ir.lusa pnnil l icel re lchr j ! i pelo r vn i " . 
rif-l^nüor ü lanqd i t.. , silva vi-

r d- si.i (ii 
í r ' " ^ í * 
•!•) ratlie- t a!•' • • 1 r n 
ro dr» ««:it:io . Por r•• r 
>:j<\ t«i'a .t • »!• uai i» J 
.'v.nerSu li'ur:rie8. ou.- ( 

! iíS M« ]'«iLlo. T«v'. 
;í. ii'Ti'1) kAu -o r na i 
1 •• ' , v 11 '.o, l'Or»Mll. 

: ir • 

DPR. M A M l . I a 
fiAMl'AIO ViANNA-
I i f , 11. 31. 

P . V I M , A i 
-Kua \ J DO 

: 1 «h 
L iniüsa ei 

• o Oyiiinasi' 

O levrro. 
i t .».» e;il»i-
.ir 1 r air j/vri-
s i»M.»:l da P..i-
i'' s»riiürir-s"-it a 

»m-çiirá ,;s U iio-
' • s 'i- vi>ti s de 

cmvidndc*, 
ou vij.* [cssóal. 

i m : 

L u z 
P E I . O A Z a C C C X . 

l a m p i i d i s p u r a íu i-^ü 

«l« p M M i d u i y r — i g y s l e i u a 

« w m a i s « i i e r í c i ^ a t i -

i u g « I M - Q l l O i n i f O S 

L u t ^ e s a t ü r a y n x 

I . A M P I Õ K 8 H K L f í A S 

m t o d o s os accesEcx ioa 

F e r r o » a a í ^ o a S 

p a r a e n g f o m m a i ' ! 

C l i a m i a Ó B i d e e r w n ! I o 

l u d ü H O S I t l U l l o I t t S 

G R A N D K V . 1 K I K D A D 1 3 do 
a r t i f f u i ; q u o ao l i ç iu i t l a t f l 

n i u m i u . ' 4 u-a 
.iiosos preiuios 

t. \ T'iJos os dou' fi 
• ü j pre.ruiados. 

A* 
)uir 

l u t r l 

A f o m m ^ s i í o n f » ' , > i x o u k - í . ; |U» ( I í « c u n -

V I < l n <» p o v o p i i i d i w l n JI • « i m p a i v c i T , NI> 

f l i : * <Ji> í o i T v n C n , ú m I ! I i i o r a w d u 

t n a n l i n , n n d o O i i ;i 

a « i i i : » r i ! í i r * h-^j í i f l : » h o n o n i o r t i o 

s i d f M i t » d r « IJh, ! : * < ! > , «» c m i n i - n l " 0 I 1 0 Í 0 

r e p u l i l i c a n o — 

D r . B e r n a . r d 2 n o d o C a m p o s 

A n n u n c l o a 

l i a r i a tios l^sumparadoN 
d o M i i H M Í a , l a ( ' o s 

Ant .nio y rr ira de Mattos, 
A' na do C a r .o de Ainr ida 
Mattos, Juiia d<- Almeida Mar-
')U'H, Alfredo Mar.ju^s, convi-
dar» Í!S 11 SH as 

ISSÍHIIRI II. a n.,HH I U-
rt»! d< BU . ' spi S :!..'!• 

o m i m Q i r 
l u z nua, r cs , abi l io. 

K*ti;:^'it a caapa 
iuiptde a ijuédn do, ,:aboll,>» 

ü i i u n | j r a aua j 

« [ l i o 1 «»f|r«» . ia :» c « i n > p . - l ; i r r i »> t i ! 

c i< l<> i h i I n p i l n i ' o i l o r u l . 

C '» :- : . c s h c l i n v o c i í í i f i m í 

f i l i e i , q , i i i p j . r l ii-5<> < ! ' . I a i ' i | i > i J n 

X' i , , s 3 ' i i u r n s r m | i » s i l i . . 

S . f i n a l » , 1 SI « I o u i i i r u » n ' « 3 1 ) ! ) 

' « l '~|>0-

r i i c w o u -

Vui 

Vendc.se n. 

v i d r o 0 9 0 0 0 

Lrsgaiia liarutl ; 

I E u a E p i s c o p ^ , 

b . 1'AL'LO 

J — 

- 1 5 

dorentK • 
S Peiil.) 

KS 

l U1U 

• ri ei.l litnra 

1.«:H-
fu «la- ! 

eoi.-n- i 
(• •m ; 

1 >.<', i i . dia 
(! 1 <S K >fM'S II >-

o/fi cio cártorio do 
C/iinaco 

• ' HO 

Segundo, do uma casa á t u : S. João, 
n . -1J, ptnborada para pagauicnto do 
executivo livpotliocario que o dr João 
Mendes Júnior c outres movem u d. 
Porí ir ia Victorioa da Silva. 

A « asa vai .i prt<,a pela ijuantia de 

10:800$ 00O. 

officio, cártorio < -rr:iu . Rosa 

Ao meio-dia, de uma oliaeara íí rua 
Cachoeira, Uel.-nidiiilio, ec.n uu.is casas 
para dentro do alinhamento, avalia ta em 
Isfiooeooo, cm si ^unda praea. <• pcuho-
rada para pagamento du executivo hy-
potlieeario <jUu o sr . Hcnriqu: Andrade, 
na qualidado de tutor fia menor f.uixa, 
o inventariunte de Maria Avogaro, movo 
a 1'asquale I.iquore. 

d 0 officio, carlorio r/o escrivão 
dr. Ferrei) a 

NSo se realisou lirutem a praça do 
duas casas, ponho radas para pagr.mento 
«Io executivo hy potlieeario que o dr. 
i.eonel Estani-dau Pessoa do Vasconcel-
o s move a Josc Gonçalves dos Santos 
Lima, por terem as partes entrado eni 
accordo. 

A S S C C I Â Ç 8 E S 
ASSOCIAÇÃO UENF.FXCE.srP. DO PítOFES-

HoltADO Pi'RI.ICO DO ESTADO— IícaÜSOU-
ue s V' i-feira ultima, a 23* Rfssà) or-
dinária da tíir»:i:toria desta asaociaçào. 

Pst.vTsm presentes os srs. professo-
ra s .art» nr Breves, Lu'u Cardoso Fran-
t i (Uhriel Orti/., Csrlos da Silva Bel-
le.^rlo, A-naldo Barreto, Antonio Ko-
driguea Alves Pereira e João Francisco 
P in to e Silva, respectivamente presiden-
te, thesoureiro 1 " secretario, 2 " - e mem-
bros do eimelUo fiscal. 

Foram incluídos no quadro social, co-
mo elíe.ctivos. os professores sr. Mario 
de Sousa, d'» Grupo escolar do Sul da 
Sé; d . Cathartnn Fadiello, da escola mo» 
delo Caetano de Campos; d . Antonia 
Lins. professara interina da mesma es-
cola; d . Carmtlina Simões, de Anhumts, 
em Campinas; d. Maria Luiza do Ama-
ral Correia, de Serra Negra; Nicolan 
fíizzo, de Campo Largo, eui Atibaia; 
José Hibeiro dc l£scohar. de Cravinhos, 
e Hsni da Oliveira, de Mocúca. 

Foi concedido um auxilio condicional, 
em dinheiro, h uma associada, para oc-

i í .rn i -
cledade H| 
I l > > r esta. i 

Abi. 

.* A — l 'pt i • yinpnlliic» «i-
'.va ; J |ii:i iu 'Mil frecte á 
11.ai í;• :•. dirciiH do Ti» té 
: i(rca de <,uur' nla f < na-
s quadrados de (XteiiN;.o 
i.te s rA installada a eua 

\ o \ \ i:i portanto soilcda-
• !' ( onlinuai.' ' m < s m< ames peni ros dc 
: ort qne man i ii a em sua antiga sede, 

na 1 lorent;«. 
O • aminlio para a nova insfallaçlo da 

• ('iu') Fsjieria» será uma tatrada de cin-
co inotrus de i.tr^ura. ijuo tn.uirá o no-
me de nvn.idn Kuperia. 

O» trabalhos i e v r à o começir tm infiS. 
com toda n uctivi l.nle, porquanto a dire-

• tori • pretende it:.sial!iir a nova sede so-
cial no inneço do me/, proximo. 

B K F Í J B t M A Ç Ô l E S 

o t c r . i r o 

K o j c , 21, áe 3 20 cia 

m n ârxig ada , â p o r t a 

rto ncc so c s c r i p í o r t o , 

o t l i e r m o m e ti* o ma r-

c a v a 2 0 ^ r .c in ia do ze-

ro, c o m o ao Ytó a o I:v.lo. 

= 
— ; 

£ ~ Jfi; 

20~ 

1 
--

ii—ir. 

- I I 

- J | , 

w 

MATADOURO 

Ko Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem HU hoviuoa, 51 suínos, 1 ovi-
no e 4 vitellos. 

íuutilisados: 2 suinos, lt» pulmões, 2 
figadoa <i ü iutestir.oi delgados de bovi-
nos. 11 pulmões, 1 fígados de suínos. 

FmLlema do carimbo, coqueiro. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia lí) de 

março: 

Existiam 483; entraram 22; aahiratn 14: 
existem 491. 

Deram-se 158 consultas e fizeram-se 39 
pequenos curativos e 3 opera^Oeü. 

Foram aviadas M." 1 receitas. 
Medico dc dia, dr. Ayres Netto. 

LOTERIAS 

I.otcria Esperança. 

Kfsumo dos prêmios da 15" loteria do 
plano n. 138, realisnda em Arn-ij'"i em 
19 (k março do 1904. 

C4U" EXTItACÇÃO 

29838 1C:0(WI« 
Í.1P3Í 1:0'." 'é 
0237 G 500» 
53518 6008 

7-PHEiIJ0a DE 200$ 

882 7057 145GG 19528 3C53G I75T7 

55711 

15 PRÊMIOS DE 100$ 

602G T."Gt 14145 18715 27G59 30708 

32.-51 33255 33918 43463 44833 49600 

49740 5GG04 C97G9 

APPROXIÍIAÇDES 

29837 e 29839 lOOêOOO * 
52375 e 52377 508000 
15931 e 15933 ÍOOSOOO 
53517 a 53519 509000 

DEZENAS 

29831 a 29840. 20*000 
52371 a 52380 10$000 
15931 a 15940 209000 
53511 a 53520 103000 

CENTENAS 

29801 a 29900 4*000 
52301 a 52400 38000 
15901 a IdOOO SfOOO 
53501 a 53GOO 3f000 

FINA ES 

Todos es números terminados em 8 
tem lfOOO. 

Pela Companhia iNjicional de Loterias 

** - - - . oiiceira 

Al /VOGADO—O dr J , I 
VIU HA 1'ENTEADO inudOü-SO 
Luci la , r.. 22-A, <.!• •• utt 
i .iviros proliseionaeM, 
< t i s 2 i s 4,<m todos (i.s : 

r>r. Of.l 
a-.i a rua 
drj.i, 

Cf A r VOGADOS—Antr. 

t i i .Ks . Lstcvam de A:ni» i 
I . í!(. 1.1,8 bftliloS, 1 • K i 
lua ma rua de tí. liento, u 

!ior,n a 
ul-.s. 

i m 

Id.S. LAI HAKL A. SA .d lWÜJ V1D. L 
e JOSK* A i l / d t i O < 1./. \j— K u i i j i .i o, 
rua S. Bento. 43 ( a i t o a d a ti.tu. Lu-
j texi). 

O ADVOGADO Antônio Pinto de A. 
l i n a z c o üoliciiudor Juvenal Arauiia 
ti, iniunibem dc t• •:o» os bci vi>,os inüo-
l i i . t is mu | iotif>ào. 

W n m i i i t l n i i o l a , i i i -

- . s í l ; * m u i r . ç õ e ^ i n -

. ( i ^ t i n a i s . ríi-(om-

in«-nda-se o im-i do /,'/i.wr 

/ n/ir/dico < era ,, aluo, 
< r̂ n.» io & U. 1G 

l i a r i a A n ^ n i a 
As 

C o r r e t o • 

J . I! B I K U W K N I : ü 
i4ftl~K}»r rii«torií), ir . k » i 
ti i 13-A ; caixa | oit,-.;, n. 
ue, n. 8̂1 — S. i'ai!lo. 

e a 

íds xx'ti t*. t t>.. a 

C A L J N E I K D l . M A i I J — p i s 
I. Ü >•( 8 <2C ír.. •• (ii, -•;.'. .: .0 

il íTí'» 
Lar-

lores (Je lia tantos arrios nt i 
f l.r iço esquerdo o u o i l«ola qu : 
lia l 'Hirca. «jue lodo» ensinavam 1 
<•.'•) a, ii...' i.inguem « urava : 3ir .u 
n';.:uns vi»!:os do remedio E l id i r .'J. 
ido. Deus ajude o inviíLtor. 

Jacar-.liy. 

MARIA 
V nde-se em S . 

& Lüiiií». 

ANTCNÍA T),: S>r:/.A 

Pau lo : Liar.ii! 

) 
>t l i r . n e i i z » r o s f r i a x a - i i t o a , 
1 : :oa. doror. 

0» 

de l i a-

::cj£j. dororj ci-ív cr,bcya.< • ir<s • i.-s • « "ii. 
j í ítí F i l r ü a a co ia t ru , a coufc t i ; aç.ao 
<f5 lormunidas pelo D r . Ltií.̂ 5 P e r e i r a 
d £ Z t e r r e t t o •• preparadas i-e! • j, . r-

m.iceiiti o S . d o M a ç a d o S o a r e s . 
Mana registra-la . l-'n« .: rra r».—• 
j u y j u e ;ia P l i a r m a c i a &.\>.ror v rua 
Au, 

u i a , uj. 

Lsl> v Mil II 
l.ua Luci la , 

:'< ri' a nos 
-li adu. 

sr. ES a , r ^ S £?» t 

/ M O M O MOT.I.FAIFN, o\-profon-

f i r c a kfccoln t io . • • igom, d o 

1 u i t . — Cu lÜH l a v irut ; i< l ( ; r i í c 

u n h a s . K s c r i p t o r i o , n i i d c S ã o 

l í c n t o , 2 1 ; ret ide n c i a , r u a !) . Ve-

r i d i a n a , L'2-A. 

COAC 11 Al AN — Dentista — lia* Dirai-
ta, 

DENTISTA.— O t insrpi lo dentista A. 
Cr. st vil o \ü/. qnalqner trabalho da< mais 
t| erfcirôadcc e nicdcrnoa da sua pro-
lififcão, por preços muitissinío ra/.òavcis. 
A(C(itu pagamento cm prcslaçõej, pra-
i.cweiiíe contractadas. — GabiucU u r ^ 
idci.tia, m a b. Lento, u . i t í . 

m 

j\ p o m m i K . . n n : 

J . Ã v n a ^ n t c 

J o a q u i m Q o f n c v Z s í c l i a 

^ ü ^ r a c i o S é s * i m e k 

F r a f i Q Ê s G O A m a r o 

t í o s r í i y a y o s 

A d r b n n M e l l o F e r r e i r a 

i «Kt rino Kcrr»'ira r üilia convidam a 
• 1 s [ ar»-t< s o pcssôas de sua am'-

á missa d«* 1 ' an-
rexar por alma de 

«'Spona e n;ãev 

I . ri r i a - a cie M e l l o F e r r e i r o , qiiarla-
f«'ira l'i d'j »--.rr«-nte as ^ liorcs da mn-
n i.a n. -.ir./ •;•) Bra/. c.nfesssnd.i-se 
desi-r á et rnamcnte gratos. 3 —-

m :•• ; ra asaibi n <• 
uiv"rMii ' i ijUf í . i " 
sua pr«l lembra Jn 

l i t ( l \ ( I H T f i S 

Ao D i i l^ f t r a è ! ) ( ! l l 

Informado-» por pps-
ias 'i'' todo o rri-

fctf;rio. sal ''mo» 'jU .- roniinúa a produ-
f/:r os melhores rrgulia1 .h possíveis, 

-ura das bronrhites. i-f uenza, co-
queiliclie v t f.h>h r- beldcs u pi-iLcral dc 
Ã r o f i r a A n g i c o e j J I a t a í i i b a , qu" 
«A PIVÔ .tra na D rodaria Hsruel. 

C i l «r-r.V HOi I : 
6?- * . ' .na 

- f>' 

r i : 
ú <j r.iíu .ü ic t . 

Dc. s l í u - s c c s s c o m a e r c i s e s 

A ' praça 
O abaixo-asiiimado, pro; rio!ario do 

«Arn.4/-em das l amiiia-'», .. rua (Ji-aeral 
Jardim, n. Ol-A, tendo c t i .Vuado por 
( Ua:: Hi.ns crudorea p i ra urna reunião. 
auianliJ, - I , ao meio dia. i n dita casa, c 
podendo acoi.t- cr que algum dtdlea nio 
reccbeas-i a carta, repete por (-staacon-
vofar;ão. 

íí. l'.ai'o, ?0 de março de L.Níl. 

JOVINO CAUI.OS Í)K DAI VA 

Ao Conimercio 
O abaixo assignn 

mer.IO e:n geral i;i 
março, deste r.nno, 
meiite a so iodado 
Jo8 ' L • eiii, 3i:b 

do declara ao < oin-
cm data dc 7 de 

dissolveu amigHveí-
jue t inhu cí m o sr. 
iirma Joir Wozrlli S 

( ' . , retirando-se p:tgo <; satisfeito de 8 'i* 
haveres o exonerado de toda e .{ualijuer 
re^poní&biiidad • não «ó perante a íir-

t ií mbem 
Rozelli. 

I 'rova oral da S.:rie de j»!;armacla, 
;ís 2 iiora» da tardo, no <-ia I J uo cor-
rente : 

Alberto L . de Azevedo, 1* cadeira: 
J< ao Cândido do OLvdra . 1* 3 a «a-
deir.:». Antenor de C. .'.•"< : , c 

cadeiras: Antonio F. « : : m . .'V1 i-a-
d» ira Lnfayette i ) . V, -nu:. = ••-:!•:*« 3" 
«aspira: .\ntonio Augus t j Uo .M X tto. 
1% r 1 e .ja eau. iras. 

— ,\'ào eoüipsreccu frova 15 ripta 
da IA ca d-tira, um, a I :v M»OU-S : e teve 
prova e&cripta nu l l i cia cadeir/, um. 

Dia 51, ás 8 horas da manlia, 
=i : ipli» o oral da 1* cadeira 
riy : Abelardo de C . Toied>. 

prova 

briosa moeidade (ias escolas 
A « ' U i i i i n Í N M n o a ! > a i \ o : i s s i i j n r o n -

\ i t l i i II l ) i ' i i i s : i i n n c l < ! : i < ' o <(:i A < - : i « l e i n i n <I<5 
! » i l e i t o , d ; , ! .-,< í , I » l ' o ] \ t i c l u i s i - i i , i l j I s -

« • i » ! a X o r i i i ! » ! , <(.| ! M<M>ÍII < ! « ! ' ! i f » r i ; I ; U - : : » , 
«1.» i ' « c , » i í l i ' ; ) i ' t i o i i ti ' C n i i u í t o r r i u <t c m 

tt í o ' ' i k o ^ s r s , i l i r e i l o f f t s i> j i r . i -

[ ( • s - . o r o « <I«, < j n i p u s n s i M i l a r c i k ' i i ' i l <s; i . 

j j i l t i l . | i : ir ." i i ' i i i i > j ) t i r i ' C i ' i ' i ' i i i , i u v o r j . n r a d o M . 

• i , . ( t i u — i í d o o o r i c u l i ) , J I « 2> I !><*i t i -

D A M ; < I I L I » , I I : I L K Í Í U ; Ü I I «F I» \ O ! ' ! I ' , N Í I 
,|,K , " . o o ' i o r o i n o | i o j ) u l u r .<! B v i s i p : < ! l i i i- i> 

c l n ' i ' <3 i ' ! - | » u b l < e i i i i o 

D r . B o r n a r d í n o c i a C a i i i ; ) C 3 

, ) : » « n o ; : r i - t i ( l r n l p < :o I s t n d t i , << i t e r< -

« j r u - s a <Ia < s p ü a l ! v J o r n l i ; u n i ; i J e I : i -

m c i i í u i - r K l u i i v I e c i i l o t i o M u n j j r c c i u i u 

h U l l l l f . 

T r a f n n i l a - ü o < !o e n i i n n n l c o « ( ; u l i s ( a t> 

<| IU ' I I I l u n t » < l o t « U I IUWK i l Í I I5» Í r u t l . 

p u l i l i c ü , ; i i * o i u i i i Í ! > i s n o j i e i - i i í j IKS rj:- . 

j > o > i ' t . ; ' i ) ! i M T f j a m o c i i l : i < l c c r a i l e i i i i c : i 

c o n c o i T i i n [ > : i r « a l i r ü l i a n t a r o m a i s [ h .m . 

HÍVI-1 i I n s l a « ü j > j K > i ' l i i , i i f i u i a f i i a -

« j o m . 

S . « ' a a í o , I « d o m a r ç o < l a 1 

A ( . • o n w n i - . s j i , : 

K r j y e r s u r j d o E 3 u p F > 3 < t 

J . 

J o a q u i m G a ; í t e ^ 

í ü o r a o i o M e r i i n « k 

F r a n c i s c o 

físsür-tíbaü da M a a c í n r a s n t a 

I D o í J í u n t ^ o t i F e i ^ f o i r a 

' O T A — H a v a r S b o n d n a e s p o ü o c t i p a r » a F , j l » ç X i 
d j í í í i i-te . n u o j3a.rt:r.*lo d o l r r , - o d o T h y a o u r o , " 
í'i: <; i i o r aD e m i u n t o . 

i .e ; 

rii.r: i . 
i " J A . 

m' 
•R^f 

M̂ -r-. 

i 

Trata-se 
. \ . 

"iC 

Especiâos 
UE 

O r l a n d o E a u g - j l 

R u a *lc G o n ç a l v e s Eiai j , 41 

R I O D E " , I A -sr.: • 

A í 
etc.— 

ür iam 

A n ' 
,r*V í.t 

b a l i m '),. 

bi i ida& 

ctc. — V.iilic-

' íri í indo Ií.,1 

n e m l s , d.iom-

r.ne'1 , c.c. Ptn^ocy-

I' '.'ri ICangel (,H ("ilyícro-

ph ,'liatos Granulacl s cie 

< t:i^nüo Rangei. 

Ar í l i rU i smo f i " razina-

i.'angel O i a n u i a d a c 

Eí."-Tv«sce; tc. 

Hronc l i i t e s- c h T o n i c a s , 
ct-. 

•li O i í a 

. i o s a . f 

n!;o de coininn' 

f o n l i e c e m 

•u<; i ada 

•iria no 1'n.rei 

\f\ 

m * 
% 

\ 
I P 

wüoíi/ d $ 

â 

Zt í rvr S A E O N m u d o u sa i 

frente, ã i t . ? . d a Q u i t a n d a ) 

i r a o 
í ( e i r 

!«)-T 

I 

i 
{ ira ia 

V * P 
V. 10 u 

s 

om casa sp-' MI '.Unos "» Mer-

i i '..j 
Ia 

uev; lo as re:-.iri 
prov:s'.riaiii>.i 

Mercado, n li: 

Mi n m 
A.fr. do, 

. n udon-

iK'S nosiacs 

•vaiado 

Ca i i r r b o i n l ü E í i u a ! — 

!•:: \ r dc i . .;du e de 

f r l a n d ' . i íang, .. 
i K r r l ' a d?, b r . s l t j a 

í s utf-riaas, c; c J 

OilAiid'.» liar. 

CO E s S r a ç í o dc ' 

Ca ;, .r.r,a f 

dc Or la i , 

Dar,' .-OÍ;. I n t c 

•,rc e !'.;• -r • M 
l i j ngc l . 1'xivrwan 

Anti • darttoaa di 

I?..- " I 

Oy t n p n " : i " 

:i c. ei 

• y 

! js la 

a d u 

r - r "^r. 
f . . 

i i u : i í , ; 'na • 

•• -Vinho de f> 

l ü de Ol i .md j : . 

T~*í3c !a316B'0 Ü K » ' « , 

.!• iola-Càh-iinngel. 

7 7 f inorrSc i .dss 

1 1 •• Ha- -JH«::« 

C r r u i d . i o v a x i a d o E o r í i u i E a t a a a 

L 2 V K . A K I A i f i A C A . U K À L S . 2 9 , 

r & a du C o m m e r c ã o , 2 9 . 

i i , !•' 21 i i 

(íjninasio dc S. do Carmo 
R U A D O C A B ^ t O . 3 3 C 

iks ie 1" ,i« r:vercirn 
l.ri:. , i itr.ü. a^mil-
L,:;'11o.4 ; u; ^ os 1 ani,08 

>—19 

Au!as aberlas 
I , dia 4 iie : 
| tã.j tios novo* a 

da Gjninasio. 

C O a U E L u C H S 

T O S . ^ E C O N V I T L S A 

Cura-se com o X a r o p e c o n t r a 
a c o q u e l u c h e , formula d o d r . U u > 
MIÍNTL FEÍUÍBIIIA, (especialista d ia 
moléstias das criau^as nesta capital) 
r \ reparado pelo p!iarm*o<uitico S. 
de Macedo Soares — P h a r m r . c i a 
« A u r o r a » , rua Aurora, õõ. 

E s c o v a e p í a t e 3 

r.i ma soriai 
a individual i 

Platina, 7 • 

Concordo. 
3 - 2 

l ií ;lvida. como 
i; .mo sr. J. s 
mareo de l'*01 

Fi 1.0 mí: NO 

JOBÍÍ IÍOZM.i 1 

compo" 
d- C., 

A o c o m m o r o i o 

Os abaixo assignados, socios 
neutes das firmas Jo-â liozelli 
dc Platina, declaram a esta praçi e ás 
demais com que tiveram trtnsacções 
commerciaes, que, cm data de 7 de março 
do corrente anno, dissolveram amigavel-
mente a mesma firma, retÍrando-?e o aocio 
1 ilomeno Lcone, pago o satisfeito dc seus 
liaveres o exonerado de toda e qualquer 
responsabilidade, ficando o activo du supra 
dita firma a cargo do socio Josó Ho-
zelli, que continua com a mesma casa 
commercial, sob sua responaatil idade in-
dividual, nada devendo a pessoa alguma ; 
entretanto, se alguém se julgar seu cre-
dor, ou da firma ora dissolvida, queira 
apresentar coot«, qne, sendo legal, será 
satisfeito. 

Platina, 7 de março de IPO l . 

FIT.OMSHO LEOKE 
José ROZKLLI 

Secçao livra 
— 1 2 ^ c 0 0 $ 0 0 0 p o r 2 0 0 r * . 

H O J E H O J E 

E X T B A C Ç Ã O 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

P a d r e F e l i o i o 

Foram seis annos do cntivva lo com 
rii* uniatismo que gem a horoi. .mi •••.!.•! a 
combatel-o sem proveito, o com assistên-
cia medica a«ijidua. 

Sarei, apora, felizmente usando al^tini 
tempo, com persistcnei.i e f<'\ do remédio 
iudigera, dvn- -..linadi — /.V,''.\:r M. Mora» 
10, propagado j••.r D . Carl-ia. 

A salvação ria huruanid.". io virtiina da 
syphilis o rbeumatisino, cs'á ea; usar o 
Êíixir }/. Mo raio. 

Bemdito seja o senhor. 

a . Pau!o. 

Padre Axdré FF.LIC.IO DA SIÍ.VA 

Tende-se cm S. i aulo: casi Barael 
& Comp, I:J) 

Grande sortimento d«: 
!cs es qualidades. Pent, ^ 
i bufalo. Vf»nde-s« pelo CUSN 

CASA NLNIi IS—i^j. - tnr 

ovas de to-
d-- marfim 
«i r :al. 

J IA, 
3'J -30 

GRE030TAL G K I Ü 3 

O rn nado <f- C. 

Medicaiueato r;uito recomm.n* 
ilado nas b r o n c i i i t e s e b r en i -
caa , t o a a n i r e b a U e s , í ra-
q a e r a p u l m o u a r . t r b e r e r j o -
ae e outra, arfcc^.c, das via» 
re«j ' ir i torim 10 

A n t a s d o p^r to 

. . .m i n h a filha Androllaa, qn» s• mp r i 
teve parto» ilifficeia a iaborioaoj, * J 

agara nioito bem anccedjda p i r ma r ara, 
aatea <1o parto, as Pih " " ~ 

Rfrf U. korato como n>i 
Pi!nta$ de T f j . 
•e|»laí»r 
qíet 

m m snlea. do parto, 
r«f U. korato co.M 

£ ' c m neccnldad} 
s i o deatas pli«la«. 

u m a i , 

LXOKOE ALTM BA g(LVA 

Vnde^t cm B .Paa t o i na ca l i Barael 

fc Comp. (m) 

N O V O Í 1 2 ? 

T r a í í ! D i P i U o d a ! n b e r í * i i I o s o 

p u h u o i i a r 

O dr . .Joio Teixeira trata a tn-
berruleae pulmonar por um novo pro-
cesso dc sua invenção, qne dá os me-
lhores resultados. 

Consultas rua Dr. João Theodoro, fi. 
ao lado do quartel da Luz Das 7 
;ia IO da manliil o de 1 á i i da tar-
de. Tclepkone, «>20. l á—7 . 

C o m p a n h i a E a m a l T é r r e o C o m - , 

p i n ô i r o 

AVISO 

Previne-se ao publico que. durante o j 
me/, dc abril, p . f. vigorará nas Iinlias j 
desta companhia a taxa cambial da 13 { 
d . , cn m*in 3"> 0;0 sobre as bases das 1 

tabdlas .í a 17, rom excep^ao das ta- \ 
hellas 1 e õ uo Ramal l-Vrreo, o café, 
t il- lias 3-A. .'Ml t e j na Funü-íuie. 
q u ( n i o tem cambio: sal mais "21 0,0, e 
caí" 110 Ram il l i t c j m;ú i U|0 ou 
cambio de l. i d. 

Campinas, 17 r'e marco de 1001. 

ÀI.PUITDO B . í>A SLI.VA K OriVLIRA j 
10—i Ioapector geral 

- r . 

Cor-

el. 

" fT o Ios li?, s cU i>elle, 

A i A mais, c- ;. — Xarof 

herva o P i o c r 

inho 

lilás 

pos 

czc-

: do 

L DEPOIS \Í0 m QUEIXA! 
ív.ffrr <?c »»Minajf , , 

c c n i céo cooheca 'o 

k i v e » m, » 

* Yfi á 
r r e * T i / a ' - i ro1!:-r 2 .rn 2 ho ru 

r . i ' ' / i v , r tair.b-rn fébre, a i n i a iv 
t í i- i f . i'ln#j'taiiran].nte ^̂ ni o F.Uxtf 
ViT.tra, U do bi-enipiiato ia q i i i i . 
í í , |cr 

1 ' í / h . j v í ' . n i ora. r tqqftiii qu i ata 
í a . i ' u a . :.ao í .fiará na<ia pel j n a » . 

M 0 ; ' 

o lesUa.; ;; 

L.gnicnt'1 dc vi 

,'•>, irrcgul.1.!:.i 

•aaçil' . perda 

lü qw 

• i a,li por 

!u: _ i j oc. 

J t dc ir,sr«-

— pílulas do l.rrfolir: . l l ' 

T > a c l i . ; ' 3! 5 

, ca Or-

a.; boas pi . : 

c c . • ''• 

.i . Dttr.i 

• ' . ' a a l n 

•9 

• " r t 

S • r a r a a n t t -ophk t t oo prt>par%. 
do no Ias ti tu to aoruaithcrap.cu 4a t Paulo, contra as inordcÁluras 

caacarf!v j»riràc3, jani-acuçtj 
a umtt l . A randa uai p:iacifasaí 
drogaria* do 0. Pauto. 

AVISOS 

Faço pubiico 
abril proximo as tar i fa , 
listrada aerüo calculadas 
13 d. 

Estrada de Ferro União S:ro-
cavana e "rtuana 

A V I S O 

qne duraate o mei da 
moveia ticjta 

ao cambio de 
por 1$. o qna correaponda ao as-

emento do 35 «!. na , baaca daa tabaliaa 
l-o, 2-fl, 3 a 3-t e de <i a 17, e a 21 •I. 
«a baaa da (abtUa 4 a l a lgod i » em ca. 
roço). 

O café, sal a milho, contianam a ser 
despachado, da aecirdo com aa tarifas 
« • u c ú a a t m rigor. 

8 . Psnlo, 19 de narço de 1904. 

Ar. ,«PD» l l i u 

8—- Siiperiatesdeole 

Companhia Paulista Viai! 
Férroas e Flu7ho3 

No p ro i imo mrz do abril , a tarifa 
raovel será cobrada cm. todaa linlins 
drata Coni|>anbia. á m i o dc ;!3 '.,, cor-
respoodonte S t a j » cambiai de 13 d , | 
no . termos dos cotttraloi em vigor. ex« ' 
cepto com app'ii£ai;3o ao cafii, ,m r«la- ! 
ção a cujo transporte * rã cobra ia .i ta-! 
rifa movei na baso do 15 "',, -.rr.<pon- ! 
dente â taxa cambial do 17 dlniitircs. ! 

S . Paulo, lfi de rasrjo de 1904. 

0 - 2 . . . AI.OI.PHO AfrnrsTO TINTO 
Chefe do eacri| toi io ccntiai . 

f «tmrfii ív dl rtlrta Aiinii:.'. V i lM l 
rr.Ti. ç íâ iqccr <'nl», por mais dorbb qna 
^jtí, tni LI l.oras. ccra um p r i ce j u l i 
I t a IaTfPjlo 01 tora a aniaistina, i ' i f 
u artlllclel, a esmalte. » granito ou mas-
te r i . r EtOOO. lilitura a cari por : >f 
, 5M0C0. 

R r í t í t r a ilrrlrs n oor.i p 1 ' m , i 1 

l i i i l c t» reja, por 26$ a 403 (nto o u . 

P Í íCHUR iTcÒMI ' 09 f ( l ' I t c p s i d o o processo I n u n d o nartaUor. 
t-haraiaceatico .Uüj.Vã '. L t o r a cs dcoies « o» toma slvo, por "i l 

Companhia líeohanlca e Impor-
tadora de S, Paula 

A3SEVBl.ta OCRl ORDISABIA 

Convido os s r i . acci.itietaa a se reu-
nirem no Eacriptorio Central da ( jmpa-
nhia, á rua 15 de Novoiotro. n 3fl, 1 1 
hora da tardo do dia 30 ilo corrente, 
para, em aaaembiéa geral ordinária, to-
marem conhecimento do relatorio e <on-
taa da directoria e do parecer do con-
selho fiscal, reiatiros a i a m o findo cm 
31 do dezembro de 1»,,3. 

Na mesma r.ur.ião se deverá eiagrr a 
nova dlrsclofl» da Comi.anhia, pur ter-
minar o mandato <la ícf iaT, «, t«m 
aasim, o novo con«e'ho fiscal. 

8 . Pan> , 13 ti ;narço dc 1901. 

A . -SirrLiAKo 
15—* Director-^rent* 

Ln.uçito das rrlar.ÇM. Ar erlar.Tas. n » . 
ír íLo.a, i,o:i''i 'lempre íicsra ataudaa 
c , ciarrbLa. fébre, vomítoa, o para m i 
t i o ha meiliur romcdio do que o ÜUtft \ 
iir.tr a. 

UftFtptft—falta de appüi to . diíjestls 
di/fitiK dt̂ r de cotoruag,. ,!iia*, traj 
fcíis colfecr̂ .. jo.- dia i h ELIX1R CíM«*i 
TLA. cn KL IX IK 
—[rr^urad. do tbarmaceatico .üu j . i i ê 
flrto A". Cintra. 

fcclfre £c c .mcnl i ta .ú qa*a i l i n > 
t i n i a inlalliVL. 

l l a j c c ç ü o C i n t r a i 

Ertcctrs^e em t o J " «s plur. iuelM « 

t r c p i l a s . ^ 

O U J - c i í coa DIAK2HÍ4.'. a a t o i u 

I i luo. sr. Antonio Pinto Vtrnw C; itri . 
^\rr.bo « i i tbono da verdade coari-rnir 

K ? escripto qne erupreipH o EUtir l i 
• i.ory Comr^to, p o r v . s. prepa a l i , 

«LI ; eaoos de minha cm* r maii . iti-
ç t» de empregados e vizlabos da fa-.ealâ 

ma Irinto - • • Laia d ' S l M i 
Leite, qne sotfiiam de diarrhia c d j rn» 
teria com lébre e verme* e q ie u l i ' i-
li.ee cai st doi doze ou ru.i-i ca i j* 
^no emprcgoci. Ccu. c L i a . u a . i 
aa. d« r. a. att*. vor". a ' . — . 
u /-«cJu L t u t . ua. 

Os pe í ide . iVren ?cr , ! :rlgidosa'« srs 
B a r n . l h C , or.lccs deposiiarlos ' :n 8 . 
Psnlo . ( . . . ) 

Príncipe do Grão-Paiá 
Ac l i an i-sc £ Tenda , n o o a c r i p t o 

r i o d a . to. f o l h a , b f l h a t * . p o s t a * , 

c o m o r e t r a t o d c S . A . I . e P r i n 

<» do G r S o - P a r A . p o l o p r e ç o do 

S O O le ia c a d a u u . 

U l t r a cs dentes i o» torna s i v n pir 
> n t Ex l r t i derten sen dôr por í í . 
Icl lcca ilertsdBrnJ! com ou tcoi chapai: 
I f c t i s a [ivot, curoas dc onro incriii. 
Irattc.' dc brilliantoc. ' i ra i» d n m u 
I!.- ds bocca o rorrige ss«nonia! ia»de> 
Iktiss, C . dentes d» pnuicira uonti{*i 
pedeti ter trstados c oLt . i ra l j . i.i n; 
n , codo t,ie - • do edultA, CTlta.iiJ 
usu i i es tumor' . , ta .m arcioa-.y^i o n 
It i l s i i s gengivaes; ki lsc(9«i b u a ã M . 
iít mii.lo c ucorrtii. p . r a a JebiUdalJ 
t n a l cci iresn^ag. 

ícr i rs cs írab^.bcs sào ga r t *-iirt. ) 
l u i c i i . c c ledos ca fccjcclivoíi hWKiúoaJ 
i . as l s r l gorc» u t t i scp iu ÚC .UCUJM. 
c t r t s . 

l u l t i t u i si ira.voa. —c. s - j r u A 
< u tal ue. 

E u a d e S . E o n t o » ü 
L C T R A D O ( * ) 

GOLLEGIO PAULISTANO 
H Í I T O I U : 

D o u t o r a l i a r i a A u g u s t a S a r a i v a 

f m l s N f n r t o l l 

I n tc m a t o e Meter nato para o a n o 
fOBllmÍBO 

As anias est io foa cUr.ando regular-
mente ra espa io .a e hygleaica cbacani 
da rua de 8 . J o i o 1 8 2 1 0 — * ^ 

I : 
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AGENCIA GERAL 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

B H B 

1 5 : 0 0 
S A B B ^ D O , S D E A B R I L D E 1 9 0 4 

g rand : 
á á á à â , 

I W 

M M A 

f f f f ? 

Todos devem dar preferencia a ost.i agencia cevai, visto ser a que tom Tendido maior numera 4o 
•ortes grandes. 

Os pedidos do interior devera ser dirigidos aos agentes ireraen da Companhia, de Loteriui Masvo-
naes do Brasil : 

C a r v a l l i o & G u i m a r ã e s 

mm do xi 
f A R A I I O J 1 5 

m 07 
Y c v n M e l l o 

P" 

A K T T I O A O ^ L B A 3 V Ü L A . l s r C 3 - B 3 C J T X r 

2 7 A — R U A 1 5 D E 

L u i x a , O I 7 — E n d e p e f o t e l « g , 

— 2 7 - A 

A' " LA F A S H I O I A B L E ' 

2 -A , 111A & BENTO, 27-A 

'MOÔES AKGELIHV 

Acaba de receber um variado 

sortimsmlo de pai/nus, paillete 

«te. 
Capetas para criança, loquea 

* thuptos lie feftro para senho-

ras. 

U I . T I U A N O V I D A D E 3 - 2 

( • a v u e i H n 

BILHETES m i m 
Àclmwse (i venda, no eacriptorio desta 

folha, bill.rtfe* postaes eom o 'retrato do 
B. A. I . o Príncipe do tiFfto-1'ârá pelo 
pr**» «!• 600 reis cada um. 

1 » J E B R I V O 
Tara cura de an imaeB—Fer idas de q u a l q u e r n a t u r e z a , e s p o n j a s , f r i e i r a s 

piolhos, lepra, caznicliões, g-olpes e inchaço os. 

Este linimento antes de expôr á venda foi distribuído aos regimentos de ca, 
vallaria, companhias de bondes e cocheiras. e deu resultados tüo satisTactorios que 
foi approvado e está sendo app.licado pelos srs. alferes-pbarruaceutiéo Paulo, vete-
rinário do 9o regimento de cavallaria, alferes Antunes, veterinário do I o regimento 
dc oavallaria, alTeres Pedroso, veterinário do 2 o regimento de cavallaria de policia, 
pelo sr. Sousa, veterinário da Companhia Carris Urbanos, pelo sr. Magoftiües. ve-
terinário da Companhia Villa' Isabel, pelo veterinário da cocheira Recreio, d« Men-
tes & Comp. , pelo sr. João Gomes, veterinário e proprietário da cocheira Derby. 
á rua Senador Eusebio, pelo direotor-gerente da Companhia Fluminense, pelo «r.Mi-
guel, veterinário da Limpeza Publica e Companhia Cantareira.—1 lata 5#0Ô0, Jata 
com uma dúzia 50íf000.—Deposito gera l : A r a ú j o F r e i t a s & . C . . rua dos Ouri-
ves, n. 114, Rio de Janeiro. Depositários em S. Paulo: B A R U S L h COWCP. , 
rua Direita, 1. dias 21. 27 

Maravilhoso 
O a/amado remedio do 

FAKA CUHA KADICAJJ DE 
E t l i l i d a d e n e r v e s a , I m p o t ê n c i a . P e r d a d a f a c u l d a d e 

it p c t r e E ç S c , K y i i e r t r o p l i i a dos t e s t í c u l o s , P r o s t r a j S o u o r v o i a . i » j l . 
l n ç õ e s n o c t u m a s , A b u s o s de praaor*,*; 

[ l i » » , M o l é s t i a s dos r i n s o d á B e x i g a o £'raciaa3. i 
d o s org-ams g e n i t a e s 

v t i U K a r a v i H i o s o M e d i c a x a o n t o ha de eífectua, caras mesmo depois l e 
«irem lílliiio todes ca demais remediou, céu nnico medicamento que cura ra-liciL-
KtLíc todos ob casos. Em muitos destoa casos, 09 ítíNS, qtw geralraeuto s i j ai í ;-
r tK i t f , tornam a fimciionar regularmente. as PERDAS SKJUNAEy, quer sejam 1.» 
«iclliiiUniB ou 1 Tcmisturaa dessppamem o ua partes lilSNlIAifiij recuperam «eu 

toaole-se a c a í r a í & I í s o S i i ü 

Vecce-se esto maravilhoso medicamento om todas ai pair-
fcíicisB L drogarias de São Paulo. 

BRANDE & O. 
S C 4 ) P r o p r i e t á r i o s c h i m i e o s 

2 4 1 E . S l s t , S t , — N E W - Y 0 K K — E . ü . d a A . 

f F E R R O Q I R A R D , 

O Professor Héra rd encarregado do Re la tor io á Aca-' 

demia demonst rou « que é {adimente acceito pelos doen-

tes, bem tolerado pelo eslomago, restaura as forças e cura 

« chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 

novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-

bate. e et fraudo sc a dose, obtem-se dejecçôes numerosas ». 

O FERRO GIRARD cura anemia, efirés paliidas, caimbras 
de es tomago , empob rec imen to de sangue ; fortifica os 

temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
L regras <; combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Violenne 
t 1US MlnCIPAK» OHOGAMAS • PHAr.MAt.U3 

/ i g f u a c l e n t l f r i c i a m o d e r n a , c o m b a s e c i e 

T E I Y M O L 

A l v e j a « s d e n t e s o o u r a i i r . s t nn l a i i o i i i ne i i l e q u a l -
« jner d ó i ' d e d e n t e s ec|ar<)i<nla. 

D E P O S I T O G E R A L 

U n a d e S . I l e u i o , 3 4 

r Q l i Y T H E A M A - C O N C E R T O 

S C O M P . m i L é - P A I J L L S T l | 

A L A M E D A DO T R Í 8 M P H 3 , M . 8 — S . P A U L O | 

I P SET111 | 
e s t a l n f t s , f r u z e r , I 

e & l u m s a s e í e . = = 

I M P O R T A Ç Ã O D l R E T A I 

A«':ili!i <Ie r.'i-<'[it-r :u iva rcii»«LKS.« du I(;ili:« 

k i t ^ É p m p r e c e s I 

ESCR IPTOR IO : W 

k ' r u a c i e 3 . B e a t o , n . 3 1 j ! 

. ' - i i • & 

Tendo a policia de R. Fnuio npprMiendido um caixote com LiíIli• 
versas loterias d ista Empresa, cuja r^laçio ebuixo se publica, e 
remetlidos n ordem para aqurlla capital, rtef!»ra-JO desde já, para os 
nientcfl, que quarequer prêmios qtie ))«rTenlnra powHw oWit-r esses bi 
serilo pa^os pela C'oni{>«nbia rniprísaris. tpreir sid« ju l^dos t:uUu.i 
tenles os referi-dos birbeten, o que se dcrlara p»r& 9#-*Rcia 4* queti eonv 

I V u m e r n ç a o d u n I w l t r i í i * 

, extrahir-sô cm 1 d r.a-r inar^t 
0'J0" . 
ItSI" 

. 3 

. 7 

030* . H 

632* . 10 
«35" . 14 
B3H" . 17 
611* . 21 
«12* . 22 
«44" . 24 
0-17* . 20 
04 ü* . 31 

10" da 130 
l í " da 130 
13' >!a I M 
|S" da 130 
10* da 130 
14" ua II'4 

l.t* 
da 
• ia 

130 
I H 

21" ita 130 
2 ! " da 130 
23* da 130 
10" da 104 

1 . 0 0 0 . 0 0 0 

R l n d a a d « r e p o l h o d e HII|IO-
r i o p q u a l i d a d e 

a 10$000 o milheiro 

L o j a F l e r s i 

Hhu de S. Kri i io , 7» 
10—3 

n l A G N E S l A F L U I D A 

** DE 

A . M E N D O N Ç A 

A p p r o v a d o p e l a Diroctori :"1 . 0o 
S o r v i ç o S a n l f a r i o do S . P a u l o 

O uuico reinoõio pnra o estomago o os 

intestinos. 
Encontra-se em todns ss j-liarnucias. 

PCIOBITO OKItil. li f i t l l l lC* 

J a r a r c í i y — E s t a d o d e S . P a u l o 

A u t o m o v e i s D a r r a o q 

HOOILOT 1904 

rrrçossem tompeUncIs—oarros c w i t 
le(f.rrs, S c»v»llo« dn forç», Ue»de6i«00% 
icm todos os mellioramentos. 

1 ' n f u m a t l c o a M i c l i o l l n h O . para 
UcKlel ts» e carros antonovei», »rtlg«« 
í c tiorraclis. 

M0T0CYCLETTAS—ul t ima novidaí» . 
Ariissorlos de sutomovets e- matooj* 

t l i l l t s . Kucurreiam-se de qualquer ea-

(«njineuda diste ramo. 

VMCCS A0KNTE8 VARA O IRAMb 

A i i d n i f s d « s S a n t o s & C o m p . 

fina de S, Senlt, 33 m) 

h E L E G T R I f i l D A D E 

j Leões. caupauiUaj, p a r a - n m 

l i i . i n . i i t o completo de todos M m iu-

IAiS 1 crttDCeales a esta arte. tfaaoiu^e 

liu<itt<.il> i i cuccru* . 

t 1 i i i r l [ . b u l a i k l 

i t i f et (nn*tr,»~OMx* fiiHl,* 1*' 

E. 1'AULO C:u) 

, r v » 

(JUtSiKstKItl IMOSUIÍBAÜC 
W Í / J t'm iltitfos Jú íMi i f í j « j u / í . « t o i i 
5 (."*> têdis <j$ tnrifa 't,'r." 

N LiLcKritçc -2 /Keéíccs Frvhctiza e 
r,9i' ticl/iitees tít Pnril. 

jí(!t\ cantre oi licenças seguintes: 
NJUHA^THiiVIA 

vV TRABA1.IIO EKCfc^lVO , 

V.Í. 13TÍMv'f.!> J í > ( T O i 
CMÚOHU-ANr.BlIA 
fMOS^HATI/KIA 

w . 

{ ' U t l i m H Í »'li« Mi/ i«l 
u'.at\at, f '«.ri . 'r '«i ,H>ff.>l 

SM. Flr..ti. r«cr*rrfCa>íi n KRI, 
_ m p . B J J 11 » w — • 

IM l ios l l u r ios i»ui ò . f f i l u J A t l A H A M T E 4 C « ; — B A R U E i . A O . 

x i a s o e i v i : T X * X Z V I O 

U v a r s o o T , B n s i l a n d R i v e r P l a f t S h a m r 

U \ H i L A M P O H T k l » U 

• c r r l ç o 1» p a a s a j . a a 9 a r a I i n - T i r t 
f-, + * 

« I A Q V 1 T I 

B Y H O N 
( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l l u r n i n a r i * a l u a * l M t i > l H 

Kshirl do Santos, no dia W do corrente, o do Elo de Janeiro, DO dia A 
dc abril , para 

BAH IA , P E R N A M B U C O B NOTA-YQf iK 

Kccebe paxaageir«9 do 1* e 1* classes nara os portos acima e ptr» 

B A R B A D O S 

Estf panaeU p r i p o r d l n » aoi paMageiras todo o ooiSir*.J nfcessario, com via-

"" • — • '- * 1 de baliieac&o. 
para Nova-York, 

(em mais'raphla que Tia loalatírra. a ssm os lacoarenisats» de òeldeact». 
Fre^o da passagem do 3* olaas< It i i i s Jaaoira para Nova-Yurl 

( ial lr js, moeda awericana) o, de Santot. 

Qti paquetes T o u n y s o n o S y r o u tüm Uimben e a a a r i t n < i p « i M 9 l i l * i 

f claaua.cusuodo .uaú cia l*claate, o |lã"* < a i i ' oUUJ « u t i » I i » J « i t « . 

f a ra paisageud u ut i i i iuf*r«ac&** Irata-as 

Soa S . F a a l a . ooaa 

G e * I I . l i r o d i u , r u a < ! • ^ u i h i i i i i a , 3 [ u ü f f i i l 

l i i a S a n t o s , oo-n OJ A / a a : » J 

»•', S . l i u i i i p t d t i r » <V C . L . U . , c o s i l i I o V a v a m h r a , 2 t t 

B na £Uo. o o m as 

K u r t u n M o y a w kV O . , M d . , r u a i * r i a a e i r « ( I a i l » f } i , 5 1 ) 

w ' m M a r f t i t n a s 

é ü s OÍ-SS à . j j . 

£ÍB 

O magnífico vapor hcx]>anl,o' rir primeira classe 

( D s L . O U J t . . u a . , . i j . ) i j e t / u s e i ) 

e« i| iPr í<.<lo t i o l í i u <1 i i ' i ' a l u , « l i u « l i t i "J "í < ! » c u r r e n l t , 

h i l i l |>:il'll 

C A D I Z 

a r i r A . I A A G A 

E s t o v n p o r . n i u - n i n a ' l o H u e l e c t r t ' * : i , t " i n h O . i i n c c u . n -

mGüyf tcs paru passageir-á de 1", a ' o -V clasios. 

I'rei.'0s «1:».̂  paswpv^on.i e;n cla<ã0, p.t:.i oi portai 

nm, ( S G f f a f r í C O R g ouro. 

Os vaporea éest.i l inha ucceitam €.irga3 a paMa^^irji 

p a r u t o d o s 03 p o r t o s « I » í l c ó p . i u h a , c o m i ) a 1 l í a ; i t j e : n C . i l i i , 

Áriilag.i ou Ha r c . I . n a , 

P a i a í r e t e s , j i f tSHHirena o m a i s i n l o r i.". . 0 m , t :\iU-30 c i a 

Of r o u B p n a t n i ^ o ó : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w â C 

I r . i t a « I a S . u e s a i ü , J i — y . 

I b , L < s n g u i F a S a s i i a A J a g ^ a í j í J — j i i i J i 

NUMBROS 
f.OCil a G040. l«7t i l l o 1C7651. 2 U W I » a i * l « o . 7<Jii;,l a 7'.lil7». 7i'T:il a 707f>0. 
H:fô4l a 14:í'2HU. S5I751 a Vij17»0. . ' «M l • I8.1K71 a l f ;'.i|(' tlMilnl a 
2UM20. '2(56481 a"'JCijjílO. 0 I M 1 a M ( t » . 54991 a Rü(JOI). Ml."i l a 1 l l .V/l . 
•282111 o 282140. 75B21 « 7866». 11W51 a lltilt'.». 2511741 n 2 M 7 . " 7'J.'I a 
72*0. KlOi-Ol u l«i-W». 215171 II 2154011. ;HiMI a 3«0ll>. H0ÍI.-I a ;i)Ml i I I: 
142520. í ta tu i l a 2tiK030. R l t i l l > 5!A1». HK121 a l l ( l l " i " . ÜSl< :,| a 281i.I 0 
£8(7.'li a 284750. « M l s »27<>. I» l7ft l a 1M7HW. 2õl;! l l l .. 25 50871 , 

509.IH, 103401 a 16S410. l í S I S l » K I W » . 2KW01 a 2S3''2ll. i'H::»31 a 201(100. 
i iw.:II > 

\ i M i i c r a i É ' à o l i i t h e l o s i l a c l o t e r i a s 

033" a extrabir.se cm 11 d« março H" da 
«39* . . 18 . 9° ''u 130' 
0l5* . . 2G • IO" m 139" 

cin 11 d« marro . 
• 18 . . . . 
• 2G . . . . 

NÚMEROS 
71031 a 74010. 41021 a 41931. I f iS l l > iíftíf) 
95581 a 95590 . 59171 a 59480. ÜSJf.l a 383711 
80031 a 8Ü040. 239rl a 23930. i r s i ! a i vK i i . 
Clr,Kl a Cl.V.Ki. 7-171 a 7480. 40361 o 4Í37». 
8.1031 a S3II4ÍI 22921 u 229.'». 74811 a 748iK). 41701 a 41V E I 
(i 581 a C.05110. 3471 a 3180. 953CI a 0.",37«. 59251 a 5920" :',-li! 

00701 a 00710. 3091 a 37:0. 
80::.'|| II íi(S21iO. 23111 a 23150. 
70701 a 7071". 1-HiOl a 147(0. 
9;251 a ! IVOO. 3.11 II o 39150 

I a 1570U. 

..8130. 

N « m i e r : i < ; f i o do-» h í l h e f f » i l a< . 

a rxtraliir-se etn 2 de marre—10* da ISs 
• 5 . . —11" da 138 

I o I «rri a 

Empresa : C. SEUL'IN <C- C. 

CO JE-Següiida-ftira, 21 dc março de 1904-

o m o c o n c u r s o d e i o d o u o s a r t i s t a s d e s t a 

i m p o r t a n t e t r o t s p e 

GRANDESUCCESSO 
d o c o m m a n d a i i t a S m e e l e 

A t i r a d o r B o ê r 

C a p i t ã o L e w i e s c a ç a d o r B o ê r 

ALIB£ND tÂRAK 
A c r o t o a t a s d e f o r ç a 

T o d o s o s a r t i s t a s e x e c u t a r ã o o » 

m e l h o r e s n ú m e r o s d e s e u s r e p e r t o r i o s . 

— Não ha senha» — 

G25" 
028" 
631" 
«34' 
037 
010" 
613" 
618" 

44001 a 44070 . 13951 a 1396(1. 
a 581)30. 58811 a 588511. 27511 
a 43030. 12391 a 12100. 12511 
31811. 3391 a 3100. 31001 a 
30015 . 3932 a 393G 52823 a 
13600. 31487 a 31490. 4378 

9 . . —12" d.i 138 
12 • • —13" da 138 
16 . . —14" da i . ls 
1 0 . , —15" da 138 
23 . . — l f " da 138 
30 . . —17* da 138 

N I M K H O S 

31841 a 31850. 4731 a 4I40 . 1051 :. 1960. 58021 
• 27520. 27731"a 27740. 43101 u 13110. 430.-1 
a 12520. 30281 a 30290. 3"I01 a 20110 317, a 
31070. 52281 a 52290. 20171 201H0 30011 a 

52827. 26714 a 26718. 44605 a 41009. 1 )50.1 a 
a 1380 58261 a 582S3 27151 a 271.'.!. 27100 

T ^ í i m b n r s S ü t l a , a - ? l -c t , r». 1 1 "5 \i i 

ü a i i i p í s c i i i í l r a i j i ^ c a Gr 3 1 j U í j a k 
( t t u t > kttLUAL K«rirí B H I Í J C I U , O M IS^AUAI l ' i i i l 1110 1)A IMIATA, 

•AII:a Ü I . H 3 u 

TTTCUMAN 
S A N T O S 
P E T K . O P O X . 1 ' 3 . 
C O K D C B i L 

VAPOi taa A. 11. ( l í 

; Ia abril do 1901 
2S ile abril de 1001 

5 do m tio ile 19 J1 
12 ile maio de 19 >1 

616" 

1171 i 
41110 
16960. 
33110. 
2307). 
45520. 
57070. 

2391 a 2400. 
41951 a 44060 

164'Jl a 10110. 
33951 a 33900. 

14 lo l a 
16051 a 
33101 a 
23001 a 
4551l a 
57031 a 
50721 a 

58200. 58270. 4371. 4372. 31481. 

X u m e r a c S o d o u b í l h o t o * « i a l o t e r i a 

cxlrahir-so cm 28 de mareo—(',• da 130* 

NÚMEROS 

1180. 1271 a 1280. 1021 a 1030. 32281 a 32290 17301 a 17400 
23511 a 23520. 36021 a 50039. 07.31 a 9710. 34X41 a 34850 
45061 a 45070. 21171 a 24180 . 58281 a 58290 
57511 a 575*0 . 32731 a 32740. 17811 a 17850. 
50171 a 06180. 9281 a 9290. 31391 a 34100 
21021 a 24630 . 58731 a 58716. 2811 a 2850. 

32381 a 3239o. 1749-1 a 17ri00 . 44501 a 44510. 23611 a 23020. £ 
50730. 9831 a 9840. 31011 a 34950 . 33051 n 33060. 57161 a 57170 

N u m c r n ç í o d u » l > S I I i « t e M d a l o t e r i a 
627* a extrahir-se rija 4 dc março—6* da 122*. 

22001 a 22010. 59111 a 59120. 4221 a 4230 . 35331 a 35340 14441 a 14450 
1551 a 1508. 45661 a 45670. 23771 a 23780. 56881 a 68890. 3991 a 4000 
1801 a 1900. 31011 a 34020. 15121 a 15130. 46231 a 40240. 22341 a 22350 
59451 a 59160. 4561 a 4570 . 35671 a 35680. 14781 a 14790. 45H01 a 45910 
14044 a 14041. 35933 a 35930. 4826 o 4830. 59717 a .59720 . 22608 a 22610. 
46591 a 4009 1. 15481 a 15181. 31731 a 34735 . 3262 a 3250. 46253 a 46'57 

22601. 22602. 15190. 46509. 40000 . 59711 

! V u i i i e r a ç f t » d a s b i l h e t e s d a l o t e r i a 

636* a eitraliir-se ein 15 de março—1* da 91*. 
Bilhetes inteiros — 21888 . 9770 . 35670. 19551. 58442 . 40338 . 22219 . 0120. 

18001. 31993. 21884. 9775. 35060. 19557. 5844S. 40339. 22280. 6111. 18002. 
31994. 

Billietcs inteiros dividido» em meios—11602. 7611. 52491. 443Í2. 8104 20273 
12056. 67947. 43838. 26729. 7620. 11501. 52492. 44383. 20274. 8105. 12057 
57948. 43839. 25130 

Meios em vipessimos—10153. 32202. 8371. 38490. 49599.53608. 11717. 7826. 
25935. 40044. 10152. 32261. 8380. 38489. 63607. 11716. 7825. 2593-1. 40043. 
49598. 

Rio de -Isnelro, 27 de fevereiro de 1904. 

P e l a C o m p a n h i a N a c i o n a l de L o t e r i a s dos E s t a d o s 

ALBERTO S A R A I V A FONSECA, 

DI8ECT0R-GERENTE 

O p a i p i o l e a l t e i l i ã o 

» IJ m m i s I % 
Capt.: A I5ARKEL17T 

Ba! ir '-., no dia 30 d» março, para o 

E i L l O , a S s M - i i E i , , 

L i l S l S Õ E b , Ü E I j T m L t í ÍXTC.ÇÇQ 

o C o i K ^ o x i ü f c i . s a i f j g - x a . © 

O m p r e ç o s d a s p a ' i s a i | n n n i l n 1 o i ! e l t í m , e n t r e 

S a n l u » «. l i i o , f<»rmi> r e d t t / . i d n u íl)$?»<5i> i M ) J 
r c H p o e t l v ã m e n t e . 

P i * » » c o tóaa f i a s a a g e n s d a 3 ' o l a j u j o j c j 

U ü b á a , ' I 3 5 $ 0 © 0 . 

Todos o» vapores -itwti Oinspiabia Ura \ b i r i a a^lsaair» i r ' j . ' i * 
it> tu í í i j tio mtíSA ava pug*xeir j3 <U i4 o l u sa . 

i'ú«iob </d paquetes 'J^ O^rapa.ua A ÍAJ «IJ o jastra^i) rajiirai, l ; 1. H Í J I ; 
tiu FCTTCVNW, P̂ CHULUILJ •ÂPIOUDIJAJ ^OÜ-ÍIH-ÍU^ÍJÍ * x$ u » «• J. WIT 

r«U» Ifctco, pacjÁgeai a m^li lutjcjii^ójjk VJM jS 

2 a * . « T 0 i 3 L 2 j L 3 t i 0 r L S z C o m J p w 

t i u a J i ) f o u i i u o r e i o . l i — S . i ' a i i i 

(1'AHUEUOT» rourr. /ÍIAN^ADÍ) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

ATLANTIQUE 
Ral»irá, n i dia !2<» <ío ei»rr*iite, para 

I c l s b ô a e B « r d e a u x 

Para maia infoirmaçSai oo>n. os ayairlwa 

A n t u n e s d o s B a j r t o s & C . 
Santoa, Praça áa &e?ublioa, 1. 

£ m S. Paulo rua üe S. Souto, 49. 
O* serviços medico», 0H,m«jdicaint.nli»s « o vinho de rarsa são fjratQitei. 
Esta t'on>panhia, dc accordo com a «Kujal Mail Steam Packct Comjíany» fl 

a «Pacific Sti.-ain Navigation Coinjmiiy» cmil l i rá bilbtirs de passagem de l i d a s s e , 
1* categoria com direito a iutsrruinper a viagem em qaaLqaer port-» e podendo 
os srs. passageiros voltar ein qualquer dos pav}»st«!Í das tre* compánli ia^ 

ftorddeuíschc-f L l o y d i 

SAilIMAS 1'AÜA A EUROPA 
A A C E ' 2 N 
C K E r n i . n 
E O S E Ü J S . 

6 de abri! 
23 do abr i l 

4 do IBÍÍJ 

O p a q u e t e * l l e m j ( > 

r r i • TENBERG 
lUum.iij.rto <» I ií t i u t r i i t 

{.'oamua laato — 1!. HEM1'EL 

Sjliir.i cm 23 de março, pari 

E . i o d e J a u a i r o , i 

B a h i a , 

M u - d e i r a , E i i a b ô a , 

A u c a a r a i a e B í j m a 

Pr-ço A** 1-a.sa '̂i-ns para » Ui: de Ju r i r , ) . «m I* classe 2 0 4 0 0 0 . « 
Kste paquete tem b',.i'i o as an i l inideraa-i **«» aimalaçóí i p i n p i l l i j i i c * 

do 3" ciaaae o tem cosínn .,r.i |>ortU£Qe£ a Uwr4o 

Prcçu das .1 d i 3* c l i n j « I U D M 1 , i s i i ü i i l i v U i i 
de mesa, riíil .>'JO. 

Paia paM.igo.i) i i - i . j u aiais i:.ronaiç3as. trata-i) o®-» 

O s u ^ e . i l o a 

Zeirenner, Bülow & C 
R u a d a Ü>, K-j.tiAj, J I--S P a u l a 

l u a r c j o C o i i t e - T & i s g f s , n . « { • • S a n t o i 

S o c i ó t é G ó n ó r a l o d o T r a n s p o r t a M a r i t i . u o i 1 

v a p e u r d e M a r s a i l l o 

O o s j i í c u d i d u v a p a r 

AQUITAINE 
a-1»irá, no dia 21. p&ra 

M o n t e v i ü é o « > 

Para r»iiis informaç3ea, coiu oi a^eiuai 

A z i t u r i e a r i o : s S a n t o s S s O . 

Ü1U b . S ^ a u a i a t — n o a ) to ri. i fcMrto, Í 9 , 

K m S a n t o s — ! ' r » ( ; i i . i , i i j n t w i e u , 1. 

No K i O d e .«akiiei#*»ji — K u ^ Pr ime i ro da M m ; j , 31 . 

k 

Eamb i i rg S ü f e a s r i k a n i s G h e D a m p í s o M í f a M s Gesel lschaft 

Serviço especin' nih c Sai,tos e fhrm/airf/o, com escalas 

pe.Ut Tlio da Praia, Bethi'1 e Lisboa 

O é n é r â f a d a I r a n a i o r l s M a r i 

t i m e s à v a p e u r d e M a r s a i l l õ 

O E S P L E N D I D O V A P O R P R A N C H 2 

131 

Saliirá do Santos no dia 23 do correote, par» 

G ê n o v a & N a p o l e a 

Preços das pasuayens 

1* tlaase—Ueuova o Nápoles ft*,r) [ r » . 
2* > —(jenova o Nápoles 6u0 (rs. 
B* . —Genora e Nápoles 130 frs. 

A Companhia rende passagens «té Paria, n u londiçíles seraintej : 
Alé Paris ida, Pe lasse , frs 673 | Idem dito, ida e rolta. 1* clases (ti 1 .„, 
'dera, dito, idam, 2* classe, f r s . . . 602 | Idora idera, dito 2* dita, (rs . . . 881 
idem dito, 3* dita, frs 19a | Idem idera, dito 3* dita, ( r j . . . 351 

Pai» uiais iaíarmas-iej, coio os sgjutes 

A n t u n e s d o s S a o t o s & C o m p . 
fcnt S . I ' a u l » , r u a «ás* S B « a l « , J 9 . 

i m H t m U t m , V r « ç a d a I t e p u M i o a , t 

K l o d e J a n e i r o , r u a P r i m e i r o d e M a r c o . 3- i . ' 

\'II|II)I'OH n N i l i i r 

C O K E K S T E S 31 de marco 
T Ü C U M A N 7 de abril 
S A N T O S 88 ds abril 
P E W l O m i S O de mai« 
C O B D O B A 12 de msio 

O n m í j n l i u . o |>a«|u«tc a l lesnf fo 

Commaadante. W. H A / E K E E 
saliirú no dia V8 do mesmo me/, para 

Rio d o J a ne i r o 
B a h i a 

Lisbôa e 
Hamburgo 

Este novo e esplendido paquete, no qual foi introdaxMo na maior escala to-
dos os nitimos aperfeiçoamentos, offerece aos senhores passageiros de todas as 
classes o maior conforto possivel. 

Os «eus espaços-,s e modernos camarotes, bem como as salões datados da 
maior clegaaria. a l i [Iluminados a ventilados a electricidade. 

A bordo deste paquete ha medico e criada, assim como cosinhsira portugs 
t ss passagens dc todas as classes incluem Tinho ds m«xa. _ 

P r e ç o d a s pasMn t f cn * d e :i* e l a n s e p a r a L l a M » , I U " ' $ -
Para fretes, pasaageus e mais informações, ssm os agentes: 

E . J O H N S T O N * C 

R u a d o C o j n t n e r s i « i 16 - « o b r a d o — 6 . P a u l n 


